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Síntese ,do DoI. Gc I'met.,��c �. -Seix�s Netto, "�1i1il' u'�é
as 23,18 hs. o dl�"" 1 � �!,� ,.:�C��t!Y.·ltê'tf968'·

FRENTE FRIA: ·Neç,( ivo; "'PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1020,9 niilibaresj TEMPERATURA MEDIA:
19,5° Centigrados; UMlDAbE RELATIVA MgPIÀ:
78,0%; PLUVIOSIDADE: 25\ mms.r N,e?,utivo ::-=- 12,5"
mms.: Negativo'- Nevoeiro -.'Cumulus ,-;- Stratus'
'Tempo médio: Estavel.
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A POPULAiÇÃO Di\. URSS 'PODE
ENTRAR - EM DECLL�IO

A ';populàçâo da União Sovíé-
- 'tida pode entrar 'em declínio
prini'ei'ros anos 'da decada

-

197D.
'

Isto segund'ô", artigo do.
cien�is.ta. sodal' V. Per.hvedentsev,
paplícad'o 'pelo semanario "Lite·
rMurnaj'a Gazeta". "Se

,.
o aumen.

fo da população segu'ir a atual
\ ) .

eUlTa, ,'descendente, a lJOpulação'!
(da União Sovieti�a). cessará de!

, a�tm�nt�,r,o n�s pr,i�eJros :,anos f'í,l' j
�e���a': de }p:j'O ,e e\)tão começará· Ia '(limiHuir') -

- dis1e o artieulis.,
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Àdri�iÍ1i�traçãó, Reda�ã�" _: c",OH-ci-
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na�:· JRu,� ConselheirO' M,a{ra, '160
.L L:�i{� Po�tal, 139 ,:._ Fl'drianú.
I·' ..!

polis Santa Catarina. I DIRE-

TO!t: ,José Matusalcpt COlllClli !
GEJtENTE: 'Domingos Fernandes
de' Aquino / EDITQR: l\1areílio

Medeiros, filho / SECRETARIO':

o,smar A1?tônio SchUnd\vein / Rf:

DATORES: 'Iwiz lIenrÍ<luc Tau·
. credo / séi'gio Cost� Ramos /
JaiT FI;,tI1�isco' Ifamms / REDA:

i TOR ESPORTIVO: ' Pe'dro Paulo
'Í\'laehado / TESOUREIRO: Divino
I Mariot. / ItEPRESENTANTES:
l Rio ele Janeho - GE - A.S. La·

r ,ra Ltda. - Avc�lida Beira i'I'lar, I
45� - 11° al1d�í- - conjunto, 111 [

São Paulo '- A.S. Lara Ltda. 1
Rua V.itôl·Üt 657 - 3" andar jC!Jiljl!i1t�,;' 3:!" - IJorto Ale�re'l! I
Propal ,Propag'amht l{épreseu-

I'tações Lida. - nua Coronel "i· Ieente, 'l56.
'"

,

'. �II
F

,lSibUO''::''1 D.�1.li-' �y, 41W �a - H�
-
__-""J

Plnrlanúpnlis, domingo, 11 ele ag'Qsto de 'W68 - Ano 5'1 - N." 15.Q51
. ,

'lIiformou que a dellberação
foi muito dificil, pois vários i;o·
mes

;

- John Lindsay, Ronalil
Reagan, Senadores Charles Per-

cy
\
e l\1arI< Hatfield - toram

" <

considerados até o instante final.

dc hoje-

mManchele" vê a ,ducação de se

O cn- t 10 superior em todo o território brasileiro se

rá dctalhadomente focalizado pela revista Manchete que
Iará circular posslvelmcnre em novembro um número es-

< pccial sóbrc educação: A cobertura sôbrc o movimento
1I0 -versitúrio CIl? Sx.ita Cata tina s erá rco lizadá a in da

êste mês, aeuàrdando-sc para os próximos dias a chega
da - dos jornalistas.páginas .:_ NCr$ 0,10

. ...,-
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f
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Das i1,Íms dos Açol'cS;-' pata a :d� Sa'itth 'CatadJi:ij ó� ,líol1lcns trouxeram o costume da pesca" as mulheres, o da
,'o
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renda de' bilros, '
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, Tarso',cheDa
a Manaus,com
,os' 'projijos

iO Ministro Tarso Dutra, cu·
.

,. h-c;ou ontem ao Pre'sidente Coshl '

,

c
- Sil,,�' 'na: cida'de-, de .Man�us seis

'" antepr�jetos' de l�j '1 sete de de·

cretos c duas rC�Olricn{laeões, flue

tepresel�tam a có"nc)usão
-

do Gru·

po de Trabal...'lo que estudou a

A

;. '::Dr�O&UlJ.a::�',.:;:�O, "

..governo
. , ,

,

t

- \
, ,

'D'itéito!db" :.
'

Encicliéu !tal
]raHálho tem cair 'a'�venda

<.' ? �
,

� }

seu 'cungresso,
..

das:' pílulas
O

I

COl1g'ress'o Internacional de ''I.(evant'amcllto r
Leito" em São

Direito dQ Trabalho e .Pt:evidên. ,raulo revelou' que a venda d:1iJ
cia Social, a reafi�ar-se e'm FIo· J. 'píJulas ' an}iéoncepcionais j�t su-

Haullpolis a 2 _a 6 de setembro, freu tUm,' quçda de 20' a 30 l)Ol'
'está 'alcançando ,ampla repcrens· cento nas farmáçias, )_Jrcvclldo'se
t'ito, e a se ,iulg:tr .pelo númerfl q·l.le a rctração tlcverá aumeni,u'
ue adesões (;03 mais renoma�os pois ainda há muitf1 cOllfu::>ãu

especialistas europeus e latilll)- entre os en�ólicos a respeito rla
americancs, SClt êxito

. ultrapas- Encíclic}l "Humanae Vitac". J\
sarú a expectativa. ':A No\-a Em" maioria d�� l){tl'OÇIOS ]Janlistas
prêsa" C' "h Integraçã? do Ad· ainda não se n'taníJ'estoil do pítJ·.
{lente do Trabalho à 'Previdência pito sôbrc a carta do Papa co'n-

"

. ,
\ . demtndo o ns� 'd.os <ll1tÍconccp-

Social" slo os doi� tênias �sco .

..
-<i (

,

lhidos para o Cong'fesso, tendo
como relaiores � os juristas Mói,
rio la Cueva (lu'e:dcano')- e lvÍoz<ut
rtussomano (brasileiro).

Os prcparaiiyo�; l);lra "() con,

clave es'tão sendo tllü n'ados' ]Jelo
IU!:it:tllLO do Direito do Tra'ha
lho dê S,ú1itt Catarina, sob apre·'
sidê)1Cia flo l'i'or�ssor Jil'JIl ilJu'�
S1ndiccl. e às inscrições já Sl�

acham aut;rüt§ lia Faculdade d·)

Direito, da UllivEl':siúade Fedual
de SU�lta qa.tar�t�a.

o líder do Govêrno na Câma

ra, Deputado Ernani Sátiro, via

jou de Brasília 11<11'a. o Rin, a fim

de examinar -com o rcprescntan-
.

- tes - do. 'Govêrno ,qúc lá se cíiCOll'
traIU ',0 problema' d!l anistia, que
acabou assumindo vulto inespe

I ,

rado, Até a tarde de onto.n,
quando falou por, telefone com

o Iídcr., da ARENA'�f 1
no Senado

sr. Filinto MulleÍ',:"o sr. Ernani

'Sátiro ainda h�o .q.ispl_l11ha de

nenhuma- -inforrnação nova, acre

ditando-se <;lue o 00'1(1\1'110 man

terá sua posição contrária à con-

,

•

_

" cessão ,tta:- a:ni�Jia,,; a]íJCS�l da' p'.rçs·
, sí;iõ ,qúe vem' 'só,�reí1(lo'" de

.

scto

res' da 'próprta '�ENA.. "

t'
,POllCO 'ante� de viajar, o' Ii

,(ter Eruaní. 'Sátir� ainda reçcJJe1..

, 'u�a comissão de jovens parl�.·
montares do' partide, que 1!1.�

'l;_ed.iá que

-

transmitisse ao ,im;,"i.
;: r!eIlte da, Repu"!>lica. um apêl,o,

.n�, sentido de 'que a anistia ffts��
'concedida, aos. envolvidos .cm

� Clli:
-r

.' s.lld,ios�. I'e�'a0i'Pl1ados•

f
, fJ •

y� J .ri'jh�st1i�Õ(?s ,- . êstud,l!ll,tís, a : partir
.; I,' dà - l11q-rt(f c19 Ij,ni(,� TI 'Edscn Souto."

O de;put>ada' Monteiro de C,�:;tl'tI,
que, �(�i��i·;�f:n:. _

nome -do ;;UPf),.
ofúr.cccu, �ó "Govêrno duas . alterna

tivas, ceusubstanciadas numa

emenda -'de sua própria autoria e

\lO,utrà 'do sr. Francelino Pcret
unistlu
Cm !l�,-

._L�j

. �' -

,o.-:

Jâllio -lança '

'.

" manifesto'
.-},1"', \;:�..., '

•

·00 dia 25
, I

O· dClJut,l'd Oscar Pedl'Os�
Horta; pOrta;.voz político do ex-'

�resid'ente, iân'io Q,Uâdr�s deSde !' "

decreta�ão do 'seu ,cDnfinamen�o .

em
• G,orumbá, anunciou na -tardp

de ontem que o mesmo � (Teverá ,"

lançar um nôvo manifcsto à Na

ção no 'próximo dia 25. Assina·
lou o' sr-. Oscar Pcdroso Horb

que aquêle dia foi es::olhido por
marcar � :passall'em do 7" aniver ..

'sário ela' l:cmíncia do sr..Jânio

Quatll'os à Presidência da RCIlÚ'
blica. Ellquanto isto, fontes do

'Ministérjo da Justiça inforulavam
que a atitude" do ex-Presidcnte
poderá levar o Govêrno a tomar

'medidás '!luis severas para' Slla

punição.
Ontem ainda, uma comissão

de seis dlmtados e senadores do
MDE viajou pCJl'a Corumbá a' fim
de cnti'cgar ao sr. Jãnio Quadros ,

�t mcnsag'em de, soli\lal'�eda4.e ([ai
direção do Partido, con,versamll'Í
também, sôbro as eonscquêllcirs
politieas do 'confillamcüto do 4;\;
:rrelli�eij�e. : '

-.� , � ,
- , � �'Í"_'

Reforma Univcrsit<}ria. -' O Ma;
l'echal Costa c Silva deverá en·

caminhar nos pl:ó)\imos (,lias os

document�s jJ;tl'a UI:?a comissão
inter Ininisterial,. illéumbida di)

analisá-los. Os pontos principais
dás conclusões, segundo 'se anun

ciou, situam,se na expansão elo

ensino univer�itárío para atender

110 mil alunos no próximo ano c

no aperfeiçoamento do mecanis·
mo das universidades bblsileiras.

, �

De ouira parte; o �r. Dutra,'

CaUt'ara vai
votar

_ projeto
de anistia ...

, () .proJeto do, deputado Paulo
Macir'ani, eoftccdenuo '. anistia aos

• I �
1 ,

párticipantes das manifest"çõe:s
,csfud.âIdis stlbsequelltes iL mort,e
de - Edson -L1)js de' Lima SO,uto',
cleverá .

ser '..otado lJe!O plenário
da. CE<'nara depois do dia 20, sc

gl.llHJO 'o esquema traçado pcl t
1idcrallçà da -ARENA. Depois de

amanhã; t'Crça·f'dra, o' projeto se-

rá apr"eciado pela Comissão de

Seg'urança Nacional. Embora as

"Iidm:allças 'parlamcntal'cs adn)i-
tam a po�sibilidade' de o mesmo

"'ir'- a ,ser irich�ido na pa-uta tIO

plcnário, -"tem·se éOlllO certo 'lÚC
várias emcndàs serão ,1p"csenL\
!las. Lídel'cs' ·da ARENA �h..ham

que' 'a Comissão de Seg'urança Na·

cional' nã,o repetirá o episódio
.' da _Comissão de Justiça e dará

._ lJurecei· �col1irlirio ao lll'ojeto, ()
i'c1aío:r�êrá 'o ;dcputado' e Coro·

1u!l' ,AgosUnlio-:Rotiri"lIcs (,ARE·
., '"

NÀ-PR )\, .(lue há dias declarot'!

que os ó1ilit-ares cstão cal1§ados
de , servir" �e

. g:uarun pi etorlal1u a

gq.Vê�;4}q!l iU\1ptQS.
1 • r'

da bancada.

para o Rio,
para examinar nas áreas palítl
cas c, ao que se ucrcditàr. tam
hérn militares, õsse. aS,suntp,. (J\lC
vai crescendo d.e ímportancjá, J1<1'

medida em que pa�tG LÍa b�nealla'
arenísta ;vai tornandd evidente

.

sua dis:po.siç[Í.o. de n110 obedecer
às instruções, do g,ov,crno. O - sr.

\ 'Ultil11�
_
do C�r"alh� assegurou ao

autor do projeto, sr.' Paulo
'

I"b,

.caríní, Q apoio do seu r;r-.. ·/.r'are·

nista. "Trate, o MDB ele colocar
seus hC'11CllS aqui; .0 resto, dei
xa comígo", afirmou.
, \

y

r
.,.

.'

ante!; ue e,mbal'car l)a,ra _

MaJlau�,
afirmou ([ue nunca �c· L1ccJal'Qu
contl'�rio à autol1oiTIla 'univcrsi: \

tária o que aefcnd.c 11 .idéia (�e;,
funuação, "que é um c5tágío
�m�i� ªvlmçil�o !;lil .·áutpijPW�Il-". _,.

cionais.
De' o'utra parte, no Rio, 1111-'

rante �libate' realizado na Con

ferência dos Religiosos do Eq,1SH
sôbre a Encíclic,t "Humanae Vi

ÜH�", CU1CO an�oridadcs em ano

ticoncepcionais demonstraram

opiniões discol'c1antes sôbre a

pílula: quatro a COl1dcll!lram e

lima
.

a defendeu. Enquanto issi.i
no México, os 11 arc('bispll� e ;jfJ

bispos daquelt� País, cl1vlanl!n

telegrama ao Papa, lJ!'omdeuda
"ouediência, apoio e l'e§peHo fi.

1-. _
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PAGINA DOIS

ençõ es

os 55 dias mais desl urnbrahtes
de sua vida. você passará ârn
PomUGIlL ESPIIHI1I1, f.Rl1M·
Cll, nÍlulI, SUlCII, IÍUSTRlIt
IIlEMIINifll, HOLIINDII, BÉlGI·
CII, HIGLIITERRD.

'por apenas NCr$ 238,00'
mensais, você conhecerá mais
de' 40 cidades em 10 paises,
orle�Jallo's -por- guias fal,ando
português, fluente, e pela ex

fl':(HiênCla da "

(f)'�ropa/$TAA '

SlI,lHlI: CATARltlll .

·Turismo .Holzmann ltda.

. O limite de 'isenção do

impôsto de renda sôbre a

fonte será alterado no pró
ximo ano e terá como base

o percentual de reajuste do

salário mínimo e não maís
os índices de 'preços por

atacado, como vinha> sendo

Icito, segundo ãnuneíon n

diretor do Departamento do

Impôsto de Renda, Sr.

CIclo Henrique Mayer,
I

Disse que o -nôvo Código
do Impõsto de Renda, já
está pronto e que será en

viado, \1OS próximos dias,
ao Minis�ró I1elf�lV- Neto.
Pela nova legi.slaçã9, a inci
dência triblltár.i'a sõbre ren
dímentos t.erá celllQ base Q.

salário mínimo. EIt:1 outras

palavras, sõbre a sorna ,!i�
salários mínimos que re

presentar determinado ren
dimento será fixa!l(l, o per
centual de tributo' progres
sívamente .'

MAT(lR ISENÇÃO

Acha que o nÔ,vQ, sistema
benerlcíará aquêles que têm
menor renda porque a inci
dência será representativa,
enquanto o ne�c.e1ttual dos
preços por atacado, estabe
lecido pelo Minjst�rio, do

Planejamento, recaía si)})!!!?
tÔdas: a� quantias ,por
exempl)J,: _até \ cinco, salários

i
�

Zury M'fi(hado
o ilustre Deputado ( f

jornalista João Calmon �j
,quatra feira no Santa �catarina Cauntry Club, f�lt)
hOl11<Cnageado com um� i

,jantar pela Assembléia�
r' Legislativa ele Sail1ta C,aíta-�j.rUfa,

. � '.\1t·
xx x �1

CEIS.i\ - Construcõés e�
Empreendimentqs Ímohi'�j
Iiários, pl'ovàvelmente na.b
próxima semana lanca os'�
Ilhwos dos novos Edif>íeios:'�'
Ceará, Beira·Mar e Bahil;t. ,}

.

x x x ,4

Fomos informados que;
,-..

estão tendo pleno êxito nás�

cirurgias plásticas, os, mé-�J
dicos Luiz Henrique Dea-"�
ragia e Almir NaeuI, os res-�r
ponsáveis pelo embeleza- ':,
mento das que querem ser�,:
mais belas. Na última'�

'",
semana os conceituados,.�médico�da Capital gaÚch'l,:�
a serviço de sua especlali-:-�
da(le estiveram na cidade �

"

wtJde Elumenau.

xxx

Às 17 hOl�as �m sua resi

dência à rua Rafael Ban

�ira, a Debutante EHzabeth

Cardoso, reCepeiOl13rá as

Debutantes Oficiais do ,Baile
Branco 1968.

xxx

O sr. e sra. Dr. Hidel

brande Mar'ques Souza

(Tereza), em seu bem de

corado apartamento quarta
f- b

....
ena rece eram I I?ara um

drink, os casais: Dr, I):rnalli
Botti, Dr. Emanoel Coim

bra Tabosa e o Dr, Galileu
Bonifãcio da Cos�a. O jan
t,ar em homenagem aos con

vidados aconteceu no Santa
catarina çauntl'y Club �

xxx

A linda Mar.iª ,&utlí Da,tÍra�
Debu�ante Oficial '40 -Baile'
Branco, na próxÍI!:IW sema

na, em sua conforh\v�l r�

si,dência recep,Ci.ô�Tá'
con-

, .

I ''\' '

�d�dps � 1 I ....�. � '"

iJ
,:l '. • x;; i ,r }")

- - .

Na Lagoa da,.Ç?Jlçclça�,
um grup,o de 'j@rt:taIi�t�s 'ma."

com um almô,ço l;1ameJ),il-
•

1) às no;ths p.[om)lssórias ser-ão ça�,çi,onad,=\'s n� Fj:l-'
g',earam

.

o Hus-it;e Dep�ta«C9 pa.rtiqão a·Freca,d.açl,ol�a cornpetçll;lle p.ara d�ciGJ:i![ ço peçl�
o jornalista "0&'0 ça;l'j1l0,!1'

x X �
d,u, r.egist.ndas em li.vros p'l.'ópri.o e v�nclJlad�.; ,=\0 ôébi-

Pelo Deputado Joãº Ç�l-
mon, fomos illfornia40s
que a Rainha Eliz.aheth, Cl,ll

I. 't B'}'sua VISI a, ao . raSl, epl
novembro prÓXll11Q, na Ca
pital paulista vai in;lU�ur'ir
o Museu em homcl1agein ao

saudoso jornalista F.raJ)c:j�eo
Assis Chateaub�ia;(l fi.' (le
Mello.

"

. .....

2-) a vinculação será feita mediante Q.s:ilwtu'ra, do

·têrmo., çonst;=ll1,te de d�IDÇlns,trativo do' ,parceJ.amento,
3) a autorid�C:l:e fazelidária poderá, nos c�sos em

que ju"gar Ine�essá\io, exigir do 'contribuiilte, fiàhçci' .idô
ne\1. ou bens reqis em' ga��ntia igua'l ao total 'd:l dívida a t..

ser pa,rcelada;·' f
4) caela prestação não poderá �er 'inferior .

a 20%
do valor médio mcns1l do tribulo ali laxas, devidos ou

xxx

Kennedy lia 1.200 pála- _

pago: pelo, contribuinte no exercício antel:i.or;
vras por minuto,,'Ho'je 110 .

'5) o contribu'i.nte poderá só'licitar, no mesmo requeri
Brasil SlI�ana 'Vanzolini, mento, pa�celamento referente a impostos ou taxas' dife
do Curso de Leitura da··-.._ 4o.--r-

rentes, de acôrdo cem instruções a serem baixadas' pelo
"FUC", tambéro -já,.'" est;í D.épart·, me.'nto ele Arrecadaçã·o.
lendo 1,200, palavras por
minuto.

'

xxx

Direito do Trabl).lho, (I

Congresso Internacion;lI que
acontecerá em noss;l cida-,
de na primeira semana de

valiosos prêmios em sor

teios.
xxx

O Des€l11barg'ador
da Silva Medeiros

...

sere o
\

alteradas: em' ,

, "

•

�

••�!

'I, 69
nmmrnos o pcrcentual será

de 5%, até oito salários de

] 5%, até dez sal:irios de

2:í%. .O exemplo é apenas

uma hip,ótese e não .QS índí
ces estabelecidos no nõvo
Código. !lo Irnpôsto de Ren-

d"a.
.

.'

A t!�l!,J!:ne!1t�,' ª isenção dI)
Impôsto de Renda na fOnte
·vai até um rendim�o de

NCr$ . 488,00, O limite para
,declaração obrigatória de
assalariados é de ,.

NCr$. 13.097, e de profissio-
nais Iíberais de , .. :

NCr$ 2,599. Se o aumento
d@ s,Ulál'ip mínimo 'fôl', pdr
exemplo (le 20%,. o �ôvo
imite de Isenção do Impôs
to g� ·Ren4f1. na fonte será

NCl'$ 48$ � 20% = 585,60.
. Afjr1t:1C;lU o Sr. Cleto lYIaip.l'

�l�� se constataram distor
.ções na aplicação do síste-'
ma de correção monetáa-ía
na i.ncidêneia trrhutária na

fonte, porque proporcional
mente, os que recebiam me

nos pagavam mais que

aquêles com rendlmentes
�H.os. Dessa forl.l1j;l, delli!ll�
o Departamento dO, Imp.p�
to de Renda apl.cal' -um
critério de pr()I!Qrcipna!i-
4:;t-de, de mode que (I [m
pôsto na fonte pese maís

sôbre os altos salários da

que sôbre . os médios,
Afirmou também o Sr.

Cleto Henrique Maier que
o Miliistro Delfim Neto

poderá" se assim achar

necessário, aumentar o teto
de .ísenção do imp,ôsto. ele

renda na fQute com o .ôbj,e
tjvo de 'elevar Q p'odet 'aqui
sítivo da pOrlJUI?-çji(, e: âm- "

pliar . o .mereado consumi
dor Considera, elI.trç,tttnt�l,
imprescindível para fi. con-

. secuçâo de "t�l. 'medida a

inc,()rporaç�.9 de novos. eon

tríbuíotes. :'

Rosemàry o nôvo feitiço setembro.

da TV Record e, cinema x x x

nacional, logo mais' às 22 Para um jantar, reuni-

horas estará cantando no ram-se quinta feira no

Clti'be Doze de Ag'ôsto, na Querência ,PalacC(, Agent�3
festa em homeryag'e� às d� Bancos de nossa cidade.
Dehutantes Oficiais. . ;

, 'x' x x
.

x x x
. ,�, 0'- Presidente da Associa-

Pel()' nasci,neFlto de�C::irI!Js;' çã@ Riograndense dé,· (ln; .

Eduardo, estão de p�.1·abén8 '''prensa, Prqfessor A'berto
o sr, c sra. Cal'ios Eéiuardo ;, André, após' a Sessão eSlw
(Marilena) Heineberg/ da, cial na Assembléa Legisla-
sociedade de Itajaí.

'

4, .tiva 'do Estado ,o;n.de foi
x x x :' '\ ',:� ;homenageado, almo.çou 'DO

Foi eleita recentemente i Querênciit Palace em <;om
GlamQur Girl ela cidade .de� pannia d.?s DeputadQs Celso
Pôrto Alegre, a. linda Ana"i Ramos Filho, Gllnir Destri

Luiza Correia de Oliveira. �, é LourençQ �r.�ncher. 'ram-
x'x x . hérn os jornalistas,: .i\lírio

Também nas lo;jas GiÜ, Bossle e João\ José (Costa,
Routique Hoepcke� 'Az de 'x xix

Ouro e Boutique Art Nau- Mag'ie BoiItique comemo-

veau, estão a venda as en- rando 44' aniversá,-rio ,de
tradas para o espetacular "A Modelar", lança novos

show, Momento 68. plano!! .daqdo oportunidadps
x x x aos seus fregueses de

r.

.,,' ,

. � ,:'

O' contribuintes remissos ou C.' i.tdenadcs em qual
quer instância, por vício, simuioção ou

__f:a;sifi,cq,çã,o cle li,.

Vr,OS de escritur ação comercial ou f'iscal, não poderão
gozar de nenhum parcelamento de se�s' débitos para com

o Fisco, segundo portaria baixada pelo diretor-geral da

Fazenda, Sr. Alrtôn io Amilcar de Oliveira Lima,
A? dívidas hscaü; para com a Fazenda Nacional

somente poderão ser parceladas, 110 máximo de doze

prestações .. com vencimentos improrrogáveis, O') delega
dos regionais e� seccionais decidirão sôbre os pedidos de

porcelun.t.ito de débitos, cujo .va'[or �'eja infe�io.r a NC!:$
,40 nTil, .os ,valôres :up,eriores ser·ão, d\õcididos pela' Oire7
çiío-gqtl'l pa Faz\õúç!a, a.�sii11 como pal:ç;el:;uneptQs· supe-
riores a mais de ] 2 prestaoõ,es,'

,. .'

,

��.

.�

COMO PARCELAR
" '

.t. .

,.
,

,

AS NORMAS

Na co.nc;e' são do palioelamento e qeterrni.nação dos

prazos serão levadas em conta as �egu'·�ll.tes normas:

a) o ,ativo e :lassivo da firm1;
,b) lucro líquido sôbre o capital aplicado;

�lo f�: �onct�ç:o das ações no mercado de ,capitais, quan '(
,

d) valor tIo débito total em relaç:lo, ao ca!iital régis-
traQo e ao capital ele giro;

,

.
,.e) nÚi11�ro c1;ç PéJ.:rc�Jal11çnto'i j� de{eridos e, valor i

do 'clé'l;lÍ�o< ,parcelado; r'
I') eii�tência ele ])rej-uízos decorrentes de calam ida- i\

de pública; r
g) valor da; prestações solicitadas em relação ao

f.aturamento mcbsal;

FISCO VOLANTE
,

Be!o
.

Hdr'izon�e será o séde da Adm.inistração Fis
cal el:! União, 1')0 ;l�correr da '(!IÜma !SelÍ1ana dêst� mês,!
As autoriadde, fazendárias de todo o país te.rão naquela
cidade reuniões sucessivas para programar um, l;lÔVO Ín

dice dé r\õnOimento quanto ao sistema funcioF1al do Fisco
e estudar novas medídas para impulsitll1ar o Plano Geral

ele Fiscalização dos Tributos Federais -

PLANGEF/68.
As reÜliões abm.clarão questões }igachs,,' ao Plano

,João -

,

Trienal çle Fiscalização Tributária e à mobilização dosFilho, '

está comemopando o 25'

aniversário, de Prov�dor do

Hospital de Caridade.
xxx'

Pensamento do dia,: Não
se faz nada bom nem defi
nitivo por meio da violência.

recursos materiai'3 e humanos pClrª" açOmpat1h1r as 11�
cessidao'es da política econôm ica elo Govêrno, pesquisaJ�'
do fórrnula para aumentar 'a eficiência do aparelhp arr.;.

cadador da Ul.Jião Enfase especiàl dada à questão de\.

omissos e sonegadores, contingente volumoso que agra
va a carga fi·scal cios dema is contribuintes,

I ,

,
" (

�,\ .' �..

.v
' II

, <
•

�J '.

Com bgns, pJaQos, �prOYaremos
como· e faed adqmn-Ios.
ds novos Esplcnodo e Regé8t.e tê;n �m 'm�nde'
de modernas inovcções �

.

nova §rade, noves faróis, novas linhas,
fl6v.o estofamento, nôvo painel.:,
Têm o' maior prova de qualidade: corontio
de 2 onos ou 36.000 km � a Qu·olidade C;hrysler.
E nós t,emos os m�.:thores planos de financiamento.

V,çlfilna vis,itar-nos,

R�VIiNDEOOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL S.A.

MEYER VElCULQ RU'l

Fulvio

:-;:streii'o
AduCCI, n$ .597,'

Telefone ·1 C!93
/'

�'�'�r'��""�����'-<�----------�----------------"--
)

. I

, .

Eptão seu marido gosta.'1
muitorde "Pãozinho :,
Especial"? Olhe, esta receita
é maravilhosa e não talha.
Mas não use um fermento qualquer.
Tem que ser Fermento Sêc() Fleischmann�

, f'

I

PÃOZINHO ESPEciAL
1/2 xíc:1ra {,gua morna. 5 colh. (eh:,) OLl 2 envCÍ'o
pes Fermento Sêco 1:leischm:lIln • Ij:! xícara + 2 colh,
(chú) açúcar· 2 colho (cM) rle sal' :Jj-'t xíGlfa leite
• I 1/2 colh,. (ch:,) raspa de linlão • 1/-+ xícai'a man

teiga ou m,1rgarin:1 • -+ xícaras (500 g) farinh:, dr: trigo

MODO DE PREPARAR:
Dissolva na :ígua as 2 cn1lip[es de :1('I'lcól1' P Jlolvilhp
o Fermentu Sl'C!) Jo'I(:ischJll;'l'!1l (Y;",!lIO se 1'0S�é (':1-'
nel:1), Deix!', df'�c;(n";lr IS miNulos. Adicion'j" ;'1 Llri
.Ilha o fermento e demais i{lgl'ellientr:s. A;ll�sse l;rrn,
até ligar c()nljJl(�iun'C:iile, 1-:'11 :,ujbc:r;'kit· enLriJlÍ1ar!a;
sove ii 1ll:1SSil :J(é que .«-, dCSJlI":'nçCJ rias mã'os. ('o.'
'loqti!>n em \';,silba untaclél, cu1Jraí" com pano lolnif.lo
e deise·::t, cré�;cer ellJ Illg:lr i�lais :J(jllf'cido, li','",' fI('
correntf' de [Ir, iltt� dll!Jr;ll' di' tami�nhn (rq;rnx. I ,:lO hi.
Abáixe a massa e, f'm superfíci'Ç enf:lrin!'ac!a, di·

\

vida-a ao meio. Corte cada porção em 39 pedacinhos,'
d:1I1do a cada um: o feitio de bola. Arrume 3 boli
nhas em c:lda fôrm(
nha untada (7 cm: x

.) cm), pincele CORl

gema e deixe crescer,
C0lJ10 ela primeira vez,
dt)l'ante 30 :l 40 minLl
'tos. As s e em forno
quente (200aC) pôr 15
:1 20 minutos. Sirva os

'

pãezinhos com I man

teiga Oll geLéia.

Ao

fERMENTO SECO FlEISCHMINN
, ',ii

Mais um produto de qualidadeF/!R Fleischmann.Royal' ....
1 _,

_.,_,,-�,:�� :::Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Televisão yeln Florianópolís ,vai mal
,

(

o EST,\DO, Flcll'i.ll,lúpolis, O'llllingn, II de agôsjo de 19.6R,

Rcportag'em de Jahes Garcia
Em virtude da precaríssí

ma situação financeira em
que se encontra a Soeíeda

de Pró-Desenvulvimento . da

'Televisão e� �lojianóp�li",
por falta unicamente' de

apoio dos floriahopolitanós,

isto é, daqueles que possuem

aparelhos de televisão, o

presidente daquela entida

de, sr. Darci Lopes, con

vocou uma reunião, sexta

feira ÚWI11U, a qual se

realizou, às 20 horas, na

sede do Sindicato do Có-'

1

ACON,TECEU, ...Sltl
"

,
"

'c
• o

/
.(

Por Waltér ,tange

.

De uma cidade da Alsacia contam uma . comóvente .

histéria de, um gato que'pertenceu a um dono de, moa"

cervejaria 'local. Todos os días.. em 'dei:er'mhia�l'u hora d.
'condutor de 'l�' n caminhão, que fazia entrega 'das bei�i"
das, trazia comída para ,o hichinhn. O chofer' morreu'...
recentemente num desastre e ió. gato continuava .espe

rando por êle, Parece que advinhou o acontecido,' Fico-u
triste e não aceitou comida "de .ninguérn, .

nem do seíi
(tono, Isto durou:até quê o silencioso drama da. �miza,.
de-de gato para com o seu benfeitor terminou com a .sua

morte. Q anro» a I;' 'u homem. e a saudade fo;am os 'filO' .

tívos. ,'. ..:

'1,

•

<

"Todo o motorista que fôr enctmkado g'uiando
o seu carro em estado de embriaguês, trilá que trabalhai·
durante determinaQ.1J l?razo' no consêrt,G> de estradas".

Esta foi a" rcsolução tu:'nada pelo \ Minist�·i.9 da Viaçã'l
dn Firilândia.

-:-:-:-

"Clube de solteiros de bôa índole", Com êste nome

foi fundada uma socieda.de" em Nova Iorque. Os seu�
comp' nent�s se comprometem a cQntrair matrimônio

com uma solteirona, Sim, no bom;, sentido da llalavra.
"Ela" deve ser uma daquelas que não conseguem' casa

mento, por qualquer motivo. No Clube, em cada àno" é·

sortéado um.' do,s st'icio's, que terá de se "sacrificar" pa�
l'à êsse nobre fim! ltuando o atingido pela so1'te se ne

ga a cumprir o estatuto, é expulso e apontado pública-
mente pela imprénsa como homem indigno e sem 11a,

lavra, Os restantes são obrigados, a cortar todas as 11e,

làções com o faltoso, O Clube jii conta com mais de
,

Cfhn sócios.

:-:-:--:-:

),
.

.' �

.

\' Vivamente criticado foi 1.'111 ..magistrado da ,_In':;Jaie"'-
l'a qtie, ,a pretexto, de não" perder a cOI\dugão 'que o le

varia para casa, forçou 'um juri' a fornecer uma senteJ1·

ça no _llrazo
.

de 10 m.nmtos. ,_

-, �

/
-:-:-:-:

"Auxi.Úum Latimnil" é o nonle' de uma revi'st::t que

apare!!eu em Nova Iorqpe, tôda em latim, 'tem uma H.

ragem de '25 mil exCtnp!ares, No primejro número havia
. I . .

um ar,tig'o sôbre "Fredulus Astair:e" (Fred Asta:ire), urila

histórica em quadrinhos sôbre a "Televisio" (televisão).
A se9lio de telegramas tem o titulo, de "Res Brevissima!?",

r

:-:-:�:

,

'

Está sendo' aperfei�oado nos Eslados Unidos um

n�vo tipo de pneumáti�os para vcktÚO-S, que se'rá ,:e11-
q.ido· já cheio, não disporá de' camara (te ar e será; in

furável.

:-:-:-:-:-:

Dois amig'os <se en<;ontram na rua. '�Então, Miguel,
é verdade -que você pretende casar-se com a Soab'?"

"Com aql�éla aen)l,l1oça? Sim, justamente, que é qu� -.

teill'? VQcê tem algo contra ela?" "Nãu, meu all1i�o. Le·

nho . c0l1t1'a todas as aer0l110cas em geral. São as mu!lü�

res mais cruéis que existe�. Elas gritam pará a gen

té: '.'Apertem os seus cintos". Depois chegam e llel';;un·

tam': O cavalheiro deseja al�llma coisa?",

.
\, -:-:-:-':

Gente ca',na!; Fazem quase 35 aHOS que lVIr, John

Tevellyn deixou a espõsa e o iar. Nenhuma s�tisfaçiiíl
deu sôbl'e o� IIlotivos e nenhuma noticia sôbrc ? seu

paradeiro. Depois veio o esquecimento, Ag'o�a 'o "Escl'i

túrio de Indieacões no Interesse das Familias" de Nova

Iorque conseguiu descobrir o fugitivo. Quando pel'guil'

< tara�l1 .pórque havia abandonado a familia, êle respou'

deu que não se lembrava mais dos.motivos, E -aconteceu

o incrivel: o h.omem voltou caladinho, como se nada ,ti

vesse havidü, para o Jlar e para 1\'Irs. Tavellyn, que

também o recebeu snn dizer' palavra!

:-:-:-:

I,
mércio Varejista de Flo-, mentes deverão -ser .subsii-
rlanópolís, com reduzido tuídos pelo sistema UHF,
número de associados pre- f em vista das novas exígên-
sentes, não obstante a amo cías: legais, para cuja aqui-
pla divulg'ação pelos ,jorna'i'; sição precisar-se-á .de eleva-

e emissoras da Capital.
"

da .

soma ': . "Além, disso,
A,berta a sessão, o presi- depar-amo-nos cem outro

dente Darci Lopez fêz Uma, problema, qual seja o da

exposição. de motivos, de· mudança' das' tôrres situa,

c1arando que é iminente o das no Morro' da Cruz, parn
fechamento das 'repetidoras .

-dar lugar ao equipamento
de TV, caso não se encon- de microondas da EMBR!i.

ire unia solução imediata" TEL,. que aprovou aquêle
para afastar os obstáculos local". E' concluiu dizendo

que . �stão surgindo a cada - que "a verdade nua e crua é'

passo,
,

pois "o povo não que não ternos dinheirn
colabora"":' a!ir:rnou - nem para Ievar avante, estas ine

mesmo com uma pequena
. vaçõcs que nos são írnpns

contríbuíeão" .
'Confessou )tas"

que, atu;lmente·, .

entre as

firrri�s distribuidoras· ,de
aparelhos de televisão ape

nas�;4 .continuam contríbutn-

para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se no

próximo dia 27, quando será

eleita a nova diretoria.
'

"

!

Govêrno Quer Enquadrar Especadadores

o (i}ovêrno estuda a ]JOs�

sihilidade de enquadrar
alguns comerciantes ataca-r

distas e varejistas na Lei'

de Segurança Nacional,,'

pela "injustificada elevação

do' eustol de vida", que as

autovidades atríbuem à es

peculação, com o preço da <
, \

mercadorias.
Os estudos, serão, realiza

dos pelas assessorias juridi-
cas de vários ministérios,

. por recomendação p���oal
f' •

CiO Presid.-ellte Cos!a .e' Silva,
.1r:;;•••••••I:!II� ségundc Informou um jll

_l'lsta clest'ac�i:lo :''paia' dar �':

Sugeriu o sócio Antunes

-Severo quç tõsse nomeado
'u'm secretário.'

I.· executivo',
com a atribuicão· denrganí
��r um" fiGhá;io,

'"

para: que,
" (

.
�

at.qlVés, dêle, funcionasse a

'cobrança de' uma :mensali'_
dade de..todos .aquêles- que -r.:"

possuem televisores, sendo
\ .

-

-
.

-:-'

,esta proposição aprovada
Durante. os trabalhos;' foi

"ressaltado, por vários' a8sb
cíados, o desempenho crite:-"

.�, r,ioso e: ;honesto do "ill'esi- '1111_dente Darci Lopes, 'a, qúem
'formula'r�m véemente apêlo

'I'pat:�
,

qu� . contiri,uassk . 'UH> -

'pôsto .. '
.'

, .

" Demonst.rarido 'seu desen·

" cant(; �(;la fáÜa de'{1poi6 ,ao
empreendimento e' manifes-·

,

tando 'o d:e�e.io de Q.ãó IIlais
,

cónti-nu�r' na :pre's'idência, o

sr. 'Danü Lopes deu por

,encerrada a. sessã9� e con-

• ...------':;.,
vocou os srs. associados

Mesmo que seus motOristas
durmam muito .

.

e acordem tarde.

{lO regularmente.

'iA ;situação agravou-se

ainda mais - continua O

presidente _.::, com as modi

Í'icações que se fazem neoes

sãríás, pois que os equifut:,

I

f
• -.,.1:..

SU? OIJini,âo ..

'. 'ÁPROVEITADQRER'

Saó mais econômicas
-811,1 comparação com broxas de l$uo.l

I,

q\�aI!Qa.d�
,

.:':Sã� 'mais duráveis:
'. porque ,'e'!11 SU� fabricaçào L/1i'IIZ3="s:e .. -

\ex,�ltJsl\'ame1Jle"flbras
'

, s _çfe '�fan'de reSls�ên0iá..

• 'R�ndem ,m'élis
.' por ser;;'tn a,e;: fa'cl� maneJo,

. prOpOfGIOnando melhor

-desenyolvl�ento no 'trabalr,o.,

,I' �

, '. \

',Esclareceu ,ô· jurista que
-r �é e�aiuina a' possÚ;ilidade

"

c1� -apÜcar ou hão.a Lei de

. Segura'nça' �ltCiÓl).lIií' sõbre ',

'(,'C,inerpiantes ' .ghe" compro
<vadarrienté, " iskjaÍl1', tuzen-

'

dó especúiação, l�óta�àl11�I:"
te no. .

caso. tl,?s·, .

g,e\J-eros .

aIÍl1).en�ícios,
,.

:' "

/

Eqtende que' muitos ('<(l.

'merciantes tir:am próveito
.

a;s 'seg'uidas crises' politic�!S
no país par� aumC1ltar' os

ür,�ços sem 'qualquer cÍ'i
. tériO, "ag�indó criminôsa-

mente na ânsia d.e enriqU{-
.

cei' d�pressa"·. ,",.

.. \

.10'. ,
"

.....

.

�.'
'";-- .

.

...

'

...... ! .

, .<
.

,

.

oMerc�des-B!Zn'z'1�20 para
"'���""'4�';'<�O�teiTenO�.de�'I�·nY�f�Od:··g(ttlC �\'(m13'�Ml11'e\p���'-"�"""'""�""';''''''I:o''ong"�'a·eii-,d'

.. '15'�aA,A�'�I·a',-S "ai -Jo'r·�2r a's··
.. ·'

'.(JUZIU o seu filme "MOlSl'�" e onde a·parce o povo JU'
. ;JI I ;"'(.1 _�. :Y I I Iii" I� lU .'

,

�!;�v�:t�:v��:n��iÕ�S ���iS�e:���!;�.e :;::isioOd(�Os�il�i�:

S,ual,.s VI·ag�l'lA.S<" '. m'.·'a"I·S �l-;--.. ' I,r.,'.t.. '.a::s· _e',,'
" : ,"

tl!rio da Aéronatitica Americano. De Mille consegu.iu esta
.

.'

ordem, porque reeeava qllC I)oneorrentes ,descobrissem,

l)ór: meio de fotografias aér�as, o� segrêdo da divisiio

do Mar ,yermelho, invenção sua. No preparo e na mil,

mais 000nom'Icasquinal'ia,
.

fllie jll'o,dÍJz" esta,K mat'avlfha, ête t. uL;alhLu
'

,
,

'

",
' '.'

'd�u'ante dois anos seci:'etámente, '.
'.' :" •

,

.

.
I

'

1<

,.
\

o que queremos dizer com isto? Que estamos dando a devida

importân.cia ao confôrto dos motoristas. O Mercedes-Benz .1520 é
o primeiro caminhão equipado com cabina-leito, permanente.
Note bem: nâo se trata de um mero beliche desmontável.

É �ma cama, realmente. Fixa, atrás do assento do motorista,

Enquanto um motorista dirige, o Outro dorlne ou de�cansa,
E o cam'inhão não pára. Não há despesas com pernoites. As viagens
são mais rápidas e'seguras, E com as viagens mais rápidas' v.

, /
.

diminui os custos, O lucro é maior, Mas a cabina-leito· permanente
é apenas uma das novidades .que a série 1520 apresenta; há
outros aperfeiçoamentos técniCOS que fazem dos veículos 1520 a

solução indiscutivelmente melhor e mais racional para o

transpor'!e em longas distâncias; seja em unidades simples--Ecom 2
ou 3 eixos), unidades compostas, "Romeu e Julieta", ou ainda
cavalos-mecànicos, Faça-nos uma visita que'teremos prazer em' � ',.' .

falar-lhe em detalhes, po� exemplo, sôbre o freio de duplo circuito, o freio m��r, o freio motor no cavalo-mecânico graças à válvula eletro-pnéumática,
a nova càixa de câmbio mais reforçada etc, V. vai concluir que 'para o tráfego em longas distàncias, os veículos Mercedes-Benz LP-1520 realmente

representam a garantia de melhores lucros, Ainda que seus motoristas gostem de dormir. E acordar tarde.

Concessionáriq Mercedes-8e'nz em Florianópolis:
.

.' ,'" I ...
.'

OSCAR CARDOSO FJLHO,& CrA.
Rua Santa Luzia, :+28 - Fone: 2920
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l'AlJl1"-1A QUA'IHO

Prosa de Domingo

Gustavo 'Neves

Moclnérl é pscudôni-
1110, rle distinta poetisa ca

tarincnse, que reside no

Rio '? acaba de pubãicar
um livro: 'Wocsia e Pro-

7

.ce", Edição da "Sabedo-
ria E'ditôra Limltada", o

vóluine é muito atraente

e o conteúdo nos traz urna

alta mensago 11 espiritual"
cm, versos que, bem se, 11�I'
cebe, brotam .da alma da
autôra com a espontaneí
dade da própria emoção
que os 'oriainá.

'

Ahdrônica

Pereira de Moura, a, 1101'
tisa que' modestamente
se eséonde por detrás da
quele pseudônimo, não

cO�1(Hciona a sua poesia
aos cânones da tradiçã«.
Os seu!' versos são livre"

como os sentimentos q�lC
_

os in�pjraJl1 c como a tun

te de que' fluem, cheios de'
,

(
,

,

phlJ'!dc/\ pelos que sofrem
,\ .' \

e dt; al'dor pl'lr maIS per·
fpitas e alegres formas de

exisiêl�cii1.,
,

"

tivo:' ' Y., ,', •

"
... os Ili'ssahores ..

eneh�riiIíl c6m' Õ>liCOl\'
das ,uesHusões

,
São

llÍdos,
efeito,

sua precc, pcla maneira
a nosso "cr mais encàz,
que' é a liheração emoti"tl,
caçho€irando línipidam�l1te
(lo' sua alma nobre c, ela,àl:

','Scnhor!

Cl)nc�dê"rúe que eu

do nieu ';vcrso
:o,: ;.."

a, 'iJlrr�e' da harmoma....
,

,

O 'livro 'que D.', !\údrôni.
c;i rc,,'eir� 'de. l\loura ' itá�
à,'llÚblico pão têm para ctl

-, que não inscreveu .o

se�t ,'nome no ,fronti�pícil'l
Juc1'el'indo � i,sso disfluçá
lo, - a intenção de proj�·
tar.se literàriamente. Mas

a verdade é que' o conse·:

gue, e' de maneira I nuito

meritória. Todavia, assim

como dispensa a, glória d�
haycr r enfei�ado cm' eêrca ,

'de duzentas }Jl>ginas, lin·

di'ssimas )Jóéticas d,êstes
últimos' tempos, no pab,
tanibcm altruhiÚCal11ente

'

,(lestlnoll o ',]Jfodu'to ,da vcit.
,

da de seu' livro à "Sodel!;t-
'de l�spírita dc Recupei-a
ção.> Trabalho c' Educação
,(SERTE); quc mantém '(111

Florianópolis, no interior

'da Ilha, o "Lar dos ,Velhi

,nl1?s" e OU� é dirigido pr
lo fCU irmão Lnmel ,'1',

rfrsirj�, o lHJSSn bonl Me:

Uto.
Estou certo' dc que todos

quantos obtenham esse

l1elo livro de versos n[;le

aCha,r50 ,abundantes meU·

y!)� de embcn:cllliellto c

terão ainda o deleite ctn ,':1

contro com uma gram1e aI· \

ma, 'aberta �s· exe�Jsas iH:>,
nira�ões ruI, pi�,l:::d�, s'a·
l)l)mJIl dar-lhes a fm'U1<1

� , t1poqf... ivcl à 1j(�IX::!jhiJhlad.J'

l!uman::" pela IlCesia., sem
artificios, sem preO(·ulía· \

'çõr:� (k escol!!, -� qla<;'
,t!nin�meptf' ,!,,,I'!eH!1!!o a

heleza. através 11um 'tem'

fl''-:'i,f.r�ln 1.';>'ifíH),I'UI1<J jW- j
]fi lTlf\is ilol.n'c scnso, esté

Ucu.

.1

, I ) 1\'
,

onle �'para: o povo
o passado e o presente re�<!mcndíl�n, O ESTADO

junto à epinião pública catarjnense� servindo de' éstímu
lo a que mrtatenha �ua posição de re�pei.O" à ética j�r-
"nelístlca. Negamos ó sensacionalismo corno instrumento
válido de imprensa, pois a cn1endcl11ó� como um �lcio
,c não como um fim em si mesma, CO,Ill esta, disposição,
não nos arredaremos um milímetro, siquer dO' 'caminho
traçado para nessas fl�ivid�i,des diárias.- Son'l,o� veículo de

comuriiceção, Conduzimos nossos passos '.
visando objct,i

vos comuns, que d:gam respeito às '�spirações da coleti-
, �!.' '

" ,
,

vidade a que pertencemos. Repelimos, com altivez' pro-
J7_ 1 '�4

pósitos individua�istas que não de.v,cm 's.e, ...c�í:,fun(lir ,COIU

os inte.rêss�s da população. As feti�a$ abertas peia'lvai-,
dade só po�er�o cicatr�lar com' o Ó'��d�rec'�men*'o� �oii
qnistado na luta desinteressada e ',d�sl?reç!ldid�< 'dr q�'�js-
(Iuer Hropó�itos personalístas,

'

'"

'

Estes motivos sã� mfieiil'lfes pimi 110S' H'ílimar. ai

prosseguir na campanha que dcft;nde a ci}ostruçã!i) de
!Una Il�n'a ,ponte q!1e ligue a I1Il3 au' ContiCn�ntc" pois esta

campanha pt'ftcnce nllüto mais ao PÜ!Ó florianopolit: tlll
.

.

I \ >

.... '�l

do ,�ue ,3 ll'�s Ille�n�o�� Queremos que a op,irião, l)Ú�lica
riai1ic�pe' a!h'al)1e�te,', para qúc se fortifi(IUC' uma"aspirQ
ç�p qlle llãQ poderá pCl'manerer eierna�eqte n� mnôdo

", da f Iltas:a e da' e�per;íns'l. E\ tlnf gesJo' '«temocrático
qi,c Il�O pode sJr diminuído por, motivo� qlie' ,só ,detur�
��ní o ,nbjetivo)�ôal. o' que, r�a!m�':ltç intér�s;� ao; fio�ja�
nôpnlit?!1o, é a, e�lificação de, um� ;'ru�y� ponte; 'p,ois :'ên�
',içilaenws q,ié ted' papel básico' cqm 'respeito ao, 'nos�Q
,.1. "

' ,', " ,',"

'futuro' l\p ,centrO',.político es'taduat 'O Grande' :FIorianó-
- 0:,"'" r

,< •
-

_

j)oJis,�,sel11,. um, \n�y'o meJo de .ligaçãó ,co�ti!lental,', �ão pas-
- ��.rá de' ,inCe"" a'o 'insp'i�ad'o �no s�n,,�' dos que' des�ja��s
.9' êlesénvol:vj��nto 'soc!al/da regiijQ.',

"" ' .

(

::.!.
I • •

.
'

9 próprio povo fIorianopolitario há de mostrar ao

Govêrno do Estulo em ll",e grata dº �í"siedad� deseja a
."

definição do empreendimento. As' pressões que poderão.i
• \,'

ocorrer, em nosso entender, serão' prejudiciais ao 'discer-
nimento coletivo. As cabeças �eVCJll pennrraecçr frlás,
(lois ll'hguém ousará refutar a .grandíosídade de uma de

cisão que todos esperamos. Inegàvé?lmlnt�, é uma neces
�'idn�e

'

fUJl{ía�ent�l 'a�s nossos prpjett;>s de desenvolvi

mento, tendo' implic�ções muito sérias sôbre a integração
estadual. O que nos move é a' vontade p!>pujar, quando.
nos propomos expressar a sua sensibilidade. Estamos,

sorndndo, nunca diminuindo, A união' de .todos é\ ii1(Ü�
pensável 'ao êxito 'd�sta elevada,'�a�panhà'. Querêmo-Ia
como -exemplo �'adio" n' empreen'di.m,c{lt�s futuros que exi-

jJm a participação, p,opu!�r. "

"

,�
E', por conseguinte, um belo e,xcmplo' de democre

cia, verdadeira lição' a 'ser ªPfécll�iph pelos nesses 110:

mFl�s públicos. Alntes, ,co,ntl}do, devemos debater o as

sunto. ProbIcnlH' cmno êste, não pode 1 ser resolvi4o scm

nl�d;taçãl} nem estml!)s, é b�m verdàde; 'Ino"stante" o

. tempo ,age contra nós, r'azã9 que nos' leva a 'ápressa;' o

debate, 'não "'precipitá-Io. À pr�çipitação, e"ta' �'sil11, �'eí::a
nóciva r.;} eqíràcionmnellto- da s�lução' mais" ,apequada à

nossh, capàcidrde €' à� nossas 'l!�c��iidade.s; Não' sig�:fká
(Iue dt'''a �Cr a rI'ada ai decisã,.,' aQ cOQtrário, de�re seI

apre�<ada na Hio'mu p�oporçã� "erri qu'e��e.;n 'se' agta\';ü
d9 o problema. Ao Govern::l<to.r, �p Estado, cn)' ••Uimo
escalão, pertencerá a de�isão.' Não ,lhe faltarã[) elenlentos
lJé convição. fort�ledda pe!�' �.açiç�� ,pgrticipação dos

fl,n�!anopolil' ., lOS (Iue d:àFi��'l�lite' ;eafinn�111 a: aspiração
m,áx:ma, lima nova 'p úte parl;l p,jí'o'Yp:. Uma nova 'ponte
q�e conduza o' progresstl, qU,ç IlQ,S 'faç:i senti.r 'mais segu,-
r'os e tranquilos nQ f!lturo."

. ,

,I. '

/

,
.' Ii)

prilJS ,gua;da�

$o
;;

,
"
';', ,l �

�
;' , .:: ,'! ,\

,

Ap�s�r . de ,plJs�'uit" iúa� ',;est�eita'�,�', c ': a ' des�eito
crescente número de' veíélÍlos "a" ci�Eitlàr peta Ci'daile, a

\
. � '-"

\

v�rdade é que o probeíma :do' trâÍls)to ,�jnda ,nã� dá pam

a,pavOl:ar' ninguém, a (não ser" a m'�iO'ria dos motoristas

que cumpre c{),m o, seu de,'er, dIante dos' abusos praticà
dos por nquêles ma.!ls motoris*a�; e�.ij� comodidade\ c cu

jos interêsst)s prejudicam t(}do� os .d,emais. E' precisq qúe
o' p'roblcma "do trânsito, seja "enfrent�d� <lesd,e já com

bom senso,' cem energia' e, sobrefudo, com imag (m(ção.
Antes' que venha a';se t9fÍlar num transtô�no de propor-
ções semenmn�es às da Pd:tte HereíliO' Luz.

\

"JORNAL DO COMERC�O"l, "Mais importante
, <

,

Jo que qualqwer jo,;uinho de esc(mue-c�,conde. ,no a fá1to

Jas avcuidas ou Ino longínquo ripâo do; :collflnado�, se

rá a verificação de que' o Br�qÜ esÚ a;ld �ndo na :::1" a

frente. ( .. ,) Movc-,se ue d,ia e de flo;ite, eil� uni anell,leS

so qq,e nillguém, poçferi mais dúfÍr"'.
I, ,

"() jOki'ÍAL": "O 1': ê�jJ.;ti!e lja ;RéflHbL:J' fil'nu
cm ver lrollsfolluauil a Alllillouio r.;;Úl �dciro do J1l,uJ.u.

,,,Ó 'EST,t\,DO DE' S ..P'AULO;':""$erio u'ma 'i:usão
.

jlllgar-se 'ql:JC São Pa�lo �$tá ynido']1� terreno !)ülitico cm

torno do Palacio, d�s B,'}'deirantes. ( .. :) Na verdade,
n�m os ,doi� c,ndiLi llcS mais fortes ii suces�ão Id·) sr. go

venJudor ião candidatos de s. eÀa., nem ,muito 111en03 lhe

devem qua-lqller '�);fcela da for'ça el�;toral de ,que ,por
ventura disponham"'.

- "

,': I

, \
.

"DTATUO POPUL,AR": "Pelos, gV\l!:1US Cl�l q�c se

apóia c J)e1o C']!bCl "a-Juri,,'!1}') é ;,ttJeiinieJo ue �.Cl!J" DI o-
I

>

; ,

p()sito�, NixOll, ao ser escolhido, i i é um candidª,tCl SU-

p'eraJo pe;J as circllIl :t<\il�ia3 do atual m.::'f"lento no�te
americallo'; .

"

y,

Krieger Leva Sugestões a Cosia Para Aliviar Crise

O sencdcr' Daniel Kricger
não nrctende dar o tom de um

pronunciamento da arca politica
ao seu .nroximo <encuatro com o

Pre'sidente oa
'

Republico __: quan
do espera levar ao marechal Cos
ta e Silva mais do que a simples
e obvia repetição das angustias e

apreensões db esquema civil -r-r-r

mas emprestar-lhe a feição de um],

sugestão objetiva e viavel para a

tentativa ele uma abertura e de

alivio luas tensões que se agra
vam, e. já se aoroximam dos luni
tes do' insuportável.

der.i iças mais qualificadas.
'OBJETIVO I

"

Está o senador Daniel Krie

gcr conversando em todos os cir
culas - ministerial, militar, par
tida rio - paro reforçar 'as suas

credenciais e atualizar sua infor

mação' sôbre o estado de espirita
de cada um.

Mas, !?erante o presidente
da República, o Senador pelo
Rio Grande do Sul não deverá

comparecer na qualidade d,e um

emissario, mas no exercicio nor

mal da sua função de presidente
A idcutificação exata dos /

do partido do govêrno, e para
propesitos do prseidente da ARE- uma

-

cctiversa amistosa, tranquila,
NA e da tatica a ser empregada "de, uma peça do sistema e solida-
no trato de um tema delicado nãe ria com o seu de:' tiuo, interessada
é, pormenor secundaria, 111as, ao (- em colaborar para dissipar 0S sin-

contrario, uma informação impor- tomas de inquietação ê de crise.

tante e' que permite' a visualiza- Se o' presidente concordar, afinal,
ção precisa 0.0 'alvo a alcançar e que as coisas não, vãef;pelo me-

... dJS posribilidades de' exito de lhor.' estará aberto o caminho pa-
, umk' maíncbrc arriscada.' r� �m e!ncaixe da relvifidicação

Os pressupostos da articula- m-ais insistente' da faixa' politica;
ção já iniciada pelo presidente r- que é a reforma parcial' do 'Mi-
arenista são 'conhecidos e gastos nisterio. '''''''. "

pela incessante ,reprodução. O De nada adia'ntará convlm-,
de: entrOS'1metno entre O gOVê+\.lO cer o 'presidente 'da n�eessidade
'e a classe ['hlítka fundamen,ta dé tim; n:afi'rmação de proporsitos
um estado latente de crise, que cl'e.màciaticos,'{, ()li da )mpel;iosa
não explode em atitudes 'extre- �rg(!aeia em ni.otivar o govêrno,
11,1\'lda'. mas que, ,a cada instante, din<:miz3)1dD-o para a execução I>

fustiga o Executivo Ell1 episodios de l)m nrdrrrama, que seja ea�)az
m�\,JC1:es, n'l niedida em que ,alar- de sensibiliiar a opinião publica,
gà e 3)1rofunda uma separação 'e enquant>o a �quip,e cQntiI!�Ja,r a

tem resistido ª tGJdos o, bem-in-j apresentar a@ lad� �e 'il�gll!.lS pon-

tensionados esforços para a sua tos -positivos, tapta:; ,fall)as gritap.-
l correção. A ARENA cq_lls'idera,

I

tes e irremediaveis'. ,

' A r�forma
�

numa aBa�ise sucinu, o govêrno ministerial, que' a area 'poÍitica
il,lcompeteflte e omisso, e se julga está reclamando, 'poderá ser total

.relegada a uma Isuba:terna posi-, 01;1 quase, mas, ,pârà alcançar ',05"

çâo
�

no e�quemá de poder. Maq- l. \ objetivos mipimos, t,erá que 'afas-

téndo os Doliticos, a distancia, na tarr quatrQ ministros, q\le são os

diaria ratificação de um notório mais visado�' pelas ,acusaçqes de

e osten< ivo desprêzo, répudiando �nabilidade politiéa' e incapacida-
os assí,!atos políticos ,como indig- de administrativa: Gama e Silva,
nos de absorver as preocupações, da Justiça; :Macêdo Soares, da

(lo Executivo, enlreg-ue a c9i::as Im.dustria e Comércio; Ivo Arzua,

ií}ais serias, o sistemar ann.ado em da Agricu_ltura, e, como, � ,eviden-
tôrno da Dresidencia da Republica te, Tarso Dutra,. da Educação. Há

tende a ãnoi<lt�:se nas suas bases outros nomes também bastante

'militares � a fechar-se dentro de citados, mas em têrmos, menos

si meêmo, nwm isolacionismo que severos ou bar _areas restritas. A

explica, mu!faS 'distorçi)és. ,
nomeação dê um ministro da Jus-

'" ' Se d �rea polítiéa; tlJt�ndida' tiça que,,,reHita' a,s tC!i1dencià$' le-

,no seu s'entido mai� am�lb, e, ,g.i\e gaHstas" do � pres,idente I �:a Repu-'
ab:ange desde ministrd e' g�)Vet-' j- blica;e afinado �mp ,a c:�s�e po-

nadares até a quase total'idade da litica representaFJÇt um a11VIO, e a'

representação parlamentar areni3- I, erradicação do prin�i,pal foco, d�
ta está fazendo voltas· em tôrno crióe. Natur.í:1lmeüte, teria q,ue s_çr

d� sua fr\lstração e amargura, Ó complemefitada"� pela nGlmea�.ão
b<!ovêrno Ita,mbém I.-e.v.ela si?,ais cl,'"e./ , í d_�üm minisfro 'd'á'�� 'Eduçq�b,

, ,-i\ _ _, \j.t • Pl-if 1"- ..,

d
'

A 'I' ,,"

impac}ência. O otIm1smo e a ��- , ?>�'1}íZ, de, �n1Clar o ege o n,<:-s" re-

nica ,dd nresidente e de seus m1-" ,"�:,,:, �:[l�oes com_ os estudantes, sem en-

riis'tr6S, 'm'ilS 'êstes aperias' �1uando ' .:,:,,; r fiáquecimento da',}inh:hdo, govêr-
posam pára' ,0, publi�o._ Na"'i\àfin:i- ':: ' ,� ",; :�o de. reprimir �a19ue�" tenta-

dade 1 'a eufGJr1a a'rrefec.e e eost11l- ';, :' tJ.va oe perturbaça.9:;,da ordem.

ma �er substi�uída !lar' 'dúvid'as''''
, " ",;As' Dutras, mod.i{icéÍções, visam

"scmbrias. ,

' :'.,.,_.. ,,.,,," ;!a,� i,tilptimh",��� ;'"'ritm? de at1-

Ora, diante de tal quadro, as vidade ao governo em se�ores le�-
'p�I,'specti:�s, ,çle u.9" ,:;aiu;tamerito .' ::e.n:i�i,s, l1�:S !�l,ã? ':s�eJeG� ; imph�
"pel9s melO§ c1asS1C;OS ,s�.o nuJas.' �����s pO�ltICas\, :" ':,:�,
VaÍ'ias tentativas (\\nterOlxes mala- 'I. I Q, eX;lto da- ,art1GtJl�çao do s�-
,graram",.inelúsive a' mais enfà�iça ".,,:"�

.

naÇ!�I;:D.�!1ie\ $l�i��.g�\ �s.de{á' .!er
'e 'recente,' quando d,a 'cL!:lven��o'" ' ,a�flhQo�9 peJa; �}.�d�IIQaçaO . dn ,g�..:
naefonal dei ARENA. Tudo" ,en-

�,
vemq. 'Se; o !1f'es1depte., �oltan,do

tretantó,' c,ontinLÍou sem alteração .' at�'âs, ;de 'al'!:,u,!h,1s, .md1caç,oes SII�-
depois, de algumas ' sema!,las ',' de " tcmat1cas, de�l.�l'�-/S� .:' p:la C,O,l11- "
expectativa ris0nha e o govêrno nuaçã<2".!do M1l11st�r�.?;;,? preslôen-
deu a lÍledida do 'seu distanci,a'�' J�, da :AREN� . t&.r;,� .!' ''malogr.'}do,
menta' aa ,sua base politic� ilç>' epi'- '�pa.stàn�õ, cqns�go'��ii�� �penas,:'o
slPdio do confináment0 .do s'r. .la-

-

parttdo lmen,SO' �,'tvaf1?,(' ,1111S a

aio Quad�'os,
'

decisãO' .em;\nente- �utoridade, de' :g�v,fo�t�ladq1:cs de

mente' politica adotada, sem: coo-
'

� Eslad.o € as esperan�a:s de setores

sulta OÜ' aviso' a qualquer.. q'as ,H: :" militai"es.. ,

,�;.
1:\ "\. •• !

"

,AGENDA ECO'NÔMIC'A
.

\
( ""

l�lamellto "jndispensQ�e'I à melho:
/' da da qualiCIade; informa que os

Mintstcrio-s ,dõ PI 'ilneiamen,to e da

Agriç:ultura ,se empenhar�o j'.;Llto
'ao, ,Programa Espacial das Na-
cões Unidas visárid0 ii aprovação

'-'do pr'oieto' de Df€-investimento no

n'lontaíitê' &,'tfS$,.;1 :054.7M, sen

do de NCr$ 2,2 milhões a contri

buiçã0 do gove"ao �
b);a:ileir8.

Cem iSSG, frisa," adiante, ii.
resj:l'üsta do 'minist;'o !"Helio Bel

trão, o governo p'rocuro at)1pliar
o volume de recursos para aplica
ção no setor rural, não somente
de fontes oficiais, Qlas,

o

também,
das iri'stiiuiçõ.es bancarias priV:l-/
das.' ; _

'

\ '

.

,IAP5)'3 .
destácar' ," o: pdp'el da

'R�s'ólução, nO,.69 dp 1111�16o:'Cel1<'
,

'traI, qué 'deternliaa 11 a�lfeação ,de
10% do tetal de ,seus depositas
em credito runl, afírma o 'minis
tro Helio Beltrão, qu� a politica
governamental deverá favorece'!' 'o
custeio oportuno e adequado da

proQução e 'da co,mercialização de

produtos agropecuarjos. Dever�,
tambem, est;mular o incremento

[ �rdenà(Io dc-s' investim1:1tos ru�<ds
,ao Njvel ',dos !"rodutorer, 'objeti
vando a intí'odução de m�todos
rac�onai,;,�de nrodução, 'através ela

aAllisição.' de 'maquinas e imple
mentas a<rricolas, correção do so

lo, iq ipÇ�D, hratic.1s c,mserva

CiODlstas;' ,qlctrificaçib rur::ll,' ar

l11�zçt.lage�1 e "outrqs.
, I"

,)1.

). .'.:

'O aumento" da àrea - culú�a� _

da ,para, no 'nlinimo",' 6�:P fuil h�c-:,' �
I

tares e a e1evação do:ffendímento:

por unidade da arca, ,l1�ra, 93�
!{g/ha, '�ão doi�do? obJetivos, do

,

GovCÍ'no !im. seritido' da elçvétç�o'
da f)foducão triticola, 'a fin], dê

__
..:.

" r
� (

e
� ...

r

que, çie'ntrd de ',5' 'a ? �lIOS; () 'pais
atenda, p,elo mcnos, a :')0% das

necessidãdes do" consumo interno.
À afirn{a§f);o é do mihistro

Helio Beltrão,' em resposta a ']'f:

qu�,rim�!Jto de, informações'''> do

Sencrd0 'FederaL Assinala, ainda,
no toc1Ílte a financiamnet07, que
o credito' r1!lral deverá fortalecer

o custeio l'�1ortl!nO e adequado
da rmxlucão e da: comercializa
ção

-

d; ;rodut'os,' ,agropecua'rio,s,
'oriental:ídó-se, aüida, 'par� a, cons-

,t:nté melhori� tecl1,ica da'S lavou-

J'

(

raso

� "

Adiontil, a se�uir,)a respos-:
ta do t'tular do Planeiamellto, que
cem vist8s à e�evaçãa' do nivel db
produtividade , o governo pre
tende, adotar uma serie de medi
da" con iU'!3G1as que ,se tradu,zam,
em u'fn'm' c1lalise, e� :programa::
il1ten-.ivo ,de forta'edmentQ 'da

"

pesquiso,' vi�ando', à obt'enção '"de'
novas variedades mais produtiva,
c mais resistentes à, 11l'Jksti'ls e

�� cClldici�eB c!:matids da região
�t11 do, pals.

, \, f ,.. \
,

FiNANCIAMENTO'
Aindo, 111) tcd:1tc' ao Enaa- ! '-'F

<\ 'i 'j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.

CLUBE DOZE DE <�GOSTO
PROGRAMAÇÃO OFICIAL: SEMANA D9 96°

ANIVERSARIO
.

,

Dia 11 -- 21 horas - HAMENAGEM DO 'iETE-. ,
. 1

RANO A JUVENTUDE: ONDA JOV�M com ROSE-
MARY

DIA 14 ----: 17 horas __:_ VISITA AS OBRAS REA

LIZADAS NA. SEDE' SOCIAL, NO 'PRESENTE PE

RíODO.
Dia .14 _ 20 horas - JANTAR' COMEMORATI-
VO.. �

Dia 15. -:- 17 horas - CERIMÔNIA DE LANÇA
MENTO DA PEDRA FUNDAMENTAr.: E INfCIO
DAS OBRAS DA NOYA SEDE'BALNEARIA '

(CO-
dUEIROS).

.

.

" '. .

-- ,,--- ---_.-...".._ .. _' ..-- _ =', .• _ ._ _-_ ....• _.,_ :--�;.,��_.

«.

sn�Du:;�\'n) ses R.JUl»11J.l�ísfAS
DE Sl�NfKiA, Clli_TAIUNA .

,
.

.

.AVISO l:t,1EETQRA� N. 2

. '�', :

'.

,',.cbm. c, alínea .."E" do artigo 13, da. Por

. ,.

aí nO 40,: der Zl d� janeiro de 1965, faço
'h!- �.. Fi". IAl

'

>;".C ::O'SI,e ',(1 ta V'
..

':m ....tI. , ,ê j' Ina cTl __
" ,.,,',

I�)a ·Me;,·· C)lde'j.a :'e v,L '�'la'::;:':'ç-;� 1

"8

"r:o��� Di1éto�ia, Conselh'O Fiscal, 'rep'resent�n-• ��!.• "._ . '-. .

to, ao Cqn'elho da' Federação e seus 'respectivos
sUpld ltes, funcionará à fuá João Pinto nO 3 9 � térreo,
sã!a r" em Fiórtianópoli�, sala qe. reuniões do Sind'i-cato.
dia 30 d� Agôsto d� '19'68, das :Q8 (oito) às20 horas.,

,
.

.
.

-.
�

" '. i '

,

.

.

'

l

FlorianÓpolis; 10 de' agôstp de '1'9681,,;

ADOLFO ZIGEL,LI
. ,,-

.

'.� r

Tealro Alv�ro de Carvalho·
do . Govêrno do Estado'

"EVA TUDQR ESTIttIA DIA,13 NO. TAC" , , .

,'i\gr()dece ac; seguintes firmas: '\IVA. DALILA ANDERSON, DESJARDINS, JU-
A Companhia Teatral da excelente at�iz- EVA tu· MILfQN�AÇ�JLICO,. PAINeiS' E�bECORAÇÓES .

LIO DESJARDINS E SENHORA, . CESAR DESJAR�
DOR, fará estréia da peça ':MO�AL DO A:opI:r_'lRIÓ" . . 3'9.', ;ti-�adentcs � , � ; .. Recados 2177

DIN� E JORGB DESJARDJNS" Clinhapa e Sobrlnhos,;
uo dia 13 de agôsto, às 21 horas permanecendo, .até o CO'!::'EGIO. CAT'ÀRINENSE con�idam OS p'açenfes 'e pi�soas:' àe, ��as':i:relações, para à·
dia 15, no Teatro Alvaro de Carvalho. ,159; Esteves 'Junior 2060 - 2061

missa de 30° l'brÁ,; DE FALECIMENTO,' em intehção.

Fazem -parte do elenco de' EVA TUDOR: Alberto 'C0LECÜO CÓR'i\ÇÃO DE JESUS
.

" . <
",i

j'"
'.. "

;

b ·>'1
..: . "

. " da alrno da queric à c sempre lem rae a: .

Perez, Paulo Navarro, S�rgio de Oliveira e Eloína.
-,' .] 20 Eniir Rosa . . . . . . . . . .. 2086 _."2080

O� ingressos para os referid�s espetácul,o�. estorão PRÓVINCiALADO CORAÇAO DE JÉSl_JS' J ;�VA. :GA�íuiELA ntsÀkDiNS!l\10Rlhju\.,
à venda na bilheteria do Teatro, .a partir do dia 12 (sc-

. io, Hêrmcnn Blumenau '

2081 _' 2479
' '. ." ',' ,.

gunca-Ieira) nela manhã.' j. POSTÓ AVENIDA (Nfredo Westphal)
I .

• ,

,A Santa Missa será levada efeito na próximo 3a
PROMOÇÃO: Te�tro Alvaro de. 'Corvalho e �Dept·o. f(n; avo Hercílio Luz 2365-

-

, ,

, "1 .••••• • • • feira dia 13 de agôsto às 9 horas na' Igreja de São Fran-
de Cultura do.Govêitno do Estado.

.

'.

,

. pelá cornpreenção é colaboração para o lançamen-
" .. , . ., cisco de Assis.

Moral do Adultério: de Luiz Iglésíos e ,JOFacy. çQ-:-. to dq ·MA}f(JAL VERftiELHO dos telefones de Floria-
margo. nópolis

.
Distribuição G'ratuÚa nosso muito. obrigado.

.

.....c;:;;===-"'=:;:::::===============
'.1. �. o... .':'.. .. . �. S. A. Propago .

'\
'.

'Agradecimento e
E: T. Em vista do numero grande de firmas que fazem
parte do,. MANUAL VERMELHO todo dia publicare
mos estejigradecímento com -5 firmás nossos clientes.
_.

r" �:.
.

��__ �.
: � ; s

•

.'
- . .

;p : �. :

Os
.

brasileiros representam
93% dêsse pessôal e são
originários ",as' seguíntes
regiões: Sul, IÍ:&% ,_' Leste,
15%

J
_ 'Nordeste 90/'0:':'"

I
• <".,. ,.

Norte e ç�p.tr� 1% . Os

estrangeiros .representam
7% assim distribuídos: L'Y
tinos, 7% - Eslavos, 0,8°/h
__; Saxões 1,7% e. Asiáticos
0,7% .. Muitos einpr�gados " Caixa Postal, )04 - Florianópolis
,perm,anecelp tra.baQlandQ na

emprêsa (lesd�: a. S�!.l. �1,lq- AUT.,..A,·.D'QilI�,�; :'".

dação." Ó sáiiírio médto
.

..,.

atuíii, ne-st� pri�ér�'o 's�iri;��- ', .... � -q-- Sr.' 'l\1irtistrp das· Comunicações, Carlos Furtado
tre.: foi dl1>:" ordem

.

de' 450. Sim��;' a6 -iiüí�gur�r .0 novo sistema:' telefônica de Belo'
'.

.. .

"}li' . .

cruzeIros --no')!'ls_. �!.i r'z):.t�,'inb::m\.u �ue'�, e tud�:se' pruj.-.:t.s pa,a trêlll

ASStSTl!:NCIA ';,-, . ,� ..'� , :111' .Ul.L ,J.a ,,�i4, :;�m fa�(.; lna,.

< '. i' .. :, ......:,a.dj�m'jça:_., �l�� fi�U(;la· J-..; .... L_I ,.l�llÜ" ",-

Para o ateÍitlillle*� 4êst� de'is . meses, Jísa atender 405 dispositivos' do art. '165 ca

quadro de empregadqs l}! 1�i' 290, que· tuida da ref�ri:na administrativa.
indústria mantém dive'-'SQs Q '1'

. .'

, .'
.'

í " ,
ua.

'

o pr.eço que, após, isso, iremo" I pagar peloserviços, tals cº��, festa1.l; j�,u\,'tp. 'dé u·'nl·",·· .. o,'arta ,1'.;;.;", ,.. �,. ,
.

t' ,'" - .. '" - ", 101 alto, nem pergun,tadv.rantes,. tr�llspºJ'te&, çJ.íqiç�� ,",
. '. .

médicas, serviç9,s' 4f,lri�áfiÍl�1 '
,

'

h "t I
•. TT n! ,.

.

'i�fGÜ:J O CAVIÃiO' ,:--OSpl a are� e SQCl!}lS, ')�;1l''J ".;�:: '; , "-S... ....
"

.

,• equipe de dietistas ", nutrii . . ij Ii.'<\L�,qas; cult!va.::iOres ju tema f,AJNA, p,-,üc'
cionistas 9rien.t� o, forn.ei .�u al.,;l",�cd{�tai'�_às suas COleções mais um sê,o, o primeí-cimento aUmentar ,lÍ,ps fun� .'. .

.

...J :'0 0.0' gênero e.mitido pel.o Brasil; no qu��l figura um GA-cionários, co,m Í},: (l9S!l-g�.., _

'.

.

. .

.. A

de calorias-- necessárias aQ8 VIAO REAL, em pores azul e preto, sob ..fundo branco,
divets�s, ,J����� :de;.t.J{a!i� : '-do ·va.l'�'o�r_JP·� c�ntavos.. .

lPo. Os tres" �est.!lur,l;l.n.ie� ,. I?"t0 'seJe":c:rcuku a 31 de màic,. em comem,_)ração
.

fornecem ejn: rr.édia 151tOOQl! d, ."--,'0";,, --�� (:. ,1'" Mui"<l }!-; .. ;.0",,',: �U\?_ �, ;']'1
t'efeiçõe� P,QX:' 'giês;. � d�� , <�d;.j/";, "/""" ...éü:....:,��!.:.u::ç::,:.J}".; ,'e, '1', f.;.• ,: ';:1_' 1:'t

� d.". :,,!: '-," "'__'
" ...

'

,<\,.1, rt \,jl. ...... ,

quaiS o r�n�iQP�ti?, lPàt'!�';1
�

• - -, .• , � - y D.�." ,-

.

..:..a ....ü 1:),'\' u� ,

apenas 39% do' seu \'alor. cr�tG). 'dé-:b: .Jpão VI..
. ,

D��ti�me?�, ��-,�',)?�,id,�� . :, I

�? 00 cate��o� .���c().VF!�-! OU�S _

ÁV�S: '"

.rl�s. �'funclOn���cI;,�a��S"1 O pCT )ançará uma sene de chico sélos, c'om bo- ��;;;-, ,,' .crItono. ,0 set!) s", '

'... '.' . '. ," ,. C"
,

" , '''. . , '
• • i �'Fd\BRJGi.\�JTE

'P?dS ·c!is'p'�e'.d,"� :t�:' r.!lto�:: �?J.0f��?�,S�,o.��.;,ho�;enageT;Il,. �.',FAUNA ·br�SlleIfa.. I ��;,�; .: ': n,OrlIANOPOLlS: SANlA CATAil�NI\' ".:., d�t.j
d 45

-'

'b
.

f .!i. -Dra:2 �e- -ago&o. CIrC-uIGll o PAPA MOSCA REAL � s,,,,,' " ,. ,
'.' .' • P"�

'. � :,' ,,�,OIJ.l us "l"::J�" ,.I' 7el' ,,' / - :-� '.", 'ti· "":"',... '�'., ) '_
.

�v _.� /.J" 1 .. - � • -,',.�� !���::.l-,.�;�.0Wf>'. !Í .... � ....� ..

'

... ;� . ,.. ·_ 1
�� :. "

.;-

.;';''j� i �

'ttanspoi"*i\ÍÍl ,di�ii�Dleüte pássdró das t1<:jrestas tropiCáis, do Bràsil Centtal, se plu- .-i�...;,�. -.._·__
·

�,;-;:''''::''':::''.: -':::-_:''''':!1:��J�''�-H
nos dNetsos, tuiQo�. d� #à.- r fuagem dn:íénto escür�

. '.' .

.: i'l';V {� . :.': �, : ,
, ,-:. .. ; ..

; �. ::� ; f�!
'

iiitlho
.. ·.�o�' .flÍ��Ç,������:; '.de

" M6eho ..
é 'f�eá �'rtiitem assobios ptofdndos 'e ,bem DÊÉ' PubU:Ca Pro'dução ·:�ttgtri�fJlá �e L' >/:��J':3'

�uas ,casas a. �,pc,� .' (v,l�e s0IÍdtos �. ,'..... .' .

; .

.
,

,
.

'

- "

r '
,

. � • (>' --�.' .

.

" ; •. .' ,; 'I
� '\ ',> .

versa;. Aq'!lcles ·:que.. ··p o 'Se
: ; Q.;:'�,',i:'d:..

"

:',t_,;::.�";·,·::,;·. ':'1 ,;",� ;�; � � , !1kiJú'.�;),:.. � Pe�çuarla ,Em Sanla Caii-!rma --"�C i.
utiIiz�m dó dra4s,orte da ..' u�_Jl � a,.u�eIl) cll) eq",e' o,}!!ope�e�,<mL't'<ú�90r, apresen- : : .�. ,<' J

.

!.
<

• '!
emprêsa, .reet�be� uma "a��: taip' "U?1 :�pl�ndor r�gio".·

. . 7;, _o Dep-1rtamento' Estadu�l de Estatística, t(.�; � :��'-.da �.e custo Pílr;l. pl'�d��?-o .
Este selo e dú valor de.5.0 centavos e fOI Impresso ;

.

;0 <' f;.
• '<;,.�. ..,

.

<li' li: .

'equlv3llentê a 5.Q% :do, que ." ,". .

.,'. ': . 'A
_ ". r" '.

bhc,o qtrave� oe Ccnv�nlo L""adc Hill, o PL.;,M�"�,
·t

. . '"·t ',,' 'O
na Casa da Moeda, em core... marron, .� zul, ve.de e ver- m�l'<: .tl·!n' a, ",e� ';,"-... lI,... pu �.. I;'.'a:::'.-) ..".,·" C' t" ,. -' t· 'b'�.1')n2cesslan,am ·,.gas,ar .. <;.. ':., ..,. • '. "

'-'� _ _ _o. � .":. [".1.' '-'-. "'�,"";;1'-

departamento.��d,Íç�"m9;il, melho,
re;llizado p0la cqu,�:e t�lL(, a�: ':a ('{_,L";'. Ú g'"

. 'i '

têm clínicas especializádas', . A ,idé.i�" do. 'imp,í:es$�O par�iu do Eng. J ohan palgas
. '<lc'i, ",:,.' 1:" " ..

--

.. " , .' A.prilllera "é:ie --' PIJQJ(_l) ,\,.i �.'" c a " ";l'l:'�la
. seniço dé ,Ra�o�X, gabin,�te FfjshlLê :ifbi agtovaôa pelo marechal Castelo Branco. ; '.

•
.. - ;�, .• i

.'

'. �el'l.t'.-a;rl'Q."e',!l-n·s'·t�.•'.aç'·o-�;·s.''','p'';.a··.I'·'_'!l: .','. ,--,
"
".' ." em',Santa Ç-atárina, �st;LJ ·,enc:, li tr,t J' J F', l.-?l� lIa:'", .' .. RêÍericlo�' éngênheiro tem seu nome assás divulgadopeq�!:�!I- .cirü.�gi�':�, ��9, ,.'téi: ., -- - . ',' ".' '.,' .' través, da· sua' DIvisão' de Inf(1rjJ?-aç:),�s, m; Íwrál lD 'drs,

tas melisaiiiri:ínie ,umã, ln�dii\' pdr, ��Y�( $i4?;':'q�ej:n �eal�zó� a. difí,cil ,�rEl,eza .

de captár . li às Is, ho;as. '. '

de'�$:'300 �ó_h��ltás'; M��nd� Os .câ'ÍÍtiêós, :de;\i.átias aves 'brasileiras, ,afim de grava-los "

.

.

Feyis,ãó
.

iliédi�� , áhu�l, '#4� em dl\·,S.d?� fO�,�g.".r,áfic.os. ____..;-'.. .Y'
. .

José Jaim.e Vieira �R�dn,'ºoues
" ii I

to.dos os empregados. ·Três
.

-

.

� ..
' ;<..

_- .••.<>... 4".�.: !aIrib�lância� eqúip�JI,�s; 'iii� .roc:KtY'�:'€dJBÊ ,�,
I

. :: Diretor Geral

clusive com· plaúna e
,

..,,' Em: 1.4, ,de. _J'ulho, co'memor�ndo o Centenário' dó i
..

�__
.

------.------'._--;--.,.,�1i;'.ii'oxigênio, atendem aós casos
de urgência,.e desehvolvem_ . fockey CI�b Brásileiro, circulo{l úm sêlo de io centavos,

"

'.�.J,r.\, !,:,',o ,sérviço de aten!liIDepto nas côtes amãiélo, azul, sépia é preto. A, tir'agem foi de .
.

'.'

domiciliar. 5
..

nijlhões, ·em p(Jp.3l acetinado, sej)l filigron'as. .� I
�

; '�:{ j\

I FUli��A(�OSE�PERA

'

.�. , ,

,,' ;
A filatelia brasileira já �nscieveu cerca· de 30 cole-·. E PATENTES :�'

.,._

cionadores na Seg4hda Exposição Filatélica Luso-Brasi- '

.. '., : j'
leira, qüe será e�etuada em FUNCHAL (Ilha da Madei- )::; i 'PEIXOTO GUIMAP._�ES &. elA

..

" '.; ;
'ta, PorttÍgál) :dé <17 a 24 de agôst� com�nte. A��og�dnS e Agent�§ Ofk;:a�! la Prrjpri'�dade' :Y_�;:fu�t�a

:VãÓ fig!lrar J10 Jún da LUBRAPEX 158 tres renoma t �>Re(Jistro de marcas' de <.:omércio e indústria,41�0-
do� fil�telistas' br-asieliros: Mirabeau Ponfes, Antônio ,m,b��:�tq,;erêiais, titu10s de' estabelecimentos, insí�hi�s,
Leal.. de .'Mag;lháes 'Machado (ambos teptesd:ltando o frpz�f:9,e: propaga:ndas, patentes de invenções, marc�s �e
Clube J;ilat6lico:do Bra�iI)'e dr. Heitor F�11ício (da Socie- e�pq,ftação etc. ; :. !
dade Filatélica Pauli�ta e membro da Comissão Esta- I. f��. ;: <

- Filial em FLORt�:t-{ppbLIS -:- " :J l"
dual'de Filatelia. ,u���t��:,SILVEIRA ,no 29 _ Sal� 8 _ Fone 3:,f1�

I)enti:� o s,ei�to grupo de filatelistas que Ira a Fun- ! �nq� ,1'ekg. "PATENREX" -,- Caixa POI-ta; 97 1,-
chai ,permitimo-nos destacar o nome de Américo Tozzi- JI1atr��)� RIO DE JANEIRO _ FlUAIS: _) S<�O
ni, con�eitÍlàdo cronista filatéUêo d'O Estado de S. Pau- PAULO, _ CURITIBA _ FPOLIS. -- \1. /-\LÊGRE

!
; ,;;,:[

.

!

. . .

QUALIFICAÇ-<\O
.

A qua-se totalidade (96%)
dos empregados desta indús

.. Aria do .·sexo �m�sculino e

\l'�;�rf l�{\t ��

,
"

á"MAIOR'E 'MAIS ,VELOZ JATO--HÉLlCE DAS LINHAS
,

'.' : '.' _._: � ""0:. ,AÉREAS BRASILEIRAS' ,
,

"

DIA 17 - �23( horas _' BAILE BRANCO com a-

'nl'lfD ST
--o-

. __

pre,entação das Debutantes. Atração:
. WALDI� CAL-

I U1 U liA AUTOMOBJ,tISTICA
MON e seus Multissens. -

ABSORVE' ]\If,AIS I\If:iO.DE·'_ 990f_ ·t f' d,-'- li1 '10 se s� uam na aíxa
:

e

OBRA idade entre 18 a 50. anos.
OBSERVAÇÃO: As inscrições para o jantar, podem /

O progressivo aumento da

ser feitas no horário comercial, na Secretaria do. Clube. produção da indústria auto,
.

•
' " .' . ' ..,

mobilístíca e a expansão do

mercado, com o desdobra-
.' mente das redes de. conces
sionários, muito tem con

tribuído para a abertura de
novas frentes de trabalho,
tanto para o pessoal quali
ficado quanto' para a mão
-de-obra não. especializada.
A l\1erce�es-Benz .

por
exemplo, mantinha em 1957

.um quadro de 1.625 em

pregados, responsáveis pela
produção ." de' 5 . 517 veí... ., < (
culos' anualmeri�e. No cot
rente ann j emprega 7.982
funciqnários para uma
produção. �nual, prevista
para 14.000 unidades.· SÕ
mente -no mês de jUlho
foram feitas mais de 300
.,novas

.

adm.issões'.,
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fÍIA'RIIMENTE
8:25 h de' FI.ortanópolis para

e --:às 17:40 'h, direto· a
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Consulte - seu agente lATA de' viagens ou a
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Rua Felipe Schmídt�
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MISSA DE 30. DIA JIMANUAL VERMELHO
.

��stu CRIAD,O?'OBRIGADO"

,.�'

,.;j:", .... .oi.

reve-n d·edeh' ;;U� í: -u''"'
riiatÍo Volksw����� .

c. ' Rfr.nos S·,A. �

C�th�rclo � Agências
nua I�cdro Dcmo1'-(), 1456

Estreito

VVA. GABRIELA DESJARDINS MOR.EIRA

," 'I,

Missa de Séiimo Dia·

ríLATELISMO

SCENNO 'FRANCISÇO HAMMS
Jair Francisco Hcrnrns e sra., Bartolomeu Franciscó '

Hamms e sra. Helena Harnmns Althoff c espôso, Sueli'
. Ha�m':; Ficker e espôso agradecem. a todos que .coJ;11pa-'

. �eceram aos funerais do seu inesquecível pai e sogro' e.
convidam pera a missa nA sétimo 'di(1 ql�" sera rezada'

.' :.

Nctícías .'

TEIXEIRA DA ROSA

lo"..

,
'

SIMPÓSIO FILAttLICO "·-��:��fJtO����?1.,*If;':�""-'c
..,.� __ " - ... �-----... _: '"'

Será realizado por ocasiã-o da LUBRAPEX 68 o . VOSSA .�ENHORIA deseja oiientação, para el1lprê�gar
. prilneii:o' COLOQUIO FILATÉLITOLUSO BRASILEI- o seu dinheiro em:

R0; .
LETR A 3 D?'

,

.Ê>iscutir-se-ão problemas filatélicos' comuns ao

Brasil e Portugal, t,iado em vista e::pecialmente os seguin
tes pontos: 1°) elaboração de '''', Regulamento O:1Íco
para .à's 'futuras Exposições da LUBRAPEX, no Brasil
mi eui PórthgaI. :f�) estudos pirá ,sogetir emissõe!' a

nl:láis no d�ia da Comunidade Luso-Bfasileira, de selos

comemotati�, com assuntos cpmuns � ambos os paí
ses. )

�.;) .

OBIUGÁ'Ç:úES REA.mS"i'AVEtS '

PROCURE À PROVALOR SOnEDEDE CüRRETO_�
RA _ AUTORIZADA A FUNCIONAR-J'ELO Bi,N·

CO CENTRAL --- ..;a ta �'3.:". :
, .t'

- i·'
".\.. n1t�icrlhe indicará a me hOI flJi.'fl1a

rendabilidadc.

DISQUE - 2-965. Oq
Tte. Si!vclm 21 - SL 4/5

SUGESTÃO' FU,NCIONÀL ' CENTRq �ulVIERGA.L i.--E i<LvruAJ�u...:VL!.:J
.

!. ,

ltlgresse HuNa Associas;ão Filatélica. Prcstigie a de
.

DIRETORES == Prof. Akidcs AIB.'cU ..:._ Eurico Hosk'r-
sua cidade, Ajude hoje, ·�crá íluxilbdo amanhã, uü.
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Bom amistoso assenta
ram para a tarde de bojz
as diretorias, do Figueirense
e Paula �amos. jogam os

conjuntes dos dois clubes

u, ., .

S51(0
que, há tempos, constituiam
um dos maiores clássicos

do futebol catarínense: .o

"Clássico da Disciplina",
como esta folh3 designava.

Muitas foram as pelejas do futebol que empolga a

que efetuaram fiqueirenses platéia mais exigente do
e paulaínos, isto nos bons "soccer" barriga-verde.' O '

tempos do clube tricolor,' Paula Ramos, todos estão

hoje .urn tanto "por tora" lembrados, chegou a ser

futebol catarínense, o qual,
logo' no ano seguinte)' com
a queda do Paula Ramos

que acompanhou o ritmo
decrescente' do f u t e b o I

ilhéu, ''f0ltou ao Interior,
onde até hoje se encontra.
Embota o recorde de 'títulos
do futebol, catarlnênse este

:ia ecin o Ava], seguido rlo'.

Figueirense, o Paula Ra

mos,' com o cetro conquls
tado em 59 passou a ser o

umco clube florianopoli-
tano a participar da "I'aça

'Bl"à�il. O tricolor, após
deverá estar, presente urna' , projol1g'ada ausência, volta

grande qú�{itÍllàde .de tor- ;. "a()
"

!l{)ticii!rio, : dçtado de" •

cederes. " ,

,; .vfgo'r . nõvo
, que 'lhe .íujetou

1: -, '.,. �. "

uma fôrça pujarite em

Santa Catarina, tanto que
conseguiu, em 59, fazer re

tornar à ilha, após treze
anos de hegernonia . ínterío

'rana, o 'título máximo (lo

stréia na X Ta a

I

Esta tarde, na cidade de

Crieiurma, para. onde estão

voltadas tôdas as atenções
dos esportístas do sul do

país, jogam Mei:ropol e

Grêmio Pôrto flIegl'ensc,
oportunidade em que o

campeão catarínense fará

sua estréia na disputa 4a
Taça Brasil - edição de

1968. É a quinta vez que I)

clube eríeíumense consegue
a credencial para represen
tar o nosso Estado no cer

tame em que estará em

jôgo o título naeíenal inter
clubes que representa o

passaporte para a disputa
de outra taça: a� Libertado
res da América que, por

sua'vez, fornece o campeão
sui-àmeri.�ano que -decidirá
com o campeão europeu o

Mundial Interclubes , O

Grêmio' já se encontra na

terra do carvão, pronto
para o match com os cata

rinenses . O tricolor gaúcho,
conforme. noticiamos, co

lheu empate sem abertura
de

\

contagem, na peleja
efetuada em. Cnrítíba, tren
te ao Água Verde, em parti-

.
da que marcou o inicio da

Taça Brasil. Depois da

pugna" o Metropel rUqlalã
para a Capital" paranaense,

a fim de enfrentar Q cam

peão paranaense, estando
a peleja màrcada para a

noite da. próxima , quarta
feira, quando . finalizará o

primeiro turno.
Para enfrentar hoje o

Grêmio, ° técnico Mendes
Rlbeiro alinhará provável
mente o seguinte time:

Rubens, (Wanderley); Vevé,
Adailton, Di e' Ortunho;
Joel, .Carbone e Osvaldinho;:
M,árcio, Daniel (Nilzo ) e

Tohinho.

dade para os torcedores.
Notícias de Crieiuma afir
mam que, 12 ônibus deixarão

Põrto Alegre, conduzindo
'torcedores • gremístas en

,

quanto que de Tubarão

"..t'
".', "

OSNI MELLO EM;
CRICIUMA

Já Se encontra em Cri-,
,

ciuma, tendo viajado ontem;
o esportista Osni Mello,
presidente da Federação
Catarinense de Futebol e

designado delegado da Con

federação ,Brasileira de

Desportos para os jogos da

Taça Brasil quando o cam-
,

peão 'catarinense fôr man

datário.

ESPERADO' RECORD ,DE

RENDA

Para a partida de domín- \
go, é pensamento da dire

toria do Metropol que °

record de \ arrecadação será

batido, tendo inclusive pro
videnciado maior comõdí-

Segundo DO'; ;r r::'!"l1Gl,l" o ecnortista Osni Costa,
'- diretor do DO:l artamentc de Futebol da Capital, o Cam-

-

\

peonato da 'P":rn'",' Di" isão de Profissictncis vem de

er tra 1
c :

" "

c 'a l'í paro o dia 22, isto em virtude
.,' c::,,1a::Iua! de Futebol e seu

m se sabe,
Gua-a'1:.

�fl!n.. ,

DE

/� �:::
� _.') -.t. t· na, que se"prepara para o mundial

de futePc" 'fado i" je O seu jôgo de de.pedica do Brasil,
enfrentando neve.mente o selecionado "canarinho", que,
desta feita, será representado pelos mineiros, O jôgo se-·

rá no "Mjneirão", oportunidade em que os platinos ten

tarão desforrar-se dó revés de quarta-feira, quando sai

ram goleados 0:0 Marocanã que vibrou com 'os peripécias
dos cariocas quê envergaram a c�mlsa auri-celesté da

C.RD.

Criada pelo Decr-eto-lei n". 70, de 21111/66, a. AP[ESC vai lhe

proporcionar Correção monetária

de cada exercicio s- Retiradas imediatas

.,

PAGINA, SEIS

lin
fi

I
,

/

o esportista Ari Carioni,
seu nôvo. presídente, que
trabalha incessantemente

para ver.' se o tricolor

recupera o terreno perdido.'
Quanto ao. .Figueirense,

embora enfrentando séria"

crise financeira, prepara-se
ativamente para a disputa
da 'I'aça Santa Catarina,
marcada para ter início. no.

próximo. mês de setembro

O alvinegro, mercê dos

últimos resultados conse- '

guidos - 2 x 1 sôbre o.

Atlético, de São Francisco,
.e 1 x O frênte ao. São. Cris

.tóvãn, do Rio, vai se apre-
sentar úa tarde de hoje'

como franco favorito do
amistoso dom o tricolor
praiano que terá que dar
tudo para rugir de Th.'ll

. revés que não o recomen.
dará muito comrr time de
primeira gramÍpz'a' do 'f'ute.
hol tlhéii.

'

O choque deverá ser

presenciado por um público
constituído. na sua.', maioria
por torcedores

,
dos dois

Clubes que há tanto tempo
aguarda um confronto entre
as duas agremiações que
há anos taziarn . as , delícias
dos que compaeecíam em

massa . ao estimo da rua
s:

Bocaíuva ,

r. "

. ,�

·,'t'",",,···,'.'�

,

:;', �
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TA I NA

i .( trlmestralc- participação-
\

-no lucro, ao fim

e Aquisição de casa própria', para 'Os deposttantes.

\

Num jôgo pontilhado de jogadas sensacionais e com

um' público vibrante, que proporcionou a arrecadação
de quosi NRr$ 150,00 o campeonato de futebol de sa

lão do cidade, terminou na noite de anteontem, com o

Doze ele Agôsto, sagrando-se TriCampeão de juvenis e

BiCal1lpeão ;ia divisão, 'espeçial. O Doze veJnceu por
3 x 2, após, estL'r perdendo na primeira fase por 2 x O.

Dos cinco gols, quatro foram constmíc1os de, forma no

tável, 'groporcioriando ao público"" v.ib'ração, incomum.
Te�ndo em vista a falta de espaço, estarenios dando

! -

maiores detalhes d�ste cotejo, m próxima �dição.

Deposite na A,PESe-Quanto mais você depositar, mais
lucros terá-..:Depósitos garantidos pelo Banco- Naciona! da

, Habitação�"BN H.
.

I "

-'---------_.�"-"--- ..--_ ..

"'l"m:�Uil'f."nt:;;llln 1i"l1.r.�?, l5. vJltJ �J:; ,)!,E.>[úkiJ)iiil ! � ��làft'� fi ,,I
CIRURQIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
.. '.

I

Dentistérid Operatória pelo sistema de alta rotação
(tratamento Indolor). I

PROTESE FIXA E MOVEL
EYCLPSTV '> T>, .�':lS 'E COM HORA MARCADA

Edifício Julir1:1 L :Hjn'1to· de salas 203
..

Das 15 às 19 boras
\

---.:-.. .. .;_./ -',

NA
\
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Europa
Br'a'sil

desconhece

rOIQ�ra;'ija C�r�,eçam A Che9ar
Para .Jijfi SSf;@ãhe,r. o Bebê ..68

Cinco estudantes hrasi

Ieíros, que passaram um

ano em diversos países
europeus, afirmaram ao

chegar ao Rio que os euro

peus, em geral, ainda. desce
,nhecem o Brasil, que só

aparece nas histórias para

crianças ou novelas de

televisão como "A terra que
.se encontra lá 1001ge".

O secundarista Almir Luiz

Gabardo, de Curitiba; ficou
co.i:n uma f'amjlja suiça, em
Zuriqll.e; Carlos Barbosa,
de Londrina, em Berlim

Ocidental; Vera Pinheiro, de
Pôrto Alegre, em Viena;

. Francisco Marto de Moura,
em Genebra, é de Itapeva,

.

São Paulo;
.

Sofia Helena
Renner, em MalbergetsfLa
ponía ), na Suécia, e é de

Pôrto Alegre .

'<,c.

Diàriaruente estão chegando a São Poulo mais de

uma centena ce fotografias de bebês, para serem exami

fiadas pelo juri que indicará os finalistas da promoção
. . I·

Bebê Johnscu-ôê, que será encerrada no dia 12 de ou-

tubro, 110 Salão da Criança em São Paulo, com a esco-

11p do BeLÍ,ê-.68.

A caixa pObt3l, 3925, em S�Q P:�ulJo, da Ç\onJ'is:ão
GPgOllizadora ca prom vçâo, jé está s endo' cO.Q.hécida' co
mo "o berço do fel": um rei que terá entre l!;n o dois

anos, e que levará uma cerca de ouro nD valor de 3 mil

cruzeiros novos. Muitas primeiras damas de vários' Estr-'.
çiOS brasileiros estão interessadas em que (;)�!:_a."corôa fi

que na cabeça de um bebê de seu Estaco.

T�OFJ1:U QUE. CONTINUA.
"
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HORIZONTE
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BOAVISTA

BRASfUA'
..

CAMPO.
'GRANDE

,

A corôa de ouro do Bebê JOhAS01) é um tr,6féu' que
continua em poder do"rei", mesmo depois de termina
do seu reinado.. trata-se de urna recordação de grande
valoJ,qLle os organizadores da pronioçãÇl acha'm que de

v� Ecar poo sempre cor11 b vencedor. A caja aLIO, ,por
tanto, � ão o I ecidas nova coroa pa:,'a .o ·flebê Johnson �

novo: tj'.(Jféu,� oara os 'Finalistas. . "

Q's finalist;s d6ste a\I�' (um bêbe de cada Est3do)'
receberão. cada um, uma C0.fQa de lp,r�ta � miniatura da

corroa de ouro do vl1.1cedor - no valor de 150 cruzei
ros nbvos. Os 10 semifinJJislas de cada .Estado �écÇtberão
dipI.o�lla e� produto> infantis, que serã.o tamhé� ofeteci

dós aos finalUas.

REAMDADE
Vera Pinheiro. disse 'que

em Viena as, referências em

sentido negativo sôbre o

Brasil fizeram.n'a pedir In

formações a seus parentes
para poder explicar a reali·
dade.; pois só lhe. pergqnta.
vam "sôbre as

.

coniÜções .

. ..�

da ditadur� pti1itàr no país� l,_-...........,.,_..-.a
onde nij,o':;)1avi!!: liberdade de ,. CUJABA > •.

. eii:pressã6 e Qride t;:tmbém .

.

se Ínassacravacm índios".
. .>.

,

Explicoll que os austría· CURITIBA'
cos se preocupáill .rytlJito

. com museus," operas e

éoh'las da histórIa a�tiga
.

do país.

UMA CHANCE PAnA TOnOI!! GUERRILH:�S

Nova medida dei conforto
�

,

/
.

.

"

:;.

P�OP-JET YS-11�A

PREÇOS ,POPULARES
SERVíÇo 5 ESTRELAS

21 cidades do Brasil e exterior servi �

das pero mais avançado Prop.Jet da
atuàlidade.

.

Técnica japonêsa. Turbinas Rolls
·Royce:-Radar. Poltronas duplas e ser-,

viço de ébordo Q, �strêlas.

ILI CRUZEIRO r

t ].'.' Je
=

f". adquiridos com aval do'
'

--,

CARO[INA
�

_.'
I

CAYENNE.

CORUMBÁ

FLORIA
NÓPO�IS-'

,-

GEORGETOWN
.

'

ITACOATIABA
MACAPÁ.: '

,- ,""'*-"

MANAUS
'PÔRTO VELHO

, {

RIO BRANCO

RIODE �::�
JANEIRO"

{SANTARÉM'

SAOPAU[O,

26
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•
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o ESTADO. FIorhmópolis, Domingo, 11 de agôsto de 196�
,
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HolandajRegressou da
I •

pianista lageana
Escreveu: Nelson Brascher

Com o maior vprazer, êste

repórter ao Ser informado

de que se encontrava em

nossa ,cidade a ,já consa

grada professôra de músi

ca. ti pianista conterrânea
Srta. ALEIDA CRISTINA
SCHWEITZER; filha do

casal Sr. Oscar Schweitzer

e
.

Dona Cris.tinac .
Araujo

Schweitzer, fomos até sua

residência, a fim de' dar-lhe
as boas vindas. e· entrevistá.
la sõbre suas . impressões
da Acidade de Amst�rdam,
na Holanda, onde comple
tou seu último curso. La

frequentou as
'

classes de .

piano e composição além

de . outros como música de

cânnera, história da música
e mií�ica comtémporâ�ea'
.Declarou-nos a nossa ilustre
entrevistada que gos�ou'
muito da. Holanda como .'

país e' como ceritro de
cultura

'

e que lã muito (.
aprendeu c' aproveitou; que
a 'cidade de Amsterdam é'
muito bonita, -pítoresca e

t";lrística:: o sol aparece
muito 'pouco,'

.

, 'chovendo
durante ,oito meses no ano,

Achou· o povo holandês

muitq simpático e ,hospita·
,lei,ro, porém de língua IIJlUito
difícil de entender.

�S'l'UPOS F�ÍTOS .

Completou, seus estudo�
preliminares . de Plano no

{nstitutó Meussing dQ Pa·
-

ran�, eoi Curitiba. :Voi fun·
dadorl!,", de v'l.irios. corais�
atuáitdo' como' maestri.na..

�Jmô�' pàrte e �oi Plernra:;
dá; ,nOS :c,urs,os' de ... fé�iás da

'·�r.ó' l\l'te:� AQ;Rio, de,:.Já�
neii'o, realiza40s em �964 e

1965, em T�r�!ilóp.()lis. F17C1;
qu'entou nesta úI'tirila cid,ade
o

.

curso superior:" de ·inter.

nacional de 'Férias da "Pró
Arte" em Tere�óp·olis.· EÍ'n' . . •

.

19�6, ganhou uma bolsa de T�b,®Hã\© ��@ !�@ll��"�'l�r�Qe�üo� Em
estudos para a Púlônia e'
durante' o 'mês de março

. próximo passado, realizou'
rrna tournée de concertos

.

pelo norte do nosso' país.
Recentemente, foi agraciada
.eom uma bolsa do Gõvêrno
Holandês, dé onde .reternou
c brevemente em setembro
deveráviajar para Varsóvia,

.

na P_olônia� com outra
bolsa concedida 'pelo . Go

vêrno
.
daqu�le país, Para

pretação da obra píanística
de Bethoven sob. a orienta

ção 'de Jackes Klein. 'Estu·
dou P.Qs três últímos anos
nos Seminários de Música
da "Pró Arte" do Rio de

Janeiro, onde frequentou
os cursos superiores dos

professores: Homero de

Magalhães, " Daísy de Suca,
Esther Scliar e Guerra
Peixe, para onde tinha 'sido
enviada pela Secretaria de
Educação e Cultura do

E�tado do. Paraná. Foi pré.
'miada no Concurso Back
laus no Ria' de Janeiro em
1965, no XVI Curso Inter-

-; ,

. .-.<."; !tIS··,
.
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O Método Oral: I:as� da

Recuperaçao <,da Criança Surda'
I -.; _

;\

Sa:ra Alvarado dos' Santos

A criança que tem C9�O
padecime,nto' b�sico sur·

dez, hipoacl,ÍSia ou; debili·
dade auditiva,',' apresenta
pi'oblem,as Jl1�dic'o.ipsico,.
pedagógicos especiais:

.

Antigamente,' a criartça
"- com surdêz pl'ofunda era

'c:tlamada . "s�Í'damuda';'
1" ,/ -.' ,

delada qe lado,' sem, edu·
ca'çíin especial, 'ficava sem

falar. Hoje em dia, . sabe·
se

.
qu� tôda.criança surda,

aitula quando sua deficiên·
cia . é congênita, pod�

'""aprender a falar, sempre
que .os órgãos periféricos
da linguagem não se en·

contrem afetado,s.
E' através do. moderno.

método oral' que ê se logra
não só a ':'artiCulação de

palavras, mas também que
apreIj,da a "ler" nos lábios
do interlocutor o quc ês·
se diz, ficando apta a tra
var um diálogo normal.
Os antigos métodos de

educação desas criançasl
com base na mímica e n.a

gesticulaçãp, aos poucos
vão serido.· I1-blmdonados.
Isto. porque, eQlbora aproo
veitassem a àptidão que
como compensação para o.

seu problema apresentam
essas crianças. ,muitos
pouco nu em nada favore·
ciam para a sua integra·
ção na socieqade. Fazia·se I

,do "falar com as mij,os"
uma verdadeira linguagem
secreta que estimulava a

frirmação de grupos e soo

ciedades somente para
slmlos; a freqqência a

reuniões e' diversões de

sqrc;Jos el até mesQlo, o ca-

. samento. 'entre surdos.
Atualmente o ;método

mais avançado para e4u·
cal' o.s individuos b.mt pro·
blemas 4e surdez é o mé.
todo oral: IdeaIi�a.dó por'
cientistas alemãe.s, c;Jifun·
dido por todo o. mundo,
vem se.ndo amplamente
aceito não. obstante os

inÚIDero.s opositores que
4tinda encontra.

./

\
'

da da linguagem or�l; é

pTÍvá·}o do. mais precioso
insbumento de que o ho·
mem dispõe; base dé tôda

comunicação e do . conhe·
cimento humanos.

",

onde -seguírâ no próximo
mês de setembro lá, tícan

do pelo espaço de dois

terra natal, de forma espe
cial para .Lajes e esj>.e&iaí.
mente para os famiHare�
da F'ro�e$SÔrlJ.' ALElDA. En

viamos, destas colunas,
.

QS

'nossos votos' de fel�� per
cnanêncía entre nós, entre
seus familiares," fazen(lo
'aEgú'rios de que seja muito,
feliz no prosseguimento de

-sua yida artística 'pata
ga-iidio' de' todos os seus

admiradores, amigos e. fa.
míliares '.

Almir decla�ou que· pen�
Para que um bebê poss6 pGJrticipar 4e�p,,�iQm�ç,ão, ,saV:;l existir o guerrilh,as \,110 .

é necessário, apenas ter Ilá':lcido entre li de oufúhro'.'de l'fordeste, "pois muita gen·
'

,
.

. .
..

' .' " - te só falava nes,S.�s coisas"
1966 c' J 2 de outubro dê 1967. Para sua inscriçã� 'çl�v�nl e porqüe a juve'ntúde euro.
os, pais ti.1v!ar para a caixa postol,39-25;. em 'Sab Paúlo: ,péia' perguntava .. mu.ito por
dua"Jotos cm prGto e branco d�' bebê, tariúil1ho 9 x 12 - "Chê" Guevaril:' Numa ,'reu·
u��:f�'o r�:to 'e. 01ltràj"(r6�.rrreí�i'orpo·, dt; .'vers,�"O dil:s:'�fottl� �,.túãO;:.,..de \q_u�i-R ,grup'o',' dos

. ... - ... ".....�. ������.:;:,i� •

deveiT) yir anotado: �. nome, completo do· heM, .d�t....a'.. de cinco secunda:l'lstas p�rh..
,cipou na

-

Holaitda éom
nasci.rnento, com dos, ÓJ[IOS. C' d.os Ciib�los> .·.oêso e alt'u,Ta,: '-

, jove'ns, de .diversas· naçoes,

enderêço ,completo, nome completo dos J�ais e 'um;l:Ó�uid o "que mais se comentava

oü, 'C'mba agem de· quatqper produto da D!1.h.<:t i:nfatitil do era a fig:ura do gu'er#Iheiro,
J:011l1son & Johns.on. i, o'" que mqit'ô. no;'" sUlqlreen·

,
. ,

. '. Ii.ia".
A escôlha dos 10 �E:m:rlnalistas de caq.a Btadó �e- ,

"Achamo.s que' 'não 'estão
,\
rá feitá através das Ltcgrofias' qué tiverem çhe�àdo a bem' inforínados de nossa

São Paulo até o dia 15 .d� setembro. O Finalj,sto. de. ca- realidade 'e que deveri�m!'s
da Estàclo surgi�á dentre êst�s dez, também 'atravis ao fa:zer �ais· par�· informá
exame' das fotografías. Cado finalista, 'acompanhado de'.' los !l'os acontecim_entQs, no

, Br.asil".
seus;, pl�'S, tt:rá passagem e' estàdiá .p,agas .para 'vir a São.

,
. i; Os jov�ns passaram, um

-Pau]o:a hn de desfi ar pera-nte Um j.uri ço�pos�ü.çl.é ���" I),no n� �qropa co)11o 'resul.
dicos, .jc.ila'istos e autoridades. nsse juri �sçolherií ,o Bç:- tal\o de um il1tercâmbio d,al

" SA'NTA ..'.'C·R'-'.;U'.';,,Z.!�êi J'ohnson-68.
' �...,

> <'

'.

tc,:?C. 2.. uma ,orgauiia,. 1M

:par,a escôlha dos semifinalistas a,té o 'bebê ��nc�a.bJ.· ção mternacional:crisiã que "DE lA
.. SI'E'RRA,\ '. ..•.. " se ocupa. de i�tei'câmbio d�

o ju'Fi lev:t E:lTI con' ideroção as seguintes '.Q.ualida.d:es � 9e. jo�eris de todo o Imundo.,
cada' candidato: graça, simpatia, vivacidade e p,ro.poreio� para visitas e conhecimen.
nalidade entre pêso e altura. tos gerais.'

"

anos..
Ao assinalarmos o regres

-so da, jovem .e ilustre

pianista lageana,' não pode
mos deixar de consígnar
quão alto a mesma tem

elevado nos meios musicais

nacionais e estrangelros,: o

'noÍn'e" de· sua -':t�rra nátal.
'

I

.; Isto, evidentemente, é mo

tivo de regosijo para suá

Geral
( ,

EDITAL .

,-'. "

FAZ SABER, o quem interes.ar p-ossa, que está €lJ1.

-seu Cartório para ser protestada por Ialta ,de aceite e pa

gamenfo a:v:.DupEcáta .n.o 4508/67� no �àloJ' (�e NÇr$
111,68, com vencimento 'em 20110/67, emitida .;. eJ11

16/8/67, en� que é devedor, CORR.EÁ E CARIONI, es�

tabelcç.iQo.s à rua S1ntos Saraiv·a, 28,(), Estreito" '11esta'

Capital,: e ,credor INDÜSTRL�' 'BRASlLEIRA' 'DE: A-
'. ÇO $. A.. estabelecida, em

'.

São PaulO', à· rua Dr. Carlos
,

o-o-. ,�- •

Botelho, 421, ç:, como. não tivesse :UOQ encontrado Q Qe�
� .

� " .
.

vedor ,nesta cidaqe, pelo prese;n:fe 'Edibl, intimo-Q.a vir

pagflr ;,1 refe.rida Duplicata ou a ap'reSeí1t:;H raiões dê: recu
ia,,' dei1trp d� ti:ê'5 (3) dias úteis à CQiJ.lt�� 'dést� dat�. '

Flo;ianópolis, 8 de agôsto cl'e 1968:
.' "ÀliGe Reichert Kunt�e Ofieial Moior.

'·VENDE-Sp uma estrivaninha com cadeira gira_tó-
ria.

..�

Maxça; Cimo Côr: AQ1endoin M04êlo: A13·){P
(l60x71i7-'\l. em) Prê�.o,: NCr$ 40D,oo fi. yis-ta Tempo <lI(
uso: um ano

Enderêço: Rua Felipe Schmidt, Edifício Jaqueline
"

apt., 20r:,'
,�

'". •

U,8,68

=====-:=-==----- c�--·_-- --'--.=
\ _.

!
'

Confortável c.')s� de alvenaria, reçém-construiçfç,
cOm garagem e demais çle!-!endên«ia7, à Ru'a D�s. Gil

-

'"".-- ,
.'"

Cesta, 792 MelTO do.Geraldo. Tratar a R.ua· Pedro

Ivo, 15,
'

..
.\

\
1-,

I·.
SUFR

,

E chegado o

momento de
.garantir o

presente e

o futuro

\

NAS HO'RAS INCERTAS
A SEGURANÇA

Da assistência e do apOIO',
de uma organização .a ser ..

viço da sua tranqüilidade

SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
DE SANTA CATARINA

(Somando recursos para multiplicar benefícios)

!ança�llento � I"""'t � I �. _ �
empreendirnentos e

1. � \...UJ.dIUJ.c!ã! administração Itdêi.

Rua Felipe Schmidt, 38 - FLORIANÚPOLIS.

Um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PONTE PARA O POVO ,�
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�llj

"

\.

J

.f-;:. '" •. .:, ".

O MAIS ANTIGO DIARIO DE' SANTA CATARINA
Florianópolis, domingo, 11 d� agôsto de 1968

,f�k���;::�;��!.C:{;·
.

Irmandade
homenageia o'
seu' provedor

� �. - ,/

., ,
\
:."

r

,
.;�

'; \

ampao ii pe a ponte 'mo" i
.'

iZI
'

"a opinião' -pu ica
1\

\

A campanha de mobilização
da opinião pública que O EST1\'
DO, Rádio "Anita Garlbaldi e ná·
dio . Guarujá vêm realizando em

tôda Cidade,' sabre o iproblcr;na
da Ponte Hercílió' Luz e t�ndo
em' vista, a construção de uma

nova ponte para' lig-ar a Ilha ao
éontinente vem alcançando o mais
absoluto êxito,., com a população
participando diretamente .d� pro
cesso reivindicatório, através '{la.

spa .manírestação pelos mícroto
nes de ambas as emissôras.

Até "a .tarde de ontem for.am '

ouvidas 8�2 pessoas," sendo '.que
apenas três não viam necessida
de Imediata da construção âe' uma
nova via .de acesso rodovíârín en

tre a parte insular da Cid.ade e o

Continente. As t6madas de opio
nião foram feitas nas "ruas -do

centro, nos pontos terminais ' de'
trànspõrte coletivo e também

no 'Estreito.' As ent�evistas mantí
veram a mesrnà tônica .das .ante

ríores, manifestando o entendi
mento da quase unafiímidade das

pessoas entrevistadas, de 'l!le í '
a

abertura ao, tráfego da .Ponte
Hercílio Luz não será solução de
fepitlVà para' descongestinãr· o

.

ti4f�go .: , O Procurador Geral -do
Estado" sr. Hélio, Rosa, também

�W �i�i!'1iuo! ni�/'�uli Fe.illç!Seb��t,
é (tleelarou achar necessâría : a

�Ó�tti.líçã(i,!\ ':!tl� iutua nova, p�nte.
O

"

E.!i',?-,AD��i' ai; �ãdio Àrlita GarI'
�t\iijrulr}� oRádio' Guarujá .', pib;;.
<seguem nas pesquisas, objefívan-

do ouvir o maior número pos
sível dç cidadãos acêrca d� prn
blema.. Diàríarnente serão divulga
dos os resultados . obtidos;

De outra 'parte, o Clube de
Diretores Lojistas de Floríanópo
lis recebeu resposta afirmativa do
Diretor-Geral do DER, engenhei-
1'0 Cleones Bastos, sÔbre o 20n·
vite que lhe) foi formulado pa�a
participar . de debates sôbre o

assunto. A reunião será efetuada
, às .19 hs 30 mits. da prõxrna têrça.·

feira" no Restaurante Lindacap,
durante, um jantar. O Clube de
Diretores Lojistás

'

está formula�.
do h�nvites aos seus associados,
e à Imprensa ccn geral, ressaltan-\do que, a pavimentação e reparos
que vêm sendo eíetuados na Pon-
te Hercílin: Luz "estão causando

-,

prejuízos à. economía local".

• Manifestações de solidarieda
de e incentivo ao prossegâímento
da campanha têm cÍlegadh' i díà
ríamente a O ESTADO,. ,à Rádio
AnIta e à Guarujá, ,pOl� parte da

população que acompanha de

perto o movímnto, em tôrno do

qual, os três órgãos sQ�aní' suas
ãõrças

.

para melhor re'hetir', a

manifestação da, opinião pública'
'sêbre o problema. No entendi-

"
.

mente de que somente a conju-
gação de esforços _,.' e não; w pe.
quenez dos ínterêsses iiidividUá{�

poderá rQbu�tecer' àinda mais
o movimento, a campanha « há
de revigorar-se súbstanc'ialmente

.

nos próximos dias.

f:1i !/1' +. t,
I'

'�'.

Coeter ! tlifJJPi.ii;critic-a,

.

,.

fV';�!!V! p'l!f,l�í·f{I!'ií�1 .•..

do líder 'dô" 'õô'yêrno .

'. o }lre,sidente. �o Conselho J;s� à·
. indústria, ao Comércio, tio

'{';ídual ,de Telecomun�cações, CO· ci)nttr6ui'ilte, qualquer ,qoe seja;
,

ronel Da'ililo Kiaes, . destribtllu 'ppIs é éom o sa�rifício' dei sua
�, not<,t- a impre�f?á 'ria qqal' reftlt� fazenda•.Que se mantém os Podê.

âs 'd�clara�ões do � deputado"
.

Za, r�s '; 'P,úblicf;ls;
, tra�screver aQ.ui,

ny, Gon�aga,-> líder ;do" Govêrrto ,,�a ,íllPlcos dó' Plano EStadual' de Te-
Ú;�mbléi�"Úgisiáíi:f�; ,.

, •. slii.�,áQ. ltépmtiniea�ões:.· "De irne-diafo,
as qllái�, "ó '. plà91 ,��i�b�ra4Ó': :p��: tôdàs�ias localidádes que 'compór-
lo Conselho -:Estadual de Tele.c6� tem maIs de 30 assinantes; terão
mUilicações :/ pára" � irite.fl.ga:��9 rê4e lo-cal, e o llfimeiro passo,

,

• l.· , ... "�o

.

.. '�,,/tt pa,l"à l'UJ,"ldização do telefplle, �b·dos,;nlUnicípids. ��m',a� cllpitM, ��o jetivo ,final do sei'viço básico, nés.
sàtisfa� as exigênc,iás' ;ne�cs.�árias te Plá�o, serrá a instalacão de ciro
e' é, 'por isSo, deficienU". ,;Áiiseve� cuitos .'LD rurais para' tôdas as
',ra a presidê�eià' do COETEL ,q��

;
. .

.,
" "r, \" ,'o outras' 'sédes ,de lVIunieípH)Ií;'

o Plano Estadual de' Tdecom'u'il!-' '(páginas 2-07 e 2,08) ..
,

"O plá,nb
caç.ões objct.ivJ!: muito mais�,qi1c;' .

� diz a- nota � vai aléen de ·tô�
a simples" )igàção . dOS .. qtúmql' das as sccles 'municipais, ating.e ó
pios com a Capital c' que ':�areée assinanté' rUl1al"�

.

de fundameI,Íto a" �ssertivlJ, de que
"a r.naipria' dos municíÍJios' "ca� "Na' séde

tal'illeiis�s" 'nãó ,tem
.

comunic3çãó ' , Felipe Sclmlidt n° 25, 3° andar

com a Cidade. � o l1iá.rlo do COE." no horar�o 'de expediente do. Es·

TE.L, "�x<;�w,,:,1 mu,it."o",.�.:.:.��i�s:",>.•.,'. tado, serão. prestados, 'a quem o

" i'
•

_

,",,,. So.cilitar,
.

Os necessários esclar�ci.
'''''C�b'e.' 'á •. esc;.: Pr'�siJêllchi '

t,�' mentós à'· re�peito �laq�ele Pia-

pro�scgu'C: 3:' nota - cm', ateiiçij� ,',
.

:'no" -:""' encerra.
, L

" .��,'fI
- \.

.
�"_ '.

_

..

,� .-'�'

, �":f '.' "i. • ," •

:..... ;
" ':

.,�"
.

',,}�'jr� '.
�

..

'i' .'1<"';- �. ':.
•

\ J.

'/ �_,".;$1;:tI\, '. to) . (�'. -\ ... " ,'\, . .- ':>'

,. A CELES.C E SEUS � tONSU:It'iID.ORES
:.,;-

.

Z<
. �- ,'.

'

7.&00 riO�flLligações no Litol'ul de Fi�;ial1-Ópolis
. '. �.

'do COETEL-SC

. 'c, �. '<I, •

•

" •
'\

• ",", \

,. A, Admifri�traç.ãd "Regional ,do '< SETOR' �"'F:�ÔRL'JNÓPOLIS J)A
,CEI,,'E$C sente jmlsitado praze.r:em tornar público qtle, em data 'ele ontem,

complétou 7.000 (sete mil) llQva3' 'ligações' em sua área .de concessão so- '

mente 'no período decorrido do GOV:bRNO IVOSIl_,VEIRA (31/1/966=
27),9>7; 8/8/968= 34.,89Tconstilmidores).

'

.,,' :)
Êste é um' 5Ín,lples elerlrento\,de análise� dc-s' mhli(o� que se pode le

vantar para demonstrar a' çxpr�ssão d'q.·'progral}l� energético pôsto em exe

cução pelo GOVÊRNO 1":'0 SffiVElRA. E' suficiente, porém, para res

'saltar' a imediata diFpouibili,dáde ,de eletricidade, que .tal programa prd-.
porciona, pois n� fôro o coiljtíhto de reali�ações energé,ticas empr�eudÍ'-"
J";s pelo GOVÊRNO IY:O SILVI;:IRA,' atr,avés da CENTRAIS 'ELETRI
CAS-DE SANTA CATARINA S/A _:;. CELESC, e não poderia o SETOR
Í"LOJ{lANOPOLlS desta; como agor.a faz. iegistr<:J.{ que� apenas em' sua

�i':;a ue u}Jl:rti<;ão, OITO CASAS POR ,oIA .se,.acr��cen�am aonúmero oe,'·..
(.vHS..!,ldcl0L'cS ligados ao seu sistema de distril;)Ui-çã� dp energia elétrica .. "

.1' :-- � ..

l.;i.oi·íuÓÓpolis, 9 de agô::to �e' ,1968.
.....

)LÚCIO FREtrAS DA SIL,\iti
i:_diI.iListralv:- R.: ....�:;_1::..í

, \

'UlÚa cid�de qú'O cresce
'

v

"'f"

cinco �bos, está vivendo ó maior' surto' d��;des�n�'oh:l�d�to" da sua'
. cada vez' mais .da velha pOllté'.

. .' -..,

,

.

:,,1 " '.' ..._:,;.,., t.

.

,/..

"
" ,

" "r
'

.. • ; �: { . I; 'ç, .

• >f;' -' /' J
, 'i," .

"

'lTfP_raDg Pête�;�;lnfrônotuó r '��rrãn�âeríânfiS "

. mais} verbas ',·vê· sambaqms'; ·:tomeritora. .

PlJa çdü�acão c> de laguna·
,

': >:'
/1 $"a:'semana

I

. -: �<?�, ,ºeVll,�fldo A�'1tônio PiChetti,.'
..
o;

.

pn:ifessor' l',aulp· Duar�e" ' {:' Com úrria' 'giIicali'�,. " Í'eàli'luda
dá ; 1\._R'i;:�A�: 'CI-P ·.üiscurso' :;proferi<- Direto.r do 'Instituto' de Ant'ropo·. . :OJltct11, p�Ias ru,a� ,c'cntr�is (11'

dÓ:»llv\ülti:Ina s�ss.ã� da semana, . togia .' "da Universidade, dc ,São,," - .cidade," foram ÍIli'cia(las' ontcIl1 113.

afltb(riú", dá":trÜnluu', da 'Assem;,' l'aulo,' (lue .,'cio; a 'Sâl;Ca CaÚu'(.
.!

"

{;)(I nemol'acõcs d,t" SelmÚm (Ja

_hlêf{i;. �;'titi.(?'{.'·"b·' cio�ê'nlO .u'cdel":�l'. :na l�li;ti�tI�i:n' uni ç.Ul:so:',sõbl'e Ll.,· -nantl�il'anic, J_'cl:ça-réi'l;,a, áia- (ta
,p;e�iSa)'.dàr � niais" atençãó 1&

"

ectu'.\ '

'" .' 'i.
"

., '. -:c' ;
.

".
" ·i.-: .' �"

,.

,.

..,
,

' ,;,
· .,_; ';:,,/ ,! ':.' '.

"

"'1' i .•
; : '300/ 'd" \ pré,his.tóda da,. lmmanidadc). i>.,J'.: . �;handCii:ant'c,. sení., lailraua, a' CZ·f.i1·

CaC<;l;9 ,'e.,:q,lIe; d1e o; ,menOs',' lO. o·,,' 'c' ,... '�.' '" ' .... '"
" '. '" !

.

'

_. '.', ..
,

,.
,-

'

......
,
....;�; .. "d,,.'U,,,.f-' '··s··c· l' 't"", guIU, na."tarde, dc fintem ..

para.·..a . panl1a d.a':Educa.çao IJai'a a Sau·
ore",m",n.o.' . a· nlaO ces Ine .,.,:, , ". ... ..,.. ..

",
.

.

, . .' .1'," .
, • •

ao: i4Ed.h��ctio;;).: :"',,' " . •. clltadS,;t�l,c Lagüna> a fin�� dç peso
'

.� ·�tc, 'lj'ue �On:tll COlll �.. cola�Oráç�Q
"" 'i �

" quis'ar os· sàmbaquís
.

'existentes' . ',.::(lit Sccteial'ia. lla� Saude do Sei·
, '::\"0;" ',: Bi·a;sH· 'está. ," dédic.tIldlJ n;ulüelé"

.

111l1uicílJio, �'em: com.'b . víç� Sóci�I' do ::Coll1é�éiti c' "ito
at6�Jltjçrit�' ;�Ór 7%; (te· seu .orça.· -1;e�llizar - cstudo.s "'in loco''; Serviço' Social da 'ji;dústrht.· '

lneIl.t.o· à": Echidação, ',segimdo, edü.··
, '

. i
.

':" '.'
'

, "
' .,;/ '

cluiu� a 'As!!o.ciação de Pr9fes�ôi'cs " Viajo�, acomvanhàdo do . di·. t / As
:, ,festi�i�ad�s '�erão \ tncer:

c 'Ci�n�istas' de S.ão Paulo" no r�· retor do Instituto (1'< Aniropol0· .i., ratlas no 'dia 17,: COhl' ünla visita
.

�

latórJo:: que. -o Deputado- Pichetti -gla (la .�UrSC e (�"e- Ql:1tros ·profc�· ,.�_

"', das bandeira�tc's
,
de' FJorlnllópo·

Iev�f'�,(\;���lheci:e,7to '�a C�$it. .

sôrcs ci�'lJ:hi�,ersidade. '. '.
, Wi ao Gôve�na�bl; lvo. '$.��l,�eira,

'

.�
, ; :�. . �\\

U:f:,S'��'liJrom ,," :,li stival::id,e:" :
Dlú;sica�:: JUDto, �'ir" Ia: FAIIRO"

, .... -.) "I ' ' t�. ' ,'-'
· �...",' ... t,

�

· ,�Será". reà)izado de lU \a 15 dei
. setéinbro' Próximos, no" pavilhão'
da :.FAINCO� o lU Festival d,éMú,
p�c';' dé,� Fl�,úahóp�Íis,' promovido
peló D�p,ai"t�m:en,to de ,CÍJ,ltura dá'
Uniyersidade' J:i'ederal de Santa.

Catárina.· 0', écrtame visa apre'
sentar 'as:,melhores cantores, so·

listas ipstrumentais, conjuntCls',
Ói::qu,estríJ.s; e ,corais da Ciâacle,
nãq. 'tendo, caráter competitivo.

.

Será a:presentaçio diàriamente, fren.
te à.s .eâme,r:as de televisão que

s,erão : in"staladas na I Feira d'3"

Amostras' da Indústria e Cornér�
Gio.

O Festival 'está s'endo prga- .

ljizadq ....pril� Sr·. Mauro Júlio
Al'notim que, fálando a O. ESTA-

DO;' Informou que a comissão" serãó expóstas as má[[uetes do

otgaJ1fzadÉn:a;' ,Pretenctend6 c.fu;r': a', .,:,-, tódás' as obras' da '.Universidade.
mais "ampla clivulgaçtl.o da' capa-- Em �{�1 �utro' ,sUll�d; li. UFSC,
,Cidade artística elo f1oriariüpOli- ntt'avés do' seu Deparl;:{incllLo de

brio aos visitantes da I PAINCO, Cultui'a, montará um em�el1ho ele

F1�r���ópçlisl nos úl��()s
I' • :.•

exlgindo

Pela passagem, ontem, d!)
25° ano cm que o Desembarga
dor João da, Silva. Medetros Filho
exerce à Provedoria da Irmanda

de 'do' Senhor. Jesus dós '.. Pass�s,
do Hospital de' Carldade, aquela
instituição celebrou missa pela
manhã, oficiada pelo Arcebispo
Metropolitano, Dom Mo�so Nie

hues,

Após. a celebração da 'Missa,
teve lúgar, no salão', onde figura
a galeria dos grandes benemérí
tos da Casa, o descerramento de

uma placa ,de bronze, em come

moração à: etcmértdc,
Em nlome.' da Irmandade

usou da palavra o Vice·Provedor

Desembargador Ferreírâ Bastos, "

Ialando em nome dos médicos o

Dr. Arthur Pereira Oliveira,
Funcionártos do

. Hospital
também falaram, em saudação" ao
homenageado que, ao final, agra- .:

deceu as homenagens.
,

As '. 13· horas realizou-se um

almôço
,.

de
-'

confraternização, "-
do qual participaram ainda o

.

Governador Ivo Sllveíra.' e Dom
Afonso Niehues.·

, ,

;�'O:'1"1:';C',:1·' ;�"li'é' ;d'a" ,;,"',,,i'ir .' , I ',' <, I'
l,'\'/. ll"'!�' d ',' l' de{ '(.'J·f I,' ,�",;; \!;,;\
,. n· ""liil f-f" i A 'i" "."

,'.

"j'

as:sls. enCI'a'
à p.fOcasa

A' Polícia FederaI,' através
sua D,elegácia em S,an�a Ci�ari.
na, está' dissctniriando a assis·
tência . s�cial no bairro "'Procasrl,
por .. i�ter].1Jédió da instlllaÇã6 de
um -�ri-tbulàtó�io.

' � ,

AjinfQrm�ção fo{prestad� pe:
lo, Coronel Benhoy.l; de, Caj>t'ro
'Ro.Oila:i"iz, Delegado qa PF no, És·
tido, que adiantou dtar a inicia� .

tiv,!- ,popt:.uido cO,lJl o .apoi9..

' �o,
I'r'cfeito' de São Jo'sé" Sr. Citncli.'
do Dilmázjo. O ambuiatóri�' r:>rià<'

,

P�ocasà • está a cargo. de' um' mé·
'

dico- e de uma enfer.qteira; f()r�.a-
.

da -na GuaiI"bara: ,

.
,

.I .

Academia
. . � .:;'

� ",'

dá', ·prêmiD.:
,8 escrit11F

>

,.'

.

�,(,

está solicitando 'o cOl1iparecimen,
to e a coope'iação elos artistas

I

farinha, q\ie funcion:aní inintel"

l:uptamente, . mostrándo aos :visi
tantes, {as· caia�teristicãS da pri'-

.

,meira
'

indÚstria 'catarinense. O

Departan1ento de, Cultllrn. aÍnda

<
'

1 ..:

A- Acaàemia CàtarÍlie�sc: de
Letras conferiu o. :[nêr'n'ió ·JoaqukiI
Nabuco'" de 1968 ao, -�scrito.r Ma.'

. noeiito "Otnellas, p�IO' ·ijno "Más"
caras, c Murais da ,Minha Terra"

já ,erh tCl:ccira édi!tão.

amadores ela Cielade, que. poderão
Ob�8Í' maioies ,�nformações 110

deoerrer ela I sei11una ,110 Departa,'
menta de cultura ela' Reitoria ou

através do telefone 3215, quan-
. elo 'cntão será, feita a determina- �

promoverá. um' ciçlo de cotlfc-
réncias sôbre a rea-l,idade de San-

_. .

ta Catarina, bem çomo unia fei-
ra de" artesana1ló, mostrando OS
tnibalho?" das re.ndeirà:s' e a cc"

., râl'nica de Florian.ópoUs,; desd�,
os primórdios da colonização.

.

O Reitor Ferreira Lima, pOi'
oútro "lado, objetivand� dar

um maio·r 'significado' à 'realizai
çãQ ela I FAINCO,; env·iou �onvi,
tos ao Presidente Costa: e Silva

� ao Mi,nistro Macedo Soal'es, da
Indústria e Comél:cio, para pre
sidirem as, solenidades. de inaugU'
',ràção d� ,Feira. Segtindo, se anun'

ciou, o Ministró
. Macedo Soare:5

,

nO
,

Manoelito Ornellas foi um

!los primeiros 'prófessores, ,da.
.Faculdade de Filosofia· ,e resIdiu

"

durante alguns meses ,li'a CalJi�
'tal. O 11róximo, livro do cscr.ito.l�'.
gaúcho "Tel'l'<1, Xuera"-será.. lança·
do aind", no cóúente a�o' pela

"

,'livraria Sulina Edit'ôrll, de· Pôr.:
to' Alegre. E.' o primeiro volume
de. su,as 'memória�. O escritor,.
çcden�o , 'ao 'conv.ite de', vários
acadêmicos se ,candidatad. à Casa·

.' '

.,"
,

'de. Machado de Assis" n primeira,
oportunida�e." Na segUnda ,quin,'

I
zen3 dei scteÍllbro, Manoc!lU, Oro
nellas virá a Florianópolis pro·
feri.' cor.ferem:.h.s ;na 'Ac:1l1emja.

ção· dos horários c ,8, distribuição"' '. .
' ""

das atraçGe,s. "

.. , :De. outra parte:,fonles ,da ReI
tona mformaram que alem des,
ta promoção, a Universidade Fe,

deral' de Santa Catarina partici
pará ''ela' I 'PAINCD, ,através 'de'
umá exposição" fótog�áfica .

<iu.e
1�10strará as obras e011struidas c

. "em ,construção no "carrlpus'"
universiÚir:io. No' stanq també!;1

.iii eonfi 1'111O\.í sua. presença
dia ln nesta Capitc.l.

�I
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O ESTADO, Florianópolis,
11 de agosto de 1968

EDITOU: Luiz Henrique
rraneredol"

'leOTOS: Paulo Dutra

/
,

;
'.
,

Era uma vez �ma,Jponte prê
ia, feita para ligar o grande con

tinente a uma cidade pequena,
muito bonita, mas que, coitadí

nha, de nome muito feio: • FIo·

rianópolis. A ponte nasceu .
entre

Iestas, pruporcíonando grande
aleg-ria ao povo" Ficou orgulho-

.' '5a por saber que servia a todos
':,'e tornou-se conhecida, em todo

o País e até mesmo nas lonjuras
do estrangeiro, Chegou a se1:' o

cartão-postal preferido da cio
dade. Sua boniteza causava in

veja a tõdas as suas colegas, de
madeira e pequeninas, Ela, ao

contrário das outras, era de. fe,'-
1'0, grande e muito, muito forte,

zer que recebeu com Ílldiferença,
sem ao menos' se mex�r, .gros
sos -e pesados canos �lieios de

água. A sua 'cidade foi crescendo
c ela continuou: 'agüeutando I'ir-.

me o ônus. do pregresso, sempre
servindo satisfatorianiç'nfc aos

que dela queriam fazer uSQ. Os

tempos passaram e quando a

ponte tinha mais ou 1l1�nos 35

anos: inventaram de 'botár sôbré'
os seus ltrillíos una �llc�adà de,

asfalto,! tão negro quanto: a pino
tura que' lhe deram "ao nasccr.,

\

nas 'enormes filas de veículos pa·
rados sôbre si. Hoje ela sabe que
é 'um !prohlema e se sCl;te infeliz

por nada" poder fazer, Suas res

ponsabilidades aumentaram quan
do tornou consciência de' que ela

seria u� dos' tatoi-es r
',mais imo

portantes I para o, descnvolvimen

.to de uma região que tem o no

rne de; Grande Florianópolis, I10is
'a cidade bonita é o centro desta<;

"

área, havendo necessidade de

um fácil acesso, Hoje, a ponte,
velha e cansada," sab� .que . não

mais pode suportar", tánto tráfe-

gos diurno c noturno, que não"
lhe ,ilermite descansar um minu

to sequer, Ela necessita, o lJ.uan>
to antes,' de uma 'irmã mais môo

ça,

.'

Poi ai. ,qqe tudo se cómplicou.
Passa ano vem, ano �: fIada ela'

coisa !ical.' pronta. �n:quanto ís

so, a pobre 11011te, já balzaquca
na, vai supórtamlo a duras 110-

"

,,>

Para se ter uma idéia, basta di-

MC t Z

!
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Fútebol é assim mesmo..�
niqnel" da C.B.D., porque, essa,
dentro do regulamento, tem a

sua intangível, taxa.
2 _. Bom Comentário _ "A

Gazeta", de 8 do corrente, publi
ca excelente. artigo do jornalista
Fr-rnnndo I;inhares da

.

Silva, re

latlvarnente ,:aos nossos oampeo
natos estaduais de futebol, que
deve ,ter 'feito vir água nos !lhOSde muito "nêgo" bCCl1.

'

Verdadeiramente, o Fernan

do, foi de uma felicidade incrível
ao abõrtlar. com tanta proprie
dade" a atual situação do fute-

Yad.edades 'Ol1linicais
Pensando bem, por questão

de s�lidàrie'dade, se hO�lvesse a

"_passeata" dos desnutridos; os

rt;,.1etas do São Cristovão
-

'teriam
de· aderir cm massa, tão' de per
to a

\
causa lhes tocava. Os cra

ques_, sancristovellses, 'de rígida
tradição do "arroz com 'môlho",

,

'por certo não encontrariam
nenh�,na novidade' no gesto do,>

sctis' eo·irmãos do Figueirense.
-

Jtão Calmon, de passagem

p'or Florianópolis, deu uma de Fi
deI castro escanhoado:

_ Jânio, depois da renúncia,
devia tcr sido fuzilado.

Nm da UFSC, dar continuidade
:1.' um ,;asto plano de incentivo e

pr(jl11oção do artista, florianopo
Ptelllo que não conta, no mamen

to. com veículos capa-�es e ade
ql!,ados a, comui{icar o seu talento.
"l)osslvelmente, já em Dezem
bw próximo, também s'erá reali
zado ü 1 o F�stivfrl Estadual da

Canção,' dessa feita selecir�nando
e concedendo prêmios em dinhei

ro, além de põssibilitar a partiCi
pação dos vencedores, em certa
mes 'n�cion3is, no Rio de Janei
ro ou em São Paulo.

Aill(!a' com referência à pro
gramação local, entra em cogita
ções UII1 espetáculo quinzena!, no

Teatro Alvaro de COl'valh�o, se

nossa infinita probrcza de fute
boi. na Capital.. ..

3· _ São Cristovão, Barra
�

Escura _,_ A equipe do São Cris-
tovão de Futebol e Regatas, da

Guanabara, ,jog'ou aqui na últi
ma qllarta·feira C perdeu para
um time misto do Figueirense
:por um a zero, num ,jôg'o em

que o "sarraío" andou solto por
parte, príncípalmentc, dos atl�·
tas da equipe carióca.

O Figueirense, que pretendía,
cono é natural, colher algum, di
nheiro no .jôr;'o, levou tremendo
prejuizo pilrqm! o público anda

�om a SOVllllce que lhe é int�

rente, tiraria· a 'solução do fundo
de sua cartola mágka:-

_ Rapaz, faça �o�o ,eu:· es

creva menos, economizando ,pa·
IJel e espaço. i

St eu fôss� viajor invetel1a·

do, ... reiniciaria as\ "Impressões de

Viagmis". Não sou da: equipe do

florianopolitano "que conhecia a

Europa . e a. Coilsiderava mellos
distante que a Lagôa da Con·

ceição, a cujo território não de·
ra a honra de pisar.

Devo confessaT, com humil-
dade cristã, que poucas ten-as

percorri, além destoa Florianópo
lis, onde (lei com os costados
no hHl'ginquo 11 de a,bril d� ,

1.932.

Mas, semtn:e há o recurso

..

1 ,

i,

I

/

Cinema
:1

A queillJa roupa
Darci Costa

POINT BLANK - Direção: John
Boormann - Produção: Jud Bernard e

Robert Chartoíf - Roteiro - Alexan

der Jacobs, 'David Newhouseve Rafe Ne�
whouse, bascqdo na novela Thé Hunter,
de Richard S'tarl� - Fotografia (Panavi
slún/]\�ctn;cü!er) de Philip H. Lathop
Me ntagem: Henry Ben�lall -:- Efeitos
espec.ais: J. McMilan Juhnsonj-« Musi
ca - Juhnnv Mande,!. .'

Inierpl"�'tes ,-=-: Lee Marvin, Angie
Dicklnson, Keenen Wynn, Carrol O'CQIl

"ner, Lloyd Bochner Michael Strons, 101m
Vernen, Sharon Acker, Judd Bernard -

Irwin Wink!er/MGM.
, O "jhr�l!er"" um gênero que é dos

In�"s represenfativos do cinem a, ameri�a-'
no. está ele: ",ilHa" e o filme POINT

�LANK, nã� só recoloca' o gênero incisiva'
,ente' rlfe ordem do dia, c{}Jn t) 'projeta o

neme do ator LeI' M,arvin, para a catego
r:a de ator principaU, o que-&té agora rião
havia ocorrido e não se ccmprecndia P9r,
que, COliw flO mesmo- tempo revela um- dl- ,

relor de talenlo indiscutível -: John
1l.1ormann.

' .

.,.

o gênero vaquele que consagrou
Humphl'cy BcgJrt em mcmür,a-veis fjlmés
da eroer.: de OUI'O da Wamer Bras:" RE

UQU)/\ MACABRA (The Maltese: Fál-
,

c,�n) de John Huston, A BEIRA DO' A
BISMO (The Big Sleep). de 1l0\�'a�d
Hawks, entre outros.

A cham�,da "linha bogartiana''', ,f,oi,
nnis tarde segui,da por Dick Powell, (IUe
tnmsfórmüu-se, de ,canlor em her.oi de f11-.
me polidal, sainclo-s� as mil mara-vilhas:'
ATÉ A VISTA QUERIDA (Murder My
Swéet ou ForeweLMy Lovely) de Edward

Dmytlfick, D.c\.MA VALETE' E 'REI,
(Jolmny.· 'O'Cloc'k). de Robert ,Ros,s�p'),
valendo ainda destacar" na mesma area,
o excélente OS CORRUPTOS (Tl;!e" Big
H�atLde :-Fritz Lang, com Glen" Ford.

'

.

Recentell1e�lte' a area foi �penetrad� ,

par F'rank Sin�ü'a, com resultados lIao
i:.. 111uito-" satisfatórios, cool TONY· ROME,

o pdmeiro de uma sei'ie que o ex-vocalis-
_,

ta da"orquestra de Tommy Dorsey, fem a

certada com o diretor Gorda'n Douglas.
Lee Màrvin, depois, de uma sel'Íe. de

excel�btes tmhalhos,' corno ator coadju
IVrmte, em mui�os filmes que foram' v�lo
rizados pela sua preesnça, quasi sempre
como vilão, ou mesmo em papel-- duplo,
cemo no r�cente DIVID� DE SANGUE

(Cat Balou), encontrou, ao que parece -uin

rumo mais definido em, sua canéira, ha

vendo mesmo quem veja nele o· Bogart/ 68�
O ,diretor John Boormanli, conduz o,

filme, do, prinçi,pio ao fim, com. �tasse ,ex
traordinária, usando a cor, ,o som, o· cor

te, as -é1ipses, tudo de, forma a reforçar e

" completa'!" o clima de violencia decorren
te da obstinação do heroi na busca de ..

93.000 dolares que eram seus e que, parcÍl
consegui-los, est.ava disposto a ir até' as

ultimas consequências. r ,

'

,

O tmbalho da direção é influenciado

por alguns realizadores do cinema euro

peu, C�1110 Resnais (em pauta a memori,a),
e o Felini de 8 1/2 pois, a. narrativa, fei
ta toda eh.. de {el:ma- a produzir impactO', •

se altep13, de quando em quando, sem a

visu p'j..evio, entre presente e passado, ca

mora 'com funcão- obietiva e subjetiva.
A fotografia de Philip H: Lathrop é

excelente, atendendo a todas as solicita·

ções dI:! direção, no sentido de reforçar
o imp�do da carga dramática quê carac

fizá a historia.
Boormann ê também um excelente'

diretor de elenco pois, além de Lee Mar

vin, A'I\giel Dickinson e Keenan Wynn, o
resto é desconhecido do publico, porém
fQrma�do um conjunto de impecaveis 0-

, 'tuações; onde se destacam, pela �xtensão
de 'seus papeis -: SHARON ACKER
(irmã da heroina no filme) e John Vemon
o amigo que trai duplamente, o heroi, ·com
a mulher e -o dinheiro.

Bocrmann realizou UIl1 mme ine'ga
ve.Jmenie moderno, porém dé�pido de pe
dantimw.s c sêm, qualquer preocupação
de ordem politica ou filosofic::l'; ,é uma

demonstràção inequivoca de 'bom, gosto �e

capacidade de renovação, sem ,que. isto
implique em abandonar ou derrubar, num
piscar de o!hos, ps postulados classicos
sobre os quais o proprio cinema' foi) cons-'
truído.

'

Os objetivos de 'renovação são atin

gidos, o filme é dinamico, a estética cine
matográfica envolve o espetáculo, tem
enfiln, ,um eSlletaculo de �1ta qualidade,
marcado pelo bo 'l gosto, pela' tecnica a

plll'adíssima e pela inteligência.

bol
'

"il)Jéu", ,sem pretender ferir mesmo - ruim para, pagar e'��p�t:l'
Ou

' "màci,lar" alguem,. quando culo . de
,
futebol.

-relembra .que Avaí e Figuelren- Não se l{oderá arribuir essa
se. ainda, 'são as equipes que Iuaa do "ilhéu" ao .eainpo . dR
mais títulos .

possuem e que vi- F.C.F�, .porque era; o modesto
. VPm agora num.' tremendo 'des- Sãe Cd�tovão que nos visita.va.'
-prest'l=io rio "socer" catartnense, Na mês passado ou rctrása-

Não -é CriVeI mesmo, em '�tlC); Cvenws. aqui o Internacional,
Os ,in�'(j< entre' as agremla- qualquer parte do mundo, em' '. 'de PÔl'to Alegre, e também o Fi-

c.õe,< dos', Cin60 estados, .serão que 'se .admita ' que uma capital .de gueírense levou prejuízo.
l"f''l!i7f!(!hs � nor 'conta dos 'clubes �,stado, prfncipalmente no Brasil, Ninguém poderá alegar, em

pà.rti(:irJl1nt�s. : tpn:io, a seu favor,
. não possua, I, pelo menos 'uma sã conciência, que �' equipe gaú

a "ellui,pe �'v.:isitf,!rtt�", a cota' mí-. equipe, ,.qqe, possa- dispv.t-ar' de ,cha do Internacional não dispõe
;'i:r).�, fixa ile NCl'$ 2.000,00 por 'ig�lar para 'ig,Wi-, eom outt�s do da .cártaz nacional para levar

.in,tedor, eOJ;llo sucede' em Sarta' ,: gente � campo.
,

Ca-tarinâ!' � . Ora, quindo essa equipe jOg-;l
.i\ _IlJ:Úneira vi,sta; a eomp'efi- ,". Não se: entinde" como- é q1,l,e no Rio, São Paulo ou Belo Ho·

('ã o 'ora.
' ipveptad�, ._ parece, l'n1' �pÓtle o c-intê'rior arrailjar . tanta

. rízonte: os �stádios fica'l1 super·
"muh:í." 'cléTUma(!o pelos céus g'ente qu�'

.

sç' iitt�res�a, �
: X,iv&-' '.

iotidos produzindo enormes ú·
do, Rra�i1 ,às: ag'remiações dos ,mente" pelos, seus', clubes p�edile. recadaçôes.'

'

l}l'ctllf'lIQ� e!':t:]rlos, por espe�a)'em. tos, qUlnld� aq,tii,. a

.'

eijade rílàis' Não se sabe, " verdadeiramco-'
r,01n reü'il:Juiçíi"o ; tão irr.isÓl'iá, :i - JlI-lpulosa

'.

do ,Estado, 'são ,três' :01lt ,te, (} que o púhIic�
.

de FI�l'imHí
vi.',:i.l:1 �lns "'�fll1dR� cluhes de SãtJ qu�tl"O, Jlc�s(}as ,

que 'se enCOJH "polis pretende óa,ra que os nos-

P!')lll'o, (' Rio Grande do Sul.. i.'_
tl'�ll1' _:i frente daf' nossas ilgte:,

Co

§os clube' consig�in m.elhores 1:en-

Mi��, acontece, que se trll,tlm- mia�ões. ,das.'
,

do ele illSCrif>'&es livres, só mes-
, ,E' m,esmo de pasm_ar que ,3 Tl'nzer o Real Maçlrid, a' ,S�-

mo o "bá�t1iJi(l�', da "paulicei<1'? sitl�ação se.ik" 'desgraç�dàmente, ler;ão ing-Iêsa ou' o - Santos F;C.,
e rlIJS '''Jl�mpas'', é' .que' 'pod�rá a. qu.,e muito: bem focalizou Or não é possível, pO'l'que eusta imii.
se inscrever nessa jornada" caça. ,F�rnahdo I

Linhares - da Silva,- I.h, to caro ... :

r
Os. jogadores do Fig'ue,irense ,Voltaram as moedas. Cidadão

Futebol Clube, �legando que' es- de provecta idade olhou, com o

tavam em regime de jejum obri- 'passado nos olhos, moedas de

g'atório, quàse· decretaram a re- mil' réis, nas mãos de um jovem.
belião da fome. Quantas recordações aquêie

Segundo. os comentários, da instante não trouxe! Lembran-

oposlçao
- 'anti-alvi-lÍegra; dispu- ças de incursões ao· Mercado Pp.

nham;se a fazer a, "passeata" do·s··--....._,b1!co, quando a inflação cami·
desnutridos.' 1

-

.

. nhã�;a com os passos de quiet4"
\', ,Adernar, do Fluminense, cIo de da época. T�llnpos 'tle Epifâ-
Rio, um dos mais :t:espeitáveis nio Sucupira" 'diria Gustavo Nc'

"garfos" do País, ao saber da no- ves, elo m�g'nífico 'entre o pre- ciscana imaginação.
tíci�, teria comentado, no iristan- sente, que "também é dêle, e u1n -

te' ....nesltlo em que deglutj� ,sa- 'passado que guarda no melhor Ao' despedir-me; peço, em

boroso churrasco: canto do armário de ·suas evo· nome dela, as mais sinceraS es·

� Nem por sonho pretendo cações. cusas por tudo quanto pretf:n·
viver momento tão pramáfico na Moedas de mil réis, tilintan- deú dar e não o conseg'ulll, nes-

vida de um craque. dó sons evocativos de tempos, te domingo qu� espero ensola-
E dando pancadinhas na idos e vividos. rado. Perdocm-L':c falhas e emis·

madeira: sões, Huan(lo nuvéns cinzentas
_ Cruz em Credo. Deus me. Hoje, à falta d'e' outro� assim· lhe impossibilitem melhor se

defenda. tos, inspiro·me no Tio Patinhas. comunicar com os leítores.

Saul Oliveira

1 � Fora da Realidade _ A

(>nfederatã!o 'Brasileira de Des
portos, acaba de enviar à Federa

�ã.o "Catarinense de Futebol, o

rf'e'lllamento do torneio "Centru

RoJ". fml'Íe 1]0 s('tI vasto Icakn-
d.:íri,o de ativldnúes do ano em

curso, \

O r?�el'ido torneio, nada

majs constitui do que o reflexo
claro de que a entidade "mater"

110 Ilesppl:t:D
/

brasileiro está tre

l""'�rlam('nt" por "fora da reali

dade do íutehul no interior do,
Brasil.-

";" Tal COJJilIlej>_j((io, que' é de

'i,ilrl'n+::>f.I. . i1)!lliúH1a
'

e,livre, a'
. á:pnlfiner. /�li�he, Qlle pratique fIll
il'1JfoJ íJrofi�:si(H1al, abuange os

c<"he1(iS ele, São Paulo, Mato ·Gro.s·

�i}, Paraná; :Santa Catarina e Rio

Gl':Jll:r'.� - dÓ Sul.

'de viajar com a imaginação, em

larg'os vôos panorâmicos
I g'ratui·

tos, vagando pelos' firmamenta ..

das espe:t:anças inSepultas.
Pois bem. Se tempo sobral"

me, adquiro passagem de pri
,meiI'a \ classe ,para esta vrJssa

criada dominical, a minha fran,

I- festival de musiêa" da cidade

I,

Discos

populares
, .

Cecrge Albc,rJo, rci�0t0.

LANÇAMENTOS DA CBS

LOVE ANDY - ANDY
C8S -,37.535

WILLIAMS

j ::
.1 ..

,1

f,.', l
• i c

jog:o, que 'realize.

\ '.

, I

Jorge Cherem

J. K. não quis lançar mar{ifes
to de solidariedade, a ,Tânio da

SiJva Quad.J;os.
O primeiro ex"presidente te

ria dito: _ Com finado não fi
\

p(';s�ível C?111 a--p:lrticipação, fam

bém, de cantores e conjuntos pro
-f,ssiOlmis, afim de- inCl'ifltivar o

artistá local.
De parabéns, portanto, o De-' ,

pJrtamento de Cultura da' Univer.
si(hde que, cem esta atitude, vai
estender o seu auxílio ao deSf;:l
volviniento doi! .' jovens . artistas
amadores, de FlorialllópoHs e do
Estado, no momento em que a

juventude do mundo inteiro ma�s
se volta para os' vários ramos da
arte.
Afinal de contas, ainda que

ce ntos das limItações' finol!lCeiras
e da l�oa vontade de alguns, COIII

pro,,'am.Qs a veracidade do ditado
da água mole em pedra dura.

A Colúmbia Records lança agora
,10 Br. �sil mois um ótimo LI) de um \Ie
seus melhores cantores: 'ÃNDY' wii-
U!',AlS. Um' disco cheio de músicas de

grande :�-c'esso entre �ós e muito bem
ttmpei a io., pelos arranjos', de 'Nick de
Caro e na bonito e excelente- perforrnan
-e do càntor que é dono oe um dos
maiores shcw: de teevisão nos Estados
Unidos.

1
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A deputada Lígia, DoutCI úe
Andrade desment�u tivesse atrl

buií:lo. a Jânio a condição de "lou-

cura bem assessorada", no, epi·
sód,io que determinou o 'confi·

namento do ex-presidente.
Bun, se a lotlcura bem' as

sessorada' vingasse, certamente a

orientação partiria do Manicô
mio Técnico.

,Mauro J. Amorim

Promovido per':l Departamento
de Cultura da Universidade Fe
deral de Santa Catarina, vai rea

lizar-se o I Festival <Ie Música
de Florhll1ópolis, .de 10 a 15 de
Setembro próximo, junto e pa
ralelamente à I. FAINCO.
O encontro musical, não vài

selecionar. nem premiar os melho

res, limitando-se, somente, a reu

nir e apresentar os talentos ilhéus
cômo ,pl'l1tOl'es,' orquestras, co

rais, conjuntos e solistas instru
mentais.

Com esta :lrrancadil inicial,
pretende o Departamento de Cul-

------------2 '

Um Lp que deverá estar incluído
_

nos discotecas daque.es _ que apreciam a
.

mcden1a nJúsica DuDular nCTte àmerica;
tIa. Eíllre a" faixa� �,>(acan�cs: T:h� ,"OQle

"', j lave de David .e BaccahKh; What now,
,

!l1y Jóve; The m.Jre I sec you e When
, look . in y6ur ey:s, do. filme ,da _ 20

,

th

Celllury Fcx: l) Fabu·!psú Dr. Dolittle.
'Lado I: S, methin' stu?id-; ,Wactb

w:,al ha"jnen:;' The look of lave;' What

,1CW, 'my -love; Can't take IHV eyes ull

:iCU � Kisses, sv/eeter' than wine.

lado
your eyes;
wil.1 ncver

knows.

2: IÍ-io!!y; When I look in
The more I see you; There
be andther y'ou e God' onl)'

LOVE IS BUJE JOIINNY MATHIS
C�S - 37.554

Outro bom ',Lp com· que nos brinda
êste mês a CBS é, sein dúvida" êste LO-J
VE IS ,BLUE co� JOHNNY M�ATHIS.
Disco que ó bom intérPrete ,norte ame

ricano dern'onstra mais uma vez �er o do- '

no 'de uma- das mais belas vozes de seu

'país e o seu hnenso talento e bom gôsto.
I�seridas comoosicões iá do conheCimen
to

.

d9 bom públiç� discófilo e outros que
f1talmente irão agradar a todos vocês.
Os arranjos dão de Robert Mersey, Des
tacamos entre outras: Love is btue; The
look of love; Here, there and everywhe_.
re e Moon River.

"

\

,

, .

f
I
,1

, .
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Lado 1: I say a little ptayer; By the
timel I get to Phoenix; The Jook qf lave;
Don't )2;0' breakin'my heart e Here, The-
re and

-

everywhere.
-

Lado 2: Never my lave; Moon .rj
ver; Walk on by; Venus e Love is Blue.

j
l' '>

.

LPs MÁIS VENDIDOS ESTA SEMA
NA EM FLORIANÓPOLIS

. AS 14 MAIS: VOLUME 21 Di�
•

I

Williams
versos - CBS

LOVE .ANDY - Andy
CBS
AS 14 PRA FRENTE Diversos
Continental
LOVE IS BLUE

this ---:- CBS.
Jobnny Ma-

/

COMPACTOS, MAIS VENDIDOS;
.

THE TREMELOUS - Suddenly
your love one - CBS

,

'\
.

ELlA�A PITMAN - Voltei
ROZEMBLlT

THE BEAT KINGS Hàmbü\urg
ROZEMBLIT
PlONE ,WARWICK Vale das

bonecas - ROZEMBLlT
MRS'. 'ROBINSON - Simon \. and -o

Garfunkel - CBS ..

FtORIANúPOI"IS rFEM FESTIVAL

(
Foi confirmado ryara o lleríodo cle

1"",' a 1,5 de setembro-, no oavilhão da I
Feira ele Amostras da Indústria e Comér-·
cio --;::;� I FAINCO - a realização do 10

Fes�ival da Música de Florianópolis, que
será televisionado oare o cireúito inter
no de TV monted� ná Feira. O Fe:stival_'

,

é promovido oelo Deoartamento de Edu-
"cação e Cultura da u!niversidade Federal
de Santa Catarina, sob a Qrgimização de
Mauro Júlio Amorim. Particíoarão artis
tas locais (cantores, con.juntos- musicais,
sol istas instrumentais, orquestras, corais,
etc), A Cdmis' ão Orgapizedora do Fes
tival e:tá solicitando aos interessados que
entr� em contato com o' Sr. Mauro
Amorim, pelos telefones 3215 ;e 3689.

Os discos comentados e a rela�ão
dos' mais vendidos durante a "emana '; na

c(lpit�l foram gen�ilmente cedidos pela
AZ DE OURO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fábulâs do' nosso tempo'. /

\

Quatro histórias e várias morais,

,/
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James Thurber '

•

afilhada
�<.

.

"',

-'" UqI colecionador, treménda,mertté cl,é: euro é .,ffiarfini, o chifre 'de um
.hem informado,' tr�mehdãrrtelltf;' ���ad:ó; }�n1b6res,,'african,?s, g-ongps
,\b�m, 'vJaj.a!i�"

.

q.u� atra-V�ssa'ra,:��. 'cerimoniais, sinos de vários tem- \
, lTI�l1do. eulecio?al!!lo ,tu40:<0 qú:el 0,

,

'
- ],1t!is/_ �:; ��ês ,11arí,s�iIilas e notáveis

conseguíra-, IÍl:i�l!!, comprar, ou;;
'

,
boaecas : Agora me diga: o' que" é

sinjplesD1eri:te levar, vísítou ,

-

suai "q,úe, voéê. .maís quer no mundo \.'
afilhada, :unià menininha- de' cinco '

':

,'A atilh�da"
.

que Não' hesitava,
an.'os", ap'ós ,um an� de é.olhê'r ;ma- c, .

,h
-- I'a-';' 'h'esítou -

. ,

. .'." W,' :." .. _ )
"

teri-al, no :e�tran&,�iro , ,,',' <..; ,',. "

'--;:., E.li quer,tbq�ebrar seus óculos
e' aar uma cuspida' no seu sapato.
MeRAL _ Elnbora as estatís-
\\ "

'"
,- ..

. ticas de nossa época nunca 'tenham
" feito, o cálcuio: o h:ome!�n quer um.

ho'cad.o de' coísas aqui, em baixo (�

a mulher ,ail]da' 'mais.

Quero lhe da,r' três coisas
disse, _ Seja,« que ,fô,r que você
quiser, Tenho, diamantes, da África;
o chífre de um rinoceronte, escara
velhos do Egito-;, 'esmera;lda da:

Guatecnala, pedras de xadrez Ieítas

, 'J

;\_,

.;,t('
mais distintos', um "connoisseur
da, grande "haute cuisine".
A rã quase desmaiou 'de prazer
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o . gaviàô e o esquiJo
"

I

,

Era uma vez dois esquil'O's;, - tHn .

. macho e uma fêmea·. O esquilo
mach,o achava muit'o mais divertido
arnúnar 'asJ�uas <nozes em pad'[:ões

�

aTtísticos do que fazei t�nra: pillla
só para ver quantas nozes s.e pode
empilhat. A fêmea só, q:ue'ria em

pilhar o maior número _pos�ível, de,
cl' ,", I"

noze,s, Um" di� ela disse para o

marido que sec �le parasse pe
fonnar pai:bões al1Ústicós c:om as

nozes logo; �og-o .teria 'lugár )la tj>ca
para' muito. mais nozes' e êle, se:da:
o mais rico, de todos os e1Squ'lqs'
da redondeza, Mas êle não d-eixa�'a

que ela, interferisse· em seus pro"

jetos e ela então abandonou-o num·

acesso' de raiva, ...�

_ 'O gavião 'vai te apanhar
disse ela.

__ , Porque\' você é inde
feso e nã,o sabe tomar conta de si

.

.
mesm'o,

'l'o'llpas; pratos e talheres sujos .

,

. "Dcpoi,s do café' êle 'vài' elar um

passeio e aí'. eu :'apanho,
.

êle" _

pensava o gavião. I

. Más o esqtiilo dm:niiu. o 'dia

inJi,eiro
'

e' só se 'levantou e tomou

.
é�fé depois que escureceu. Saiu

então para réspii'ar um pouco Ide
ar puro áhte� de' começar a tra

balhar Ílum nôvQ, padrão artístico,

O gavÍão �er'g'uihou mas, 'como

não vi� muito, bein no escuro, deu

COl� a cabeça) l1�un' galho e caiu

mOl1to,
"

Alg'uns dias mais tard,e a mulher

<!º esquilo voltou e viu a confusão

e a ,'sujeira, em ,qúe.a casa estava.

Foi até a cama e sácu�li-u ri marido,
.:_ Que sel:ia de você sem mim?

,_ disse.

R êle:

_ Continuaria_ vivendu; eu acllo,
_ Voce não dílraria cil1c�' dhis,
E ela pôs-se a, varrer a casa e a

lavar pratos e mandar roupa para
a lavadeira e fêz éom que o esqlÍilo
se levantasse, se nmpa�se e se

. -vestisse,

-;- N�o 'há' ��úde que aguente se

você ficar o dia inteiro na cama

sem um pingo de exercício � disse

,para êle",

E como o dia estava muito

õônito, sairam para dar u�a volta
-

ao sol quando então foram ataca

dos pelo,irmão do gavião, um outro

gavião charpado Jorge.
MORAL _ ,Mais vale quem Deus

<a/iuda 'do que quem cedo madruga.
','

, \

Dito e feito, nem três ,noites se I

,passa'ram desq.e que ela o abando
nam ,quando o esquilo, tendo que
se vestir, para um banquete, não_
conseguiu encontrar nem os

suspensórios, nem a camisa" nem

as abotoaduras..

,
E êle acabou não

indq ao ta.l banquete, o' que acabou

sendo ótimo, pois todo os esquilos
que participaram foram atacados

e mortos por, uma doninha.

No dia seguinte, o gavião passou
a rondar a toca do esquilo à espera'
de uma oportunidade lJara peg'á-lo.'
O gavião não conseg'uia entrar,
pois, a porta estava. repleta de

f
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Numa pequena lagoa, perto, de
Paris; vivia urna rã� que -se achávà' ,

.

','

maravilhosa.
': " ,"" "-', ':- ;�': '.''''.:' "',,-c,',

--:-::;... O ,lírio em que moro .'� ,0:
maior 'de todos,' 'o meu" mergulfio
é" o mais' Iundn; mé�s: ol1ü),s s,�o
os mais bonitos .e a minha' voz,�' a'
mais .bela de t?das, -:- era- o qu�;

,
coaxava, .':\ ,,' , -- ,',

.i: tem também as niàlis' 'sucil�Ien-
tas -pernas sôbre � Ú�r;a; 0(. '-so'b: a: --

-, "água :_J disse uni diiv unia ;;oz
humana. Era a voz ,p_e um conh�
cido "restaurateur" parfsiense que

passava quandotouvíu as -gaboliées
da rã> '-,

,-:- Eu l!_ão sei o que ;quer d:jz��,
suculentas -.;: disse à rã, .

-t ,

" palavras.," ,..:-<-' ...' ,

..... "No' ...... "" ",�,': I' _� ... ;:., � ..,-;;� �. -<�,.'''\'_.....''':
':- : '_ ;Você será servida' como' uma. '

r-ai�ha " :'dis�:e 6,�':;'resta.i;ateur';'L.: ,,'�,

'<\ :ãr:v::�:b�i���t�iit�h� super�i. ,.

-, " ' :.....'. DIz, 'mais ',' e��llmlOli á rã
extasiada' e' extasiante. : '

; i.
'" Vóc.ê será' sh�id:i com o' me-

lhur ·vinilO; dt1· Iil,ui�dÓ .. Um Mori:'
< tl'a�hat;, ,tt()io, .sería' 'perfeito, ,:'., .;;

_ Co';:tiin�� '.:.,_ pediu li rã, muíuo
boba:, muito en�aide�ida.

.,

.,-_ Onde qtÍer que' se reunam os

amantes , dâ
'

arte culinária, você
será' cotneneada . 'Será lenibt�d�'''\
como o 'ITiai�' delicioso de t'Odo's\rs
pl:í!-tO:S na,�l!istófia' üli' ga'strouomifl':

" '. 1-' , '.,

-Nêsse; ponto,' a ·rã;· fransportada,
desj-nai\oJ1'p{Í�:: completo levada p'�la
súa aute-estima um ,tanto m,li com- "

preeni:Iída :�,; dUl;�nte. sua' h�CÓll��
ciência, o oonheCido "restaurateur"
pa_risi�iise "' hàbiÍmeI1te , _remoyeu'
súà;s suc-U:lé'-;la,s i}eí'nas' e . a� JevQu
lJài-a' seu re'siau�ánte', o�de." fOraíh
prep�ra�as - sob

'

suá, .supei:v�s�()
)Jesso'al, éomo próm�terl.!-, e. servida
à provençal, "com'uma garrafa d'e
Montr�efiCt a mrl célebre "bQn
viv,aNt;'.

'

MOR1\.L" "Fatua �rutaqiIe mox�!
seJ.'laraÕ':i-l)tiÍ�": '

,;, ��

.. '� ''':" .,,!,:-� ......�-

_ Você' ,tem um vocabulãrto
reduzidíssimo, talvez o mais rédu

zido 10 muhdo -'- disse o ';restaú'
ratem", e a razã, muito Idiota, qu� -

.

achava que tudó. quanto é super
latiyo é elogio, '<ficou _muito. vaidosa
e corou 'flUIU to���inaa\�ais' ver(!e·
,db qu�, a�tes:,': .' '. �:

..

....:_ Gostaria de colocá-ia à frente

de 'um' certo "bon vivarit" -'- disse

o humem, _ Um gourmet q.os

'1
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ft maripôsa' e a ,estrêla
I '

i· .I I

[I
j \ J

t

Uma maripôsa muito jovem, e

de. temperamento , impressionável,
enamorou-s� de u�a .estrêIa. Con.'

r
fiou à sua mãe o problema e esta
aconselhou-a não perder _ tellhpo
com estrêIas, que bom mesmo

<eram as lâmpadas. de mesa.

Disse:
_ A g'ente não deve �stal' as

VQItas com estrêIas, A gente deve

�star às volta!,! ,Ci)m lâmpadas.
E o pai da mariposa:
_ É o único jeito de ser alguém

na vida. Com " estrêIas não se

�H'l)uma nada. ',._

Mas a marÍpõsa não deu ateu-
, .

ção. Cada ll,oite," quando a, estrêla
surgia, CCIJleçava a voar em sua

direção e cada manhã vQltava se

arrastando, esg'otada com o esfôr·

'ço. Um dia seu pai aisse:
-_ Olha, mil1ha filha, llá meses

que você não queima uma asa e·

. pelo jeito parece que não vai

flueimar nunca. Todos os . seus

irmãos já se queimarain nos Iam

peões e suas irmãs estão. tôdas
chamuscadas pela.s iíL padas de·
mesa. Agora voeê saia dà"ui e vá

coriseguir, süas' queimaduras!' Uma
, \

maripôsa con�o você sem uma 'sóf
marca no IOIHpO!

I

A m�ripôsa d'eixou a 'casa do,.,pai
mas me.smo assim não voava 'em

tô,rno' de lampi'ões ou líimpadas dte
mesa. Continuou.a'.tentar a eSÍl'êla,
que 'estava a uma distância de

�uatro a,nos-luz e, um terço, ou,

seja, vinte e cincÓ trilh!'ícs de mi
lhas. A maripôsa ",--aChava' qu<�,
estava presa, apenas, .. nos, últimos

ga-lhos de' um carvalho" Não cheg'ou
Imnca ,a alcançar a estrêla mas

continuou a tentar, noite após
noitel e depois que ficou uma

mari!Jôsa velha, velha, :velha,
.

I

começou a caducar e dizia' ']laTa
todo mundo que tinha alc<lllcado
a estrêla: Isto lhe dava uma ;atis-···
fação enorme, e profunda e �la
viveu ainda mais tempo, Seus pais,
irmãos e irmãs morrcram (!üeima
dos e. aihda jovens,
MORAL _ Aquêles que se afas

tam -da, esfera de .nossas tristezas
continuam por aqui hoje a aínanhã
e depois,

" ,
, ,
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'I'AGINA QUATRO

, .

erCllO
Sérgio'
Cosi"
Ram'Js

m anquele
Jair

'"

,

�,
Franc!s�o
Hamms ",

Banqnck. Eu aí, firme. IHcu

lado esquerdo, melhor, meu flail·

co s,infstro; ,como se diz nCSSRS

uc;!siões, 'oc�pado pelo, ilust�c
ClJing Chong Chang, que S9 rabo
v;l li idioma pátl'io. Pátria, ,dêlc.
A minha fr�·:Ite-' um velhote p'a·
queirava 1'1 na belíssim,a donzela

qce nÍÍ'o oferecia a incnor resi.,·
tência às i?;ar'fadas do aflito bar·

,ba.az'ul 'dis�orren,�o 'sôbl'e os 'al'i.·'
ticollcepcionais, 1m.�O 1 da ,:i��in.
ti;ldc e outl'O� pratos. A direIta,
IHaeo e perna. meus atrital1(lo

"

\

com. o _ 'bração' e ? pernão
de um reSpeitável éavaiheiro que
bei'í·:.l,'.;<!. os

'

centa' e' cinquenta
quilos c os cinql�enta: anos, reló'

gio de c01'rent� nO, lldsinho do cn·

l{\t�, íCI1cinho, l'ejto vela de ca·

noa, u'o do lJalet6.
\
Inia,:;inei·o

m�mbro ativo do clu!Jc do co·

'mt''I·(õio. ll,!-nquete. Eu '�.í, J1nne.
Meus c'ol<')Vclos 'teimavam em

s.Übir a mesa, Eu (',; tirava, it
•a,pas. Mas' f'sia,'a !kme, �u.

�'

.Jura, porém, 'que' éJ"a caPlL'l
("�' jUrai' quc 0\ rótúl1dico a 1111·

;'

veio' à luz
/

I'

lJilla tristeza, Três anos._

Impi'essiOllantc arris·

quei.
Foi só. O silêncio t01110U

conta daquela. nossa ál·cazinha.
O licor estava delicioso. 'Os Ceil:
to, e cinq�el1ta quilos aeen�etam
U111 charuto.:1 llateu a cinza ino
chão. GUlou·me. Triste.

mãus espalmadas - êle S0 enga
na muito. Vai) casar já com a

Creuse nem
\

que seja na PoííCÜI!
At vizinhas ajuda tentaram

atestar à SUOU! senhora CjUC
n: Ilca vinha para o lar! o de ca

� a � verecidade das pa'avras do
hOllerto José a resuelto do tráfe
go na. ponte. "Tcni •. e�ta(h hor
rível" nesses dias" pondera
ramo Mas a iràda senhora nem

Três ,al1-0S.,
I Mas, como foi? _ teptei.

Três anos.

A . 'julgar pelos seus olhos,'

\

imaginei �m gal�otini1o loql'o, sClf
neto, ,atropelado por 1:.1 11 cami·
nbão 'càr:regadinho . de pedl:as.
Morto, Aos três anos. Pobrezi·

disse., e11,

o (lue?
ataquei,

'tDorto ganhou corpo, emba,ra as·

sentada em nada. Simples deva·
,neio 111l;1�. Mas talvez ainda não fl·
vésse morrido. Estivesse assim ....

vai não vai. Ou, quem sabe, pn·
deria ser um filho, já môço, um

sobrinho, a rllulher, a filha, que
tivesse desaparecido. Ainda, qm;
o': médico tivesse dito que êie, o

'g�l'dtJchão, estava há três anos

d� morte. Condenado por uma

m�léstia terrível, incurável.

'até a conseguir um abatimento na
fazenda do vestido de' noiva, com
prada nas "Pernambucanas", No.
d.a, José se coníormou. "Talvez
-"- iludia-se � tenha sido melhor
assim";'

��,
.

Começaram' "ida .,o"a numa

"mela-água" censtruída atrás
.
da

'C30a da: sogra.' Su;as relações _com
, esta eram as móis nrccáries.. Era
tratado com

-

certo ,desprezo e com

uma autoridade que nãó conhecia
nem do'patrão,.,

'

Ah, José, pQbre JQS�. ENl' de
se ver'a cara de !!��lÍo ç de resig
.nedo quendo,:. ái�d;J

,

,. ontem, '4
meses {qqatro), �p;6s o .casamento
ouvia no, interior do taxi a espi
'nafra'�ão da ,sogJ� 'quç ampara\'a
a l11ulhcr.'J',

' ,

i'

E' ,o f:m!' E' o ,fim! Se :minha
filha' mor�er 'ou '3 cria�ça, vou

processar êssés ,filisteus! Que bar
baridadi. m�!-I' Deus! J:s�es pam(l
nhas não apnuifan. '. nunca

'

essa•

'. ','/ ,",' :
•.

'

••
1

pOfçarl'a., ,
"

HerCíiio vé'io i à hiz bem' sôbrc
o ,(·.ocorutq d�io9te.. ', /'

,

.;.
.

, "

.

�
';

.;.

Na lD.!o.ha frente, no lneú na·

rÍ'L, dois-olhos' de sessenta anos

diz�am .que ��a 1, m�o "'-a mes�l1a
idadc afagava, sob a mesa,

\
'IJO

. �ín,'I-nIJ' um.i,de, dezoito. I
l

-7' Três �IílOS _, torno� o goro
do.

.. I

Ia elt p.crgunt;tr se era "me·

nino ou menin;J., môço ou moci·
nha, a sobrinha a mulher. O

gorduchã� se levantou.' ,�e;l'ou:
'

__. TrêS anos'!'
__:;' 'Í'rê's ailOS! ,E daí'?' - Te·

'trucou, "alto;" a 'bôca de' sessenta
�

,

�, !

anos.

- Meu Deus, .o qUe é? _.;

indagou a de 'dc�oit� à de sessen.
ta.

vergoilh:i!
Vai.s' pagar agora!.

--,- �i'aia bábl:o! Respéita, as

autoridades, .imbecil!
O revóÍver do gordão era

pequenil)'bo�' O chinês ehi mé:J:j·
co. Ningtiçm' enteli4eu �§ suas pa.
.Iavras. Mas,' corijpàendenios,. to·
dns, que êle dj�iái: tiuC:,.o sexa,ge.
l�ário estava· ruóCrtÍ>. Támbém ftii
,an el1tê�to:' . '.' :'

.

ma ;negra,

,

DHv,eira
de
Menezes
·Logo f\ seguir, entrou nu palc(),

uma negra gorda, com imensu,s

mamas; vestida COm roupa de côr

lilás, brilhante, éom exagel:ado
) ,

,

decote, knd.o mOna g-rande rosa

vermelha elitre .os seios alentados,

Al11�l1ci�u' a cançã.o "My l\'lan�'

c deu. sinal COm a cabeça ao

l'bnüit.a. A negra começou a citnt'ar
ti velho "blíws", repetindo os vctS!JS

f:(;';"litl;I.lpcnte, cerno se esLi vcsse

im!H'o','bl1ndo, d�iX;J.I�do graml�s
1<1Clll1h5 que eram p�·eenchi.das pela
piano dcsánnado, A 'letl'a' nos

falaNa do 'seu dese.jo de encontrar
a paz sob as rodas. do ti'em dR5
c.uàs c dezenoVe,

,

''l'rn 101'01111.'1 ! li" my helld ou :50(;,

lonesljne railroad Une
1"1'1 gonna lay mi' hea,d 011 soite

bnesone �ailro�d line

An'let tlllAt twn'111neteen 11'a:n

rad,fy my mill"
A mÚ8ie� soava como um lamen·

'tn, um �I'H!) de dor, n 'I desabafo,
uma agressão, dentro da. noite, 1\

nv� da. ncg;ra $e' prestava' au (:alüo

)l"\mJtivo. \lUis era rouca., eniíJas·
tfl.'hL rlesafiniula, camo se já tivesse
11)m�Hl0 HIll:1 t,'!1l'T:tf:l 11e nisfJu:, ()II

frll1'W.� o. !l111:1 carteira ele ci:;'::ll'l'oS
elo l1!a�onl].a.

I'

I ,

"

"

-Terminada a
�

canção, as palmas
Í'orain efusivas" entusiastas; e as

.

estrofes fiearani suspensas no am·
,

biente confinado: ;

"Vou pôr a cabeça ém algum
trilho solitária da estradá de ferro

,

, VÓn i lJÔr � cab�ça em algum
trilho solitário' da I?strada dc ferro
'E ddxar, que aquele trem das

duas e (lezenovc' me (lê sossêgo, , ,

"

: " Aproveitei a ligeir,w interrupção e

saí pam à rua. ,Que 111e lulíautava
ficar ldi, quando nao tinha ,o poder
de receber aquela mensagem, q!!an.
do 'me faltava o necessário Iloder

: de comunicação f!

De tudo.· somcnte os verses da

negra gorda fical'illll' g'ravado:s �os
meus ouvidos.· Mas cu' na,1) sabia
recehcr a mensagem n}usicál. Cei'·
t,·, 'lente, era necessária uma apl:,en·
dizag'cm que, cu não possuia, Nã.o
era um homem daquele ml�l�do,

/CU,1,U'l pe!'�onagcl1,s fa'lavain uma

,outra Hnguage111. l'ossuiain mn;t

outra, cultura, sabiam cOl11unicaI;·se
de -�utra forma.'

,

,�C(:onhecia.'tpc milateniJ, Podifl
l'::celler a Inensag" n' de illli noema,
de ,1Il11, J;l)l11al!C�., ,de uma jleça, de
(,,:dl'H, A mllsic;}, rui f,.�t.af.t;.i.
Tlo::;sll.i.� uina OnLl'a eOl11unicaç!lo,
Eu era um 1.l.llim(Ü divc�'ci�:to UJ

realidade musica.l, s�m 110dcl' rcce·
bel' a mens�gem" d� negi'<t'gorda,
E!,li tragando. rúas, andapdo sem

dest.ino, Na esquina, um' hnncl11
v,estido com trapos, exibia aos

tianseuntes q.m resto de-penia, Ao
seu Jàdô� sob ,jornais, uma menini·

,

Ilha magra dOnIlia t�'anquilamente,.. ! f

Permaneci nas proximidades· tIu
h· 'nem mutilado, olhando o 'cotn
(iIlceradp, ,como uma rosa vc: IllCUl<1

I
. .

'os grandes seios à mostrá, li calltar
a lenta canção de fo'rma moM�ona,
prometendo pôr li. cabeça s,ôbre I)

trilhn da'/ êstradÍ! de fcrro, na

espera indóllmida do' treín das duas
"e dezen.ove;

Atrave�sei â' larga" avenida'. c fui
sentar·me n!, Jlànco da, praça, Pert.o
de nHm l)qi .casal de, jovens se

amâvà. indiferente aos que passa
vám " Ela lhe tira�:a mn cravo da

na madrug·ada'. testa, aUà r�ladrúgada, com longas
Pcnsei el11 da'r ull,la csmold, ,ullluis vermelhâs e êle fazia gestos

lJorém nem sequer meti a mão no ' de grande sortimento, Observei as
bolso, No mesmo instante, o car1'O c'calças justas do rapai c os long�s

. lia policia parou e recolheu o pC', cabelos' cÍ.;l 'JiÍoça, ,eaídQs, sôbre os
dinte c a' pobre criança adonnêcida oUlos pintádas,

'

sob jOl'nais., S�nt.i um alívio c .\',

,l'c:spird pl'ofundameute. Já nãu Scntaido 1I0 tlanr:ÍJ, olll.d 8urPl'Ó'1)
cJ.)istia a ,niséria! A IJolicia tinha' o JtJvem casal, entregue às mani.

, cxterminado· a miséria das ruas da festações 3mOI'os;ls,' Às .estrelas
gTande cidade insensível.
Tirei as grossas lentes c lim(JeZ,as

C'Hl1 a pClI1ta da gravata, OU!t�ia'as
de el1tm;1Lro a luz 110 poste e notei
que ainda, i'ícara uma pequena

mancJI�, de gQrdura. Soprei sôbre
elas c voHci a passar a ponta da

granl.tu de holiilhas a'0uis. Senti
u'ill IPUIldo mais limpo, lilais ilumi·
ft("ln AI(i lfl:lis .'stfi'Lis "fi céu, E

,

fui, aüílan!!o .

I
Lrl;lOl'cl"l:lC d� l1c.;;:a r;vrd.�} cccn

contin�avam n6's seus higares, ,O
amor a'inda existia sôbre a face da
terra, Uiu, trem ai1itOli �ent!'o da
IioHe,

Bntseamente. comQ, se tivcsse
tomado uma, decisa.o",,- atravessei a

}lllaça ,i1umin,nda e p,enetrci pcla
lwcSshgr;:n sÚbt{m;àue�, que 'cxaJii1V1t
cJleiro de urina,. 'lIíos 'meus ouvidOS
Hllla f'ilUdiu dI' ailgÍl,.;;iia: "l'm,

Í;onna la� Ihy ii.c�d. 011 50nc 10m·
"rme r..ill·oOld Ih.c";

.J '

das por 14 v�t.os contra 4. Tinham conio
basea paternidade responsável, Em outras

palavras: a consciência do casal é quem
ditaria normas para a composição Iami
Iiar,

Numa posição radicalizada, a mino
ria houve por bem cnca�inhar 'ao Papa
suas sugestões. Derrotadas na comissão
de teoíogia. Tinham como. argumento:
"conceber uma mudança' substancial nes

t:1 doutrina seria admitir que a Igreja er

rou em algo de essencial através dos sé
�ulos,

-

impondo eos Héis Um farda, pesa
do" (Revista Vozes, 5/68, pág. 389).

3, Dois '{fuos depois, Paulo VI encam
pu a tese da m;noric,l.,.De tôdàs .as mino
riá,s em todos os setôres da Igreja, Con
trariando decisões de brispos da Alema
nha. Da HoHanda, E do, sul di) Brasí], E
mantém o, dcutrlna tradlcíonal de Igreja.
Doutrina de Pío XI, Pio XII. Da hierçr-

• quía católica durante século e. meio.,' E
, �ln3Ce a "Hnmanae ,Vitaç", .. ,

, "que -todos
os católlcos estão, obrigadas. a ecater.: ..

porque o Santo Padre interpretou um p�'in
cípio de mOl':liídade católica e' porqtle , a

Igreja não é, como um regime" democráti
co que de1xa a determinação dêsses pún
cípios à. opinião da maior1a. 'Apesar. de
não ter sido piclericla ex-catherll'a, isto é,
sem se basear na princ�piQ da. infalibilida
de, todos .derem obdecgr a'Humanae Vi-'
ta-e" (Osservatore Romano, in Jornal do
Bt:asil, 6/8/68). ,

As· pUnias e a liberdade religiosa
Celestino Sachct

Introdução:
1. .Não sou teólogo, médico, PSICO

lego ou sociólogo. Não pertenço à hierar
quin- da Igreja,

Sou um convicto. cspôso cristão.
Antes de espôso, cristão. Cristão c'

católico.
Cetólica-cristão per opção. Não, por

tradicícnélismo. Muito menos, por im-

posição. Ou conveniência.
'

Quis e quero ser católico. .o sou"
como poderia ser envaugélico. Budista.
Ou ortodoxo,

,

2. "A pessoas hcmana tem direltó
à liberdade ,religiosa. Consiste tal liber
dade nisso: cs homens todos devem ser

imunes da coação tanto 'por parte de pes
soas particulares ,quanto de grupos sociais
e qualquer pode:r humano, de tar sorte
que em assuntes religiosos a ninguém se

obrigue a' agir contra OI eensciência, nem

se Impeça de ,l�!ir segundo 'a consciên
da. .. 0, direito à liberdade religiosa se

funda ,reahnente na própria dIgnidade dá

pessoa humana ... ". '

. O texto acima �ão é meu: Nem do
P::dre Chll',bomieau. Muito menos de ,d.
Hélder.'

É parte do item 2 da Dech1l'ação
I "Dignitatis Humanae" sôbre a liberdade
/

rcligiósa. Aprovada na Se�são Pílblica
dá Concili.o Ecumênico de 7 de �ezem
bro de 1956. Po;: 2.30,8 votes ,contra 70.

3�. "O Concílio, testemunhando .e

expondo 3 fé de todo o povo' de Deus

congregado por Cristo, não pôde. demons
irar com'maior .eloquência sua solidarie
dáde, respeito e amor para con" tôda a

família: humana, à qual ,êsse povo perten
ce, senão estabelecendo com ela um diá

logo sôbre' aquêles, vários problemas, ilu
minando-os, à luz tirada dO' Evangelho e

fornecendo ;.0' gênero' h�mano' os . recur-

"SOS de salvação que a própria Igreja, con
duúdl\ pelo Es'pírHo Santo, recebe de s�u
Fund:i :101' .• , É necessário" por consegu.in
te, cOl}hecer e entender o mundo no qual
"ÍVemos, suas esperanças, �uos aspirações
·e sua 'índole frequentemente di:amática ...
Podem{)s f.n:ar d!! uma verdadeira trans

formação social e cultural,' que repercutç
lia própria vida religiosa, .. As institui.

çi'Í(-,s, as leis, os modO's de penrar e agir le
g�d6s pel�s antepas'sad os nãO' perecem
sem)ll'c bem adaptados 3'3 estadO" atual
das coisas":

As Fra�es acima, terrivelmente nHid.lS,
não são minhas. Nem de um católico à lá

gusta-vo �orção. MuitO' mznos, à la Tris-
tão dé Atha'yde.

'

Eras', foram extraídas da Consti'tu:çãn
FaSfOr<'Jl "GaumuiÍl et Sp"es'�,' sôlire a igre�
ja' 110 munda de hoje. Votada 'no €:ff!:,. �m

7/12/65. Numa Sessão PúlJlicà, com 2 309
vatoS a favor e 75 contra.

. ..'
I

"'" '

4•. "Te,r malor p:ll'bclpaçao nas res-

ponsabilidades, exciuindô qua�queí: 0p're�
. sãO' e situaçõe's' que ofendn'l11 a sua dlgm
dade dé lll}m�ns, ,. tal é a ,aspÍnlçãl) dos
homens de hole. '. Um crc.sc!mento' de

lllográfko- acelerado wm, cem demaslada

ftequilncia, trazer ,nova'3 dlfi<;u!dades aI)

pl'Oblema do desenv.olvimento .... c. cria�

se uma sitúação que parece não tcr �aída.

Surge, por jsso, a grande tentação de refre
ar (} crc�cimc.nto demográfico !_)OT meios
radicais. É certo que os podêres públicos,
nos Emites de .sua competência podem in

tcr'vir,' 1:H'6ntovendo uma. ,inf�tm�çã� Q

prepriada c tomando medIdas apt�s" c�n·
tanto que st'!um conformes às eXIgcIH:ms"
da- lei mural c resl)eiiem a �ust::t libcrdad�
dos cônjugues. '. "li: aos pais que compe-
.te determinar, cnm�pleno conhêcjmento de

cat.if,a, o número de filhos, asSumindo ,a
l'esp<lllsabilicf.adé perante ,Deus, per��tte e

les própriO's) perant'e o,s f;lho, que Ja nas

cerem e perante a comunidade a que per�
tencc;J.it de acôrdo como as exigêlldas de

sua co'nsciênc:a,,. fonnada segr� Ido, a lei

de Deus \au'�nticamente interpretada e

sustentada pela confiança Íl'Éle" (Populo�
�um Prngl'cssÍo, 37).

Os fatos: esperanço.

1. l�m 23/6/1964, CI11 d;scUl'sr aos
I

membws �o Sacra Colégio, f3lIlo _VI,
que recém cünfirnlam a Comissão de Jóão

XXiII pam os eE.tutkn sôbre prO,blemas
da .nu1aÜdade, . dizia. qu.c êles visÓlvam pro
ciamar a lei de Deus à luz' das' vedades
clentifkb" ,sociais c i,lsicológicas,. às: quais,
'nestes 6;fmos tem!)os, c()utam com nO'-

"OS e aniplíss'lilOs documentos.
.

,

2. 'Nu dia 18. de abril de 1966, a Co

mis�ãG e;abol'Uu 11111 documento ele sínte

se" contmldu' m informações e. re.comenda

ções sôhre o as�unto. Qu� foram aprova-

JORNAL VELHO
, Há 38 anes,·

o ESTADO public3\'a:
,-

L � HdfH:!11", (1:1 Ign'�<'1 -- Chegava
'ao B�'asil, nrceedente cios Estados Unido�,
uma ecm'ssão de'jç'iloda n::lra pSlabele:::er
C nrJe'umar'a OL!tOllcmh tias jl!.Tia� evan

, c'élicac; mEtod1c;fu:( ex!stentes no Pu�. N'l.-

que1a,é:"oco existiam no Bra iI três a a§rIl
p mdlk� d;: ;�irl'iJs eva,,()�,icas fnetodis
[;)': no E lO de' J �lleiru, S�;u l'aulo e Rio
Grande do Sul.

Conclusão: angúst:a

1. D:z a própr:a "Gamlium et Spes"
que a hum-::midade passa de uma, noção
mais estática das coistls pa'ra,uma cóneell
cão nmis dinâmica e ev.olútiva".
.

- 2: Majs. No Documento Bas� da Con
ferência do Episcopado Latino-Amerita
no, a ser votadO' na Colômbia no fim dês-
te mês, 'se, dii: "A crescente consciência
da próprií:l peisonalidDde c' o desejo � de

,

�/

.Iiberdade, unidos, à crise de, aut.oridade,
fazem com" que a adesão aos dogmas e' ao

magistério da Igreja seja cada vez mais
llébil".

'

,
. 3. E ogma? r'

A edkão da "Humanae,Vitae" pJ;o
vou, às f:ufas, qne a hierarquia da Igreja
sofre de ITMl1enda'ái$e de autoridade. Que
se reflete, é c.vicbn'te, nos valôrcs doutri
nários que esta h;erarquia quer -

.

ou

PEetende - externar.
, \ '

Ou impor. Quebrando os ,esquemas
'da liberdade religiosa, o �Hálogo da Gan
dlum et Spes"e as vC,rdques cientificamen-

I
te válidas da, Populorum.

, '. Comnwvand3 que a, mln�o .
querida

: S�nta l\iadre não é m�snw d�mocr�V ,.::I"",e/
�,qlÍe não aceita o diáfógo há p'á�res suspen
'sos de ordens, teóiagüs \ cnlocadÜ's no,des

vio, católicas olhad'os de esguelha porque
'se ieb�larmn c().m o ,�ecreto minor�tário-
tradicional. de Paul.o VI.

r
�

.
- , ....<

,

"'

Um grande.,tm!o,do "povo ,de Deus
.

c do escalão, inferior' d.a, hierarquia eclesicil

mo:tra.:. qu'e .o magistério oficial d:l Jgreja·
está dêle divorciado';, .;,

4. E agom, minha angústia pessoal:
,

Por que estaria o Espírito Santo çspe
nas com Ü' P'ap:l? E não -com a maiQria do

"povo de Deus"? Porque estaria o Espí�it()
Sant.o, ·numã c.ol1tlssão de 18 criatura'''i a
penas �m quàh·o. ,E não nas 14'! POf,.que
estaria o Espírito Santo c�m o Bispo .que .

suspendeu @ Padre e nãO' cem o Pa�re;;que
foi suspens(:)? t \' "

Se O Espírito. Santo está na "Huma

uae Vitae," estaria também na "Dign,iiatis
H�lilanae"?

rara José, é triste. Creu-a mo- ra, não havia nenhum' outro José
ra no Estreito. Saía dq, emprêgo igual 'aquêle, o namorado do sua

fi'; 6 e meia, só nensando nela, Creuza, Tudo corria as mil ma
Creusa é bUf.'itinha, deseja vê-Ia ravilhas até que , começaram a,

com ao sofrcguidão do apaixcna- 'surgir os problemas das obras dá
d.t', A :'Hmte� é má e não deixa. pont(',�. As, visitas de José eram

Já t�Ii1' três anos êsse namoro. A cada ,,([�, mais aguardadas, ,No
soara, '�()I'dn c' patusca, duas "bo- ônibus, sôbre a ponte, 'J osé mal-�'Y' r .

ch(�<:.hIF 'il�(iada'i como balões me- dizia a file, as obras, os operá-
teorolõglcos, fazia', g;JstO' nesse rios. Creuz31 em casa, esperava,
romance e a-iroveva a escolha da. Dona Emr.:;nganla 'começou a cul
filha. José l homem, honesto. E' tivar unta desconfiança que, aos quis C,IvÍr o que as amigas, di
a iÚlagcm da' bonomia e da fôrça .poucos, foi ganhando, a certeza: ziam,
de y ,\tadc. 'Dois anos de traba- José traia Creuza, A menina an-
lho. e ;(1. é chefe da secção de re- deva a�atida, tinha náuseas e ,Ilãô José levou UIn susto quando
lalh,)'s; dqs "Lojas Perúamhuca- se alimentava direito, chegou, certo dia, ansioso 11m'nas", "Um' exem;)lo1'" não se (�Íl�- �:'raç)lr Creu�a. A sogra 'segurou-o
savá de' l'elidir

.

a �:inta senhora, ZnH'ur:arda corilen_t,av a, com as'
. pelas, Japela� e (1:Jcostou-o na (la-

"1ll!1 exel�plo". ,', vizinhas, os peitns arfando, 'a' res- rede do vamndão,. Sentiú-se um

José gCUiIl durante; (Lis longns per:tç'ã() opresso, as rtl�OS a'ludas estudante· prc!tes' a levar, uma

an{}s dê'lse 'c"Jl1ccit.fi ': lis lnjeiro e na coreografia dos gestos: bordoada. da Polícia. As carnes
oJtlmer:� - desvanecedor. Faro' - Bandido!/ E cu que o tinha fiácidas de Emengarda acakhoa
Dona Eincngard;l - nel1b.u�l {�Il- 'l1a conta de' mil '!anto! Aqui ó,' vam-Ibe aJ costelas. Lívido,
{l'" lwme refletir'a' tão bem a sua D. Juan é o que ê'le, ç! ,Fica ,,�'ó ouviu-à soltar, de chôfre:
fO!-Il1'dávd obesidade � i�ual a fa"ando 110 enganafal11cnto quan- '�Ca�a ou chamo o Japa! '

.T,'��.' d�?n!l e cumpridor dos seus' '(h. chega tarde depois de ter as- A, cerimônia' foi sImples. Não
d(.'v�rcs �!í '. havia n;ermn, () ·Jo.:5)6,:" s:.�ad{)' (I ponta na �a�a I das; va-

.

fnh;t dinheiro para ,_enfnhiar as

pai ,In; Virgnn lVÍar!,a. M(I� êfise galnmdas. l\1:iS cüm c,'ta tlue está cie'spesas dO' casamento. A sogra,
era Smitô e vivia Ino' �êu. Na ter� �qui - �balia ino peito CÓ1� às" p,orém, não desistiu.' ObrigOJl-o

I

liluí direjta era mudo, pois nem:

l;Tlll1hido, que ia muito melhor
com êle, soltava. 'Estávamos ils
vé�pcra.s da sobre!llesa, passadci�,
Jlá muito, frios, lJeIlaS e ,esca·

mas. Súbito" a esfinge falo�.
_ Três anos"

_ HeÍn?
A g'ordura voJtou ao silêncio. nlIO. ,Três anos, só.

Fi,qllei a mastigar os possívéis _' Foi, lImá pena
significados, a provável . mensa· provocando.
g'cm inserida na sunlarisshia, f1','1" ,....,,·,g_�._TI:ês.,an()s.
se 'do cOl�lellsal vizinho. ;'Três Mas três anos

anos" n:petia EU, passeando, de 9lj.ando? Quem? Qua 1 ,

_

qua:ndo em quando,
'
meus, olh?s "COUl raiva, já,

míopes na ga:�ela que, lÍ,ão te·
'

.Silêncio; O gordalhufo Jacri·
sistindo ao blá·b14·blá 'sexagenáho, . ,b:tejava. A, hlI?ótese do netinho
se entregava, já.

Três' ailos _ tornou.
Sénhor?

, "

/ Dentro, dá "D.ignit�tis HUill1n ..e"

po�so, I'ea'ment�,' a�eitar que "os dltames
, da lei divina, ·0 ,homem .. , , .-os' p�rcebe, c

'conhen� mediz'nfe Cl c{}J1scíência" e nã()
.. nitidiante a imposição' .do Vaticano? Do
Osscn'atore Romano'? Ou: do Papa'? "

() EspíritO. Santo' a�eita, que '''0' "ho" ,

miem
\

não pode ser forçado a agir .colltra,
a própria cünsdêncio"? Está lá, na "Dig
nitati� Hum�mae!" .','

,

-

E os padres, que foral'. castigaé:ÍDs
porque, no ,aUa-ir!,!" das pílulas expressa
ram o que sua consciência lhes ditav�?

,

E se 'eu . agir conf?rme minha cons-

, ciência?� Serei "castigado'? POl' q��m?
E se o fôr, p0gerei '�aial"-me de ,mi

nha liberdade reUgiüs:1 busc�ji)l{lo uma re

,11gião ún�e, honesünurnte, minha, consei- '

· êndo csteja em paz comigo mesmo?
,.

, Sodólogos, psicólogos c teólogos me
·

respondam. POi' favor!
"Os'Zel'vatme Romano,' diga

.

�lgiIma
cl)!w! Vatkano, fale' sôbre êstes pl'Oble
uns tndGs�

Santo Padref deite um pouco' ÚHllÍS
,de lUZ, !)elo amor de' Deus!

1',

2. - Ape�{} à cu�lurn - Em e2l'ito
r:a1 de primeira páç;ina, O ESTADO eo

mentcrva a falto de 2m.:-a,'o eles podêres
,públicos :)]/3 o a:�rjmoramento da cultu:
ra em Santa C1tarÍna. Dizia que os dois
óro-ãos má)(m,::s da nosso 'cultuta, a Aea-_
dei'n:a C:1ta.rinense de Letra, e o ln'titu
to Histórico e Geo9,ráfieo J'ntov:1tl1 com di-
'ficuidades ei](.'rmes �)eLi 1'a'[a ('c apoio
dos homens público:. Fazio um a!1ê10 àos

· governantes dl é:loea, no sentido de que
Llc�tiIlJS,Clll maiores vcrbJs às in,tit:ui
ções cultJrals do Estado. .... "-' .,.,:'''', ,:1.,,.'"
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Tempo d,e Acordar
Adolfo ZigeHi

Há o tempo de, nascer c o tempo de morrer e, segundo a Bíblia, há o
tempo de planter e o tempo de colhêr.' ,

Mas há,. também o tempo de acordar.
A cidade ex�lo��" a ninguém é dado o' direito de, dom�il'.

, '_
Nosso racrocmío e a nossa açã? nã? podem mais fica!' cingidos a um

pas,cHlo (j�e, se n�s envergonha, também nao nos enaltece muito. '

() futuro nao perdoará a nossa indolência
I' .. '".._ .Ó: ".

•

. \ '.': .

, ' ./

J
,A ,l�inhà frente a .revista amedcan,3 .Buslness �Veek, editada €111 Nova

IorK• A pagina 158, uma reportagem sobo btulo wfRYNG TO ASSEMBLE JIG
SAW OF TRAGEDY" _,_ Tenta,ndo reunir os escombros da tra ....édía.

, A, reportag�m Iocalíza o desastre ocorrido com a ponte rOINT PLEA-
5AN,!, sôbre .o �IO Ohio, na Virginia. Mergulhando no rio quando sôbre -ela

lrans'ta�::Im 55. veículos, a PQ�te. c�us?u à morte de 43 pessoas. Nã!) vou entrar
em detalhes, Cito .elgumas coincídêncles e algumas diferenças, tôdas elas assus
fadoras: A 'ponte :,meticana, que-ruiu tinha 44,) anos .e a Ponte Hercflio Luz tem
42; a am,��lcoha -tinha' SOO, f.11etros, a nossa tem 80e); a de lá tinhe 30 metros de
altura maxnna.;a nossa também; a ponte. americana era sôbre o Rio Oh' 'u,

,. I' \. � .' tá "A"
<
",' ,:,', _

I lO" a"ua
(OCC. " n�sca es soare o mar, sunortendo a ação destruidora do salitre' \a

, ponte I amencan_a f�i (':cn�trui4a p;l� _v.S., Steel's American Bridge Divisien, Co
mo o nom� �sta a IQdlca�, uma dmsao da U.S.,'Stee,1 Produc�s Co. de Noya Iork,
que cons�um a nossa, Juntamente com a Byngton & Sundstrom. A blhll' dj
!1m2! b;ur,a de ferro, da tOrte da' ponte provocou a tragédia. O sistema da barras
de feno de sustentação é o sistema, da Hercílio Luz.

'

Não me empolga, o gôsto' pela i1'�gédia harata nem me impulsiona a pai�
xão pelo sensacionali,smo e pelo escàndal0.

.

'-

Vejflm" ttlntudo, o fineil da reportagem:
"F,elizmente 'sçti. t,ip? parti�u.lar de 'co�s�tiÇão não' teprescntl1 mais' pro

blema. lIa nos Elltad�)s 'U?ldos .a�e�?s uma 6�tra ponte de igual cGnc'epç�o; é a

ponte de St. I\fa�y, 90, mllha'3. acun,a, no Rio Obio. No Testo do mÜrido .iãó
l{lOg� quanto &e saiba, a (,nic�' pont� dês?lC tipo c��á cm ,Horian::ipoHs (sic)_'nd,
llrasIl.': 'I,"

'

',' '.1,
, Há o ,tempo de �ascer '� o·tempo de m9,rrer e, segundo a Bíblia, há' o

�empo de plantar � o tcmpló' de colhêr.
.

.' ,

Mas há;., tQmbé�? o t�mpo· de , aCQrdar.

----:--- ,o. --,----_

I'. S'. - '.'I)ôs�es t!�l>�� em q�e ,falar �� ár"ores é quase ,um' crime,,

pois implic� c'm SJ�e",c!3J,' sobr� tal!tqS eIT:Cl'S ........ aps que virão depois de mim";'
,

.

ne�told Brecht .'

SUCESSÃO
"

,

Todo mundó' conhece a his
tória daqui:\le portuzuês que Wor.'
reu porque acendeu um fós'foro·
'para' ver 'se havia gasolina :p.o
tanque. i

Falando sôbre
'

a Sucessão
o Vice·Governador' Bom.háusen
recordou a história:

- "QuaÍl�o a 19'70 ainda é
eêdo, Não c0I!vém ver ,se há ga·
.saUna no tangue\:.,

·i��.··"; ....' 't-.{, _l �,;� •. ;�:: h �'1

'SUBVERSÃO

Segundo a imprensa carioca,
as Secretarias de 'Scghrànça;do
Riã 'Grande' 'do Sut:� santa

"

Cata:
rina e Paraná �stão ;Jeer,tamio,
cntre si, um' :esqueIlla conjunto
de ação para "combate ,à ativlda.,
de subversivá". As, ,autofidades

poÍiciais, 'dos três E�ta�i)s . vão
trocar 'informes ;perj�'dicos, de,
caráter político. ,O . pnmeir9 ' :Ptls
so para a' cQI.lcretizaçã9 da me

dida, segundo 'a' mes�� .: notíci'a,
" foi acertadQ, em c,obfetêficiã tln· ..

:tr'e ·�s GeneraIs Vieita;:d�· Ii9si e
,Ibá Ilha Mofeira. ". " 'c�' ,

.. : �, '.

FOME '. -'"

O empresário do: São Cristo
,vão, da Guanabara,' disse que cs

conceitos emitidos pela 'Revi3ta

�EALIDADE
-

sôbre � club ca·

'clête são :mentirosos e que ,e�'sa
hist?ria de "sôpa coletiva" era

invenção da br'aba.' O senho� Ivo'
Sutter acrescentàÚ que a revis
ta estava mal"informada sôbre· as
'condições do clúbe. ExplicoJ que,
assim, não' havia razão para ba
tizar Q encoI,ltro

. São·Cristovão
Figueirens,e de "clássico da, fo
me". Quanto aO' Figueirense,. os

jog2.dores,' agora; vão ter que
assiria't o 'ponto' quah:o 'vêzes por
tua; para' que.' ap'rendani a não
mandar cartinlfas ,a' ,croni�tas es"

pórtivos jurando, .que, o cardápio
é' na báse da cardosa

-

com, 'pirão

\ ,

de jacuba.

AteS qlle enfim um polítiCo
não dissi qt.te, 'a, discussão rta
Sucessão é prematt:ua. Foi 'o

dep�tado Genésio Lins, afirn��n
do claramente que os serlhores
Celso Ramos, Nels�n Bcnder , ,e

Paillo Bonlh�usen são bons bailo
didatos <li candidato. E íi.cr�3-
centou:
,- "Voto tranquilanfCnte mil

qualquer um deles'V

PONTE

"q'.�ela 'clevaçãb de algl::1S
ll1ctrO's, sôbre a ponte, receheu
'�ári0S apelidos: cOQonlto, gangOl"
.�':". n F;01uço.

. � \ '.

I. j'
.

�.(, ·Ju'.\:�· dl�(�i" :iÜe_,,' áp�
sal' dr: tudo, o floriaflbpolitano,
11110 perde o bom·huÍ11or.
COERENCIA I

Tem uma. tonelada de razões
o deputado :Martins Rodrigues
quando afirma que a polItica
brasileira não comporta defini.

ções: é um cáos completo. O se.,

"
r,Jlor João Calmoll,' por , ,exern;
pIo, de,claroul a imprensâ IocaJ,
na última, lsemana, �ue é pm
,adversário dos radica\ismos. Acha
o deputado Calmon que os pro
blemas nacionais devn:l1 ser so.

'lucionados sem extremismos; ne� .

da diréit;l, n�m dia esquerda. '

" ,N'ac,mesma '�B,trey.istw' 0. r��

pÓJ;ter perguntou a opinião do
seNhor João Calmon ,sÔbl'e o

co'nfinamento ,do 5eÍlhol'< ,Jãnio
I Quadros.

:: . Àí o parla!lJ.e�tar capixaba,
que não gosta de rad�calizações
c extremismos, respondeu plàci.
damente:

- "Jânio?' Um, covarde, um

desertor" um traidor do povo
bI'asileiro."

'Jânio deveria ter sido fuzi.
lado, encostado ao paredon".

',1 O ilustre deputado _João <:;al
'mon não gosta de extremismos.

'Imaginem se êle ,gostasse....

Farrapos de. Me,mõrias/
� I

Gustavo Neves

Li, num dos matutinos desta Capital,
o registro dum íato ínegàvelmente signl
íicatívo na 'história do jornalismo catari
nense: 1.0 de agôsto corrente tronscorreu
o centenário de nascimento do dr. Joaquim
Thiago da Fonsece.vcuja rida, cheia de

serviços à Magistratura, de Santa Catarina,
que honrou no ,exerCICIO' da judicatura,
foi, em largo período, dedicada à etivida-

'

de jornalística. Pernambuco, teve de dei
xar, a sua, terra natal para poupar-se a

constrangimentos políticos: Vinha de lá
muito maço c animado de altos propósitos,
para fixar-se no Estado de Santa Catari
na, E aqui, depois de relevantes serviços
prestados à Justiça, pôde radicar-se, mer
cê de qualidades'de espírito que, lhe gran
gearam, além da .conflença dos Poderes
do Estado, a' estima dos catarinenses, em
cuja �odooade se integrou e passou a

influir meritoriamente.
'

C'onbeci.o, ,ou melhor - vi-o sempre
/ rode'ado de áinigo:?, qurmdo, como já me

era dado compreender na rnif!ha jlJvéntu�
i)e, êlé dirigia o matmino "O'DIA", órgão do
Partido l{cpublicano Catarinense. Estaria

mos, então, nos anos de 1913 ou 1914.
, Sereno,' possuido:r dé muitll' segurança 'na
alie de' e'streYcr, 'nã� teria· sido dif�cH a'
Thiago da Fonseca' impor-se à aéhiliração

'

e ao ;prestígio que de,sfruta'Va nesta terra,
n cujas causas; especialmente durante a

questão de limites iCom o vizinho Estado

\,

do Paraná, devotou excelentes serviços.
"O Dia" vinha do início do século;

. mais precisamente, nasceu a 1 o de [anei-
1'0 de 1900. Ignoro quando, no' evolver,'
dêsse jornal, tenha tido ingresso, uo qua
dro de seus redatores, Thiago da Fonsecaj
mas sei que em 1911 iá era êle o Diretor
do matutino republicano, em que Nerêu
Ramos tinha a função de Redator Políti
co e Clementino Britto era. Secretário de

Redação. Santos Losteda Vieira da Rosa,
Lucas Boiteux . e outros prestavam-lhe,
colaboração.

'

Não ficará sem: propósito, neste pas
so, aludir ao idealismo de, Joaquim Thia

go da Fonseca, cinda I�O Recife, aos 18
anos, de idade. A mocidade é a mesma

em tôdas as épocas e, quanto à do i1ustre
I

peritamb�c�no .!eito também catarinense
pelo corcçao, .Iíá que acentuar-lhe o sen

tido gem.l das campanhas que o íncompa- ,

tibilizariam, de certo modo, na própria
teml de, nascimento. Thiago da Fonseca
fêz pela imprensa e pela tribuna) em Per
nambuco, o movimento do AboHção'e a

propagrmda republicana.
Entre nós, não obstante a maturida

de física, o mesmo espírito' afeitq às rein

vindicações liberais o, Inante'Ve fiei à in

d�sviável linha de COlllportamento, jümà
Iístko, até que, deixando Santa ,CatarilJa; ,

p:lra onde "iera cm 1886; rLxm; 'resiclên'cia , /

no Rio, onde comprou ó-meÍIsário "Á Na

ção","que passou a edi�ar e dirigir. .

Vale salientar, pois, COlllO í�id1ce de

',., ;�... �

,\ J c) .' '(�.�

/

,\ raro hábito nestas plagas de tão frágil me,
.,

mórja para, com alguns dos homens de

"', maior mereçimento, a felicidade do: ges- \

tI) de quem, "'fazendo justiça a uma das n�

gurus mais influentes do �ldigo jomali$.�
mo 'catarinenscJ lhe noticiou o transcur-

,<
"

'so do centenário, evocando-lhe o 110IU(} e

alguns dos s�rviÇüíl com que marcou a sua

existência cui solo de Santa Cateeina.
: De m��h:.ID parte, gl'3'tássimo me ft)� o

r:

lembrete, que me permitiu recordar, por

entre, as alegres impressões duma, ]uven:�
tude 'con�aailte, 3:J do vulto do Diretor de, ,

"O Dia", h&mem de cordial cccssibilidade, '

que pude' �dmirr'ar ao tempo cm que, por';
fôrça durma pretensão (& «Ji.1]C a;gu�lI� cüa-. ,

maria vocação) procurava eu estímulos n,o ,

exemplo dos mciores, para os esfôrços
que teria de aplícer se C5 quisesse imitar,
seguindo-lhes as pegadas, ..

E, por natísral associação de idéías, .

a' que ainda 'oqlJenaS' ak,gdàs �h jU\(Cl1�!J_1
de revivi.das drtvam C!,US(I delerü�sG� ,�vo: ,

que! a amb:::ule que me 'vlnwl.olU a u;n 'düs
filhos de Thiago l1a F{;}mcf::l, o dr., Ab!;!-r'
lardo Fmlseéa, t!('!mbém j!)rnf.!�ista de Ímen:
oos recuTws espirituais ·e morais e' !I!'üml
mente {Idvogado em Brasília;, Quero di��'
xar-Ihe aqlS� o nome., cCfiJo hn,menage)\i1 ,l,l
quem, sôbre a profunde adni.iração que
dediquei; muito ,e srnceramentc prezei, ��"
camarádageni de l�ngo§ ano�: dmall,te bs

.

quais me bwcf'idariâ dos incentivos, C&!" _

,que' me propiciou a, coragem de tentll: o

êxito numa profissão de tão p2>rcimoni,?"
.

sas promessas .. "

,
,

.'
"".

-c ...
•. ,j'_ ;.,
"r

�Deum velho)
I

,,j

l}ogél'io VfiZ Sepetiba
\

"

No prhicípio tudo era bom. Havia to-
do o mundo de ternura e de encanta

Iliento' povoa1ndo os' meus' sonhos de cri�
ança. Fi havia, qo "erão, a esperança
sempre rcno\'ada da banho de mar e, do
,futebol fio doplingo. Ah, c tan'tbém ha
via os seriados no Império, os- gibis ' do
cavaleiro negro, do fantasma ,e do ,zorro
e a torcida entusiasmada pela vitória do

"piociitho" .. ." .

Havia sorrisos" ;;ililde.iros, pal��
nas encantadas, gestos

.

de�chntfaídns' �
,

não SÓ pensamentos, havia a
ihuportânda

"

��� .

. - .

Havia, havia e"já: n�o há. ;At�i n�
.

música há ausência; 'até: nQ amo}! esqueci�
" .. , ", ;, /', "

mentQ" até: e� lriióld)á; Lé),Ycuta;,$olidã.ó
c Dcsespêi:'d�;: \ ':) ;,' ;:,: \1? í'\ :it:J"i;!

Uma das coisás mais triste dêsse
mun�Q é a gargalhada. (Álvâro Moreira)
,i' •

-

,"
-

.'

-'� .• "'_""-'-.

'Como é triste a vida!
Viver, al11.a1', sofrer, para quê? 1\101'-

rer. . .

'

, Qu:mto tempo esperamos o que não
está no tempo! No, fim da jornada, a

morte dançando a valsa da destruição ... '

A filosofia procurando expl,icar, o
o inexpHcáveJ-:-..

� .

Sartre ri Tomás de AquiuQ; Beatles'
� .

'i

(

I,

ge, em busca de uilla íustifiçação ,C'êm
lllim mesmo. e em n]éu,,�lesth)lO/ , '. .',

'I

\ . Súbito, uma meigal{.e, 'simpática! es
trêl� - tôda amarel�: ,�·:<;GSI.tW':1han,10;no
céu - toda negro '" ,·<típ�recé-me! 'dizct'
timidamente: esqueça'li:! mbldad:e d'o mUn

dv, esqueça a hip9pi�ia,��e i'Pn,la, süded�.
de burguêsa €!!.ile exige moi:a!idade quai;l
do pão po!:sui O'. ����np�i.?�\, mO�'al, p�ia
reco.nhecer 'os pl.·opnos erros" esqm:ça,
enfim, esttJ pobre. ���;i!.ljsem 'pe�spectiYás
e megul�e num Liiidóf SGl1ho Delh:ante,
para de,li�ol:H:ir, 't, nirSiério dàs "coisas 'iÍo.s
cscm�denj!()s ,da .nwnÜ��' ô'

•

"

.

1,. �.::'� . :'''.

FRASE

Esta é do, CorO'nel Euclides
Simões de Almeida, diretor da 'r-.,

Rádio Diário da 'Manhã:
- !'Mulher, aos' 36 anos, se·

guÍldo Balz\1c, tem. a idade ideal
paTa,. muita coisa, mas a partir
dos Iquarenta êle, nãO' garante
mais nada.
", Pontes como à n:Jssa são ga·

ran'tid�s até 40 anos e depois
dis$o entram na idade crítica de

, Balzac".

PILULA

, Garante Ndson Mata em sua

coluna: Informações ofidais dão,'
�onta i:h�. que csgotara�.se .os·'

estociu� de anti.conbepdonais
'dás farmácias qe Ouro Preto,. dll
-rante o· Festival d� Inverno ali
,realizado. O Festival congregou
estudantes ,do .Brasil �inteir(j.. Não
sebrou uma pílul3.� Com' encícli-

e tudo.
r

BANDA \,
Quando o General Ge Dlvisã.o

JiÜsé Campos de Aragão chegou
, a ;.Florianópoli<l, sexta feira, uma'

ç(olrnpanhia inteira da PoHCia,Mi
úhu ficou postada d�l:ante qlia
tro hora!;;, na Praça XV, a:;uar·
d(lJndo o mómento cio prestar as

chamadas honras de csUo. F,'

que a névoa·seca impediu a ater·
risag'em do avião no ,momento
'�-:'f�ral11ado. A Cómptmhia, pu·
,'. """<, pela Banda, esperando, es ..

parando. Não deve ser tão difícil

um!). comunicaçã<? com, o aeropor·
cn c1,cterl11inancto·so a salda dos

--'\'Li �,·ena;- qu�mdJ
o avião já tiver descido,

" ; Assim, l15,o há banda que
atuente!

Di Soares

TURISMO ii DOIS
Sem ser propriamente' ,rrna escÍ'i

tpra, mas dotada de, um espírito il1qtúc:
to c sensível, a professora Alaidê, Sardá
de Amorim reune no seu livrinho TURIS·
MO A DOIS, uma série de pequenas nar

rativas de viagens onde' externa suas

ligeiras 'imp;es3ôes sõbre os mais di

yersos lugares, vini:tados iais como Brasi.
Iía, HJo' de Janeiro, RecH'c, Maneus, emiti
na, i'Jnv&!gua�u, f;�io S. Francisco, Guia-

,:,:;, •. {'�C;. G v'�hmle que' roi editado pela
ImlJrenSa Oi'icial do 'Estado traz capa,
assinada por, Hélio Lange e' ilustr;:tçÕes
de \Villy Zumblick. Osni' Paulino' d:l ,

Silva assina o' perfil biográfico da auto.
ra. Apresentação de Oswaldo R. Cabral.

ARTE li: CIENCIA DA CRIATiVIDADE

,'. v, , "-.
El111 ARTE' E CIENCIA DA CRIATI-

VIDADE, Geórge 1'1. Kneller ,apresen!a,
de maneira imparcial, o que de mais
importante se conhece sõbrc criativi.
dade, desde a3 llefiniçüc3 c éJllccUU3
até as tearl",:; c:Y�iÍlcati-:':Js dQ !.)4·OC�$t0

(

�'iL,,:;',,: _"{ .

e Paulo VI, péderastla, pl'd�filil1kão} ,1ja�
sassinatos, suicídios'.. ,,':,.;; {\ {��1�':AéJi� V

. Será', que foi iW�Shto t6�1Y.mÜJ:ó$b
" , Deus quem'-<;riou os homens? �é;us Cris-,

to r�sslllscitou a Lázaro c permitiu que
John e Bob Kennedy fôssem mono:> -

dois luaravilhos{)s, ��,es'�j��fl �wred,itN:a��l"
ingênuamente, na' bÜ�ddae�aiufuand'tê�;' rlà
proteção' de Deus.

'

Vida, et�rnó, irif�é�i� ��tJ?r��bl$�
sepulturas indevasSávei$; ,d';i�::llada :,:.: :.;,:.! , ;

. "'�Yidaf"'.paradh�ó Ui�O,liíIíW�Í'lsífeÜ,])'��
�jrinto de. paixõeSi{�1l1jtlti�e' sql�eí!�ç�n . os

lt10mens à P�Q'êÜfa!4�àe:�Yn1fQ l'�aliiht�b rió
vazio dO' irr�aliiz��t�jl;;i:H:l� il{! ;FF f; ,

"A maté!:i,;ai:;,�ti:àri'fua,tér:i�Ln:f 'r�zão
«Jireta, das'1nq'ssilSfe na: 'íqzãb'Hnvêrsà�do

d"d""'d' 'd"'t' > •• "",." "", ..

.qQ� /ª' ,t:t: " �s .l?,�illq��� �1{; )·c :Y:' ) Ó i
, ,,1/ 'N'" iI'''' l

d' "','
..

"�tO
,,' ,I "'dI., q,

,,>�t, ,/.�., .SfF� ,1?�;;s��m\�(��9Sj;O<;o ,t�.Ff-
trai ol-õdio' ,]ia 'rá'zão 'direláJ' 'c]ast'àfillfwõcs
c na, razão inveTsa dO' quadrado das f�us�
fações .. _

Homem e mulher == desej?
Macho e fêmea = sexo

Amor. é 'sexo e desejo.
..

•

Ah, como eu queria inverter concei.,
tos, mudar- atitudes, vivenciar, ainda I

que inutiJníeótê, todos os cmninhús per�
corridos para descobrir o mistélio das
coisas.

Mas a verdade, está submersa, c eu

tenho terrível mêdo do mar ...

Vontade� sú�!ta de, bermr p6i' Deus
e pergunta� a origem de (udp;, Não" adi

,�:mtl;l: o infillitp não' teln ouvidos,
,

,Olhar fjxq nós, astros, brilha�do ion-
,

.

, .

;� :i"�" ,',:1' �-;��r,:,�j'},,� "

LutaVa S6ih\/D�ii�;( LágriEj}a:�i�;se;nti-
das: D!!Ir�'�laya,," ,'. J

� ;'� :, ';

):�Lentós Suted'i-�'��e{ tls!;Dias c,
I; tJ6gtl�re};"Sádlcd; � ;Ó=4§pótico;

, Êie era um jüvçul Livre e Stm Dés-

l tino. ,\',

é(\ -1'óniUdo an!ôriio ,'ieim
(cüinpa�LlIei1'O de foss�)

-:-.-.-.\--;'
I',

\'

,,'

Vinte an�s de idade, e dHes, como

Álvares de Azevêdo:.,não vivi 'um só mó.
I

�. I

mento'. "

'Por' ,

que' essa angustia perseg-u:hldo
os jovens desde o início dos tempos?

Ah, Deus (se não és ,de menti��, se
,

'existes, fIe 'venhnde) abandop.c, Tua�\ í�n
penetrávc-) Tôire de Mjlrfj'm �,e):',tlr�-n9$l
dess� fossa insaáportável." ,,:' ',�: Vi

.

{, :' ':. �,�.,�. '" /

ornent
I' ,

\. ,"

científico c UIJoio n\3ma' dOéumentação
impressionante. Tradução de \>Valtem;i.l'

.

'Dutra, com revisão 'técnica de' OÚ,vio
'Guilherme Velho:

, A IGREJA E O POVO JUDEU

Um 6lns temas examinado!) em, pro
F.undidáde pelo Concílio Ecumênico v,,,·

.

ticano n é bimilenar: as relações da

Igreja cem o Povo Judeu. A disCllssão
foi ampla e se �::l),GCOU no quud�o d<!s
',","'·h�r·i?,�8 rI? "IgTc;13 CattP.iea conl a:s l'e ..

li:;I,5es r<lic·:::rist:1ô, ii Di:dam.çt:,o c3nci
Har. a re,speito teve l·c]Jer.cussilo lTIui.2dk1,
não apenas pelo h1tel'êsse da questão,
mas bmbém 'pelo fatO tlt, que ela me·

�

receu I!. aprovação üe :.II) I,) lW§ .voúmtes,
isb é, obteve d05 11ie1Lu�O,3 do COllCW,)
" I '''1Dirl','�d", 'T.rp'r.1, b>n li. :FdE:T

E O POVO ;!'UDE,_-, o ,L..ni,;:'\l iiaHano

ll,gostinho Eca dá � .. t; �el.�<)re8 uma E:�.

plicaçã,o dês� "d(}\�Ü""UIi.'ll' üum:iíiiil',' cu
�n.R "(he-neffcios e�{'j.t'jI�, f�?n0nf�.P.',·ãn lar..

..;
.. · .. ,;'''t.f' (1(' Illedid,,; lúl que êle for t'le

flüo co,;uvrécildi.Üu, L.:,;.,,IliUJ,,Út, e pusto
cm ·práüca". L<AllAl}'UHll1i.O da VUl.U, ,em
tl·adu,�l� tiJ }.%_� !;".': -': (_..!.�_"

'criador c as lUodificações que o reco.

nhecimento da Criatividade impõe ,ao
sistema educacional.' Lançamento da

IBRASA, editõra pioneira no Brasil na

ediçí.'io de obras sôbre criatividade, tais
como Criatividade Profissional, Técnicas
Construtivas de Arg'umentação e' Deba·
tes e O poder Criador dá, Iflente. A tra.

dução de ARTE E CIENCIA, DA CRIA'
TIVIDADE é de José Reis. Capa de AI·
berto Nacer.

A ELITE DO PODER

Com o sêlo de Zahar Editôres, está
na5 livrarias a segunda edição 'de li
ELITE N PODER, de C. 'Wl'Jght Mil],:,
sociólogo 1101'te·ameriC'Il110 L']:1,;;]\,5'::: '1':1
por alguns eStudos de rt'l1ercLssão
mundial, çomo "A Imigra,ção Socioló'
gica", "As Causa.s (1<1. T�, .. '," GiF'Tl'?I
lYíundilj.l" e ,"A Verdade Sôbre C,d::m",
dentro de outras Ül:-dhé:11 S,", ú.. � i '"li ii,]
,no Brasil. A ELITfi$ DO rúi\ER. é ü.!1D
análise científica (�,I, c.'}J:ú' dij �geih i e da,
sociedade' "norte � flj.�j"i{ ;jila .1<, IlQj;" do
cxcr�ício (!o l1QUÚ; f1t;!.tH1 (:iiic c suas

ce.q, '�,!'�f':l':!l�) :::�;�:.:.d_,; c ... .::?a 1'_4'.) ::�3('!1
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nal, sr. A'l;l_t"o (
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.,,� :2';; de on. t
veira Lima, 'r) �.. :'0�'1Ttar ,à I IIportaria l'CV" '

. regulamentaatle ·1

.: dos de)eg�ji!f '1)
.. nais de f"'i're".

'.

direm sobre

DEB:l!:'rOS FI&'CAIS

o IUC1'O :'
tal aplicado: �

do mercado "

,

for

algumas dur e

feitas pc!::t; I,r

parcelamento (,

ijl
,Adianiriit (11"(' "'''''''''�8 cdtê- �I', ri

rios novos � �� r:
. !l."celamerl-" I êJ

to a ser pt"
-

cór:tcedida, :�.qual biuowse '�J
poderá ,.';fJ.�Jlinte. I,�
remissos (1: 'I . ,,'} �:"", l}Jrf.;, em 1 �

, ������. !�d� n' ,'; :' r"�,' t;;é;���i::� li!:j'ou escritura O" ':., "ffiéTdal. IIIIi'III,

calamento;

, �. \

ENQUADR1U'4t�!rrUi ,

ef-

13
.

Os orgã0s :"� �?�
... '1.""'_�2, e de'��a- "

informações (lo �O'�í'iliO,
....
atNi.dC)1-

.. 1do à deierm:i '7< �. �.o 'nresidente I
Costa -e· SiJf.ç'� ",?-i';<l r:J:i:;s de ·Se· i
guir para.l1 "'-�""'1"''', ''''r�o pro· )
movendo es v.

'
(" c',"'cmb sulF I

sidios pm'a 1'�'
", < .e o Grmsclho

Administrativo ('') ·,,>'0:2 Ec_o-, I
nomica (CADF), mYLEa!i�à;: na

i
Lei de ScgUE'2r:�a Lncien:il os <I

· comercianípr. f''''' :f!;_ 'U cspccu. ..

varejolações no a�;(,

e que são, l' "''C' S. ,10:5,1 no eu-

· tender do f� • o, 1 �la injusti·
ficada elcv8<� o c l:':tO de vi
da.

� 2 -;f'::: !'lo) ·11as·
""'I}.1' '"'l;:�lP/nte da

o meTe":'
sará a 1::leu('!:;n'

,aplicação U" B teenJ.cas
d�s SOCÍé'd!1f N; "r�l'"'at1fH'as a

partir de V" ':
-

� :;_
�
I. Rda foi

a ,conclus?,o i" f�.- � (' "''''aram,l aI,

gnns setores f: 'l.'�"'A'- -"'0, depois
.. da analise da e' .�- l'1I' 11.9 do
Banco (}ent'.. 1 (ln B");isil que
obriga a aÚ1icJ 'o (!c 75% destas

reservas, até m"rço, em Obriga·
ções Reajustá-'C'_'s do Tesouro
Nacional.

Pela rese": - "'-c . 0", ele j1.llnlllO
ulti.mo, as c{)'� �

"

�D de segu
ros estavam ()1�,� �,·,,,,-s a hwesiir
50% do aumen.to Hmlj<�o anual
das suas resci:va.s tecnicas. não

,comprometi.c'!:::s, em Obrigações
do Tesouro,. restando a outra me

tade para apli.cações em ações,
depositos em d"'i e::o e. imoveis,
como o !im·te r'�;:;_mo de 30%
para cada Uh a c' s Í"vel'sões.

SEMiNARllO

Está ,se (' r '::"ffl7cndo até o

'dia 10, em Lil\.a) Peru, o Semi.-
nario Latinnl.�. "mer!_cano sobre I
J�aneos e Co' ,'''ra''lv1;\s, sob os

auspicios dv, Or"'tr'-:altão dos IEstados 4meric::>oos e com a

col&bnração 'da Soçiedade, Int(>- I
I

l'americana de Desenvolvimento ln
e Financiamentó Cooperativo. ,O I

·

Brasil está sl':'Jdo representado
pelo 'sr. Helio de OJiveira e Sousa.

APLAUSOS

o presidente da Federação
do Comércio ""J E"t�do de São
Paulo, Sr. p'n�'l�f) l\bcbado Ne·

to, enviou tckrT�'ma ao Ministro
Delfim Neto, (la Fazenda, con

gratulando·o pnlo "lúcido e .co·

rajoso estu�o {'-'I:''''�UO pela imo

prensa, através (:0 qu:_!.l exami·
nou a conjuntura n::tcional em

têrmos realir,1i"s e Q']j�tivos".

Prioridades na
Fernando Marcondes de Mattos

I

Fernando Marcondes de Mattos

Se os maciços recursos que o

Govêrno Estadual pretende canalí

zar para o setor industriàl, contor
me se vê das Mensagens que neaha

de encaminhar à Assembléia Legís
lativa, Iorem- sàbiamente aplicados,
sinto que Santa Catarina poderá
dàr; o seu grande'�alto ..
A' posição do Gov,êriío com' rela-

. cão ao setor industrial, de mero

�b�erva(Iol', parecia-me índesculpã-.
'vél e refletia um completo desa

juste das funções governamentais
com o que realmente necessitavam
�s nossas forças criadoras.

Para o seu grande salto Santa

'Catariná, comô qualquer outra eco
nomia .

que atravesse estágifJ de

�e,senvolVimento semelhante, repta.
fiava, 'de há muito, investimentos
vultuosos em' tõdas as suas ativÍ-

.

dades produtivas. O desenvolvi-
. .

,

menti) "econômtco se traduz 'em.

última Instância 'por uma elevação
-da renda per-capita de todo o povo.
,E êste desenvolvimento se dará na

.,

Pesca estrutura
Pái.tlQ Férnarrdo . Lago

Econcenístas, _ sociólogos, é
"outr,os estudiosos, têm se preocu

dap'a,d� com· as '''implicações''
, tl;ansfórmação tecnológica
\(atividades econômicas.

nas

E; reconhecid'õ<::.'que a "tecno·

logià" exercé efeitos chamàdos
"multi-dimensionais", isto é, e

em' têrmos su�nãrios,' 'provoca
"mudanças" que penetram no

conteúdo das "estruturas" (eco· .

nômicas e sociais), afóra o efei·

to .lluram:ente no conteúdo técni··
co. Em outros {êQJlos, .p.odel'fa-I
mos ad'uzir qiie' as transfol'mi.
ções no contexto 'da tecnologia
'provocam "rupturas" riuma "OT·

dem geral, históricamente insti·
tucionalizadas".

.

1\ constataçiio
dessas· ruptu'l'as p.ode ser, como

método, Observada mais nitida·

mentt;. nas "comunidades" (nã �

industrialiit:àdis,'"
'

é" óbvio) que,
por sua vez' tendem a "resisti-r"
às Jjuova.cões técnicas,·') em virtu
de da ertiinência da "substitui·

ção
.

de v-alôres' fortemente as·sen'·
tados". '

• .'

TClmando expressões de 'ao
selitz ("Principais conceitos da

Transformação Técnica) -: "Mqi.'
tas vêzes, essa comunidade res

.trita. tem suas raízes em grupos

/tribais ou grupos de parentesco.
'Sua importância reside em que
a participação �m seus quadros
é estritamente limitadas a indi·
víduos que se acham

.

associados
ou ein relações pessoais ,diretas
e pr0,l0ngadas, ou em algum .ou·

tro! tipo de identificação comum

r
I

que os aproxime. Todós os de

fóra, todos os que não pértén
cem à pequena comunidade são
considerados

\

estranhos, "por vê

zes, encarados com desconfianç,\.
O grupo reduzido e a esfera deu
t.:o da qual êle se situa c-.. flan.
tém s.eus contactos mútuos cons·

titui um mundo, p�óprio, ·oposto.
ao mundo exterior.

As lealdades se exercem uni
camente eube os membros do. gru
po, e todo elemento"'- de 'fora é unI

e�tranho-, quer participe ou n,ão
de n:ma -CÜltUl'á idêntica ou atini". x x x x

/ x x x :x o. fenômeno da transposição
Estudos por nós l'ealizados, do

.

"artesanato primitlvo",. pam
sob o patrocínio, do Acôrdo de (:) ��'artesanato moderno" tem si'

Pesca, junto às "comunidades' ,
do observado em outros pl.tÍses,

.
. I ,

pesqueiras de Santa Catarina�', como a It�U;,ia, o .Japão, a Dina-
nos permitiram. a compreelÍsão mar�a, paralelamente ao desen·
de nUmerosas situações; i'elacio· volvimento daquilo que se con� mental. .'<-

nadas, parte delàs, 'com o probl?- vimcion6u chamar de "estrutura �, ,em verdade,. o desenvolvi;.__
ma das. "mudanç<l;s" e dos. "me· industrial da pesca". � I1'lBll,tO' das comunidades' pesquei-

canism.·ps de rêsh5tê�lcias:'. \' ..... ' ,; E'. importante a constatação
..

r'as" 111'�(Jiante a1J1p10, sUPQrt� �lo
,

.

\ .' 1,���!;;�il!t}...9J,.:":r.,.V.{l,wue no� le_v�:.;..,.a..!���&e;1f���,,ºfiQi{l,S�"'é�''U!p�'':1-ili,l.PiO!;(;ca.rjret�if� <·ruriW&ton�i§'irif� "'".,
admitii; á viaQilidade do "desen- ,.," ,de 'tnulscendência sociológ·lCa'.

c�mp·osição dos el�mentos Ill1' volvin1eÍ:tio" de "comunidades }lois' "mofu 1l1'Ólll'io", as comuni�
man'os em' obcdiê!1�ia à I ·silcessâo pesqueiras", simultâneamente; ao

. chi.des seriam ' 11lais I. fàcilmente,'
das gerações' - é perfeitan1erite. '''desenvolviniento da. pesca irdus-, submergidas pelas distorçQl;)s
evidenêia!'io em m�itos exempÚ)s, tria1". ( q,u�

.

não examiJ:1anio's) contidas
cQnqu�Ilto . outras". e1ll1'iunida:des'" 'Quer isto dizer que, depÍS'rt. ria's entrelinhas da /política da '.

pod.eI}1, ser consider�das "aber· dendo de outras .várias situa- nova "era da pesca no Brasil".
tas", em virtude da participação ções, não há "incompatibilidade" Aeeitànd.o o desafio, o GE:,

.

de elementos "alienígenas", no entre "pesca industrial" e "pes· DEPE" ém sua última reunião,
quadro das, funções

.

d8'minalltes CID al'tes.anar'. definiu, não sem esfôrço, dh'c,

'(relacionadas à pesca). Não equivale a possibilidade. trizes ag'l'essivas de apôio à ,imo
Observou-se, de modo bas· à negação de que, distorções na plantação e funcionamento de

tante sintomático, que nestas, os política do desenvolvimento da "cooperativas de pescadores' arte-
elementos da tecnolog'ia mais :__ pesca podem acarretar o sufoca- sanais", as únicas que, efetiva·
moderna são mais expressivos. e, mento das. perspectivas de melpo· mente cabiam, "para justificar,
as "cmllunidades", enquanto' "pes- rÍa da "pesca artesanar'. em grande parcel�, os motivos de

queiras", . apl'esentalm maior "con�' Em. resumo, não se, poderá sua ,própria criação.

industrialização
medida em que injetarmos no

sistema .eeonômieo um volume de
recursos que seja suficiente para
permitlr a reposição e renovação
dos equipamentos que se forem
tornando, gastos e absoletos e tam

bém \ para ampliar a soma dêsses

equipamentos. Esta ampliação terá

que ser de tal monta que possibí- -,

lite um' acréscimo de riquezas
anual da ordem de. seis a' sete por
cento para têda a' economia e de
nove ou dez por cento para O setor
industrial. Somente. assim podere
mos elevar as rendas do povo cata

rínense a um mínimo de três por
cento ao ano, que é' a nnenor taxa

que se pode admitir fi'ente aos tre

mendos reclamos 'da, população,
que são ,justos haja visto o estado

de pobreza em que vive a, maior

parte dela c' Pois bem, a ínícíatlva

privada não,' conseguirá, mesmo
com o maior esfôrço, amealhar
êsse valume de recursos

.

que se

terá que injetar no sistema econô

mico. Se assim é, cabe ao Govêrno,
e me parece que nos momentos de
hoje, esta deva' ser' a sua principal
preocupação, complementar os F�-

cursos que faltem a iniciativa prí
vada . Já se foi o tempo que ao

Govêrno cabia apenas cuidar da

educaçãõ, saúde, infra-estrutura,
etc. Hoje êle precisa 'caminhar
lado a lado com os nossos empre-'
sários, 'auscultando as suas neces

sidades, estudando os seus proble
mas, sugerindo soluções, fornecen
do estímulos,. recursos, apoio e

motivação.

Com isso' não estará ° Govêrnn
beneficiando empresários, e sim
cuidando para que a expansão' das
riquezas possibilite a cada um de
nós a realização dos nossos sonhos;
de grandeza, que para- a grande'
maioria se restringe a ter o sufi
ciente para comer, uma 'casinha
humilde para morar, um mnumo

de saúde, e a possibilidade de

e)lucal' .os seus fphos, com o que
'

o horizonte de, amanhã se apre
sentaria mais ensolarado, mais

promissor, eis que -tertam pelo
.

menos a certeza de que a geração
de seus filhos alcançaria dias de'
maior comodidade, segurança e

\
lazer.

teúdo" .... de dinamismo
co.

econõms

O. fato equivale à constata-

ção de que' "fôr.ças de rupturas"
são' mais atuantes, apesar das

"resistências" impostas, como

esquemà 11abitual.
OcÓrre, em têr�os ,de "es·

trutura da pesca", serlsíveis a�te.
rações, que' denunciam \ a' transi·

'ção das --"comunidades", (estas,'
pelo menos) mergulhadas no

."artesanato primitivo"
"artesanato .

moderno,".
. para o

Problemas
.

da educação
"

Produtividade do Sistema
Educacional .,-

nômico . da educaçã.,o e alarmando
os

.

governantes. "

Recursos públi�os e privados,
em valôres . conSideráveis, sãCl

desvirtuados, anualmente, no atcu
dimento de .alunos repetentes.

Nos l?àíses subdesenvolvidos
ou o:n vias de J desenvolvimento,
nos quais se faz necessária a pro
gramação e apliealfão racional d\)
todos os recursos disppníveis
(geralmente escassos), os dispên·
dios ocasionados pela �epetência
escolar sacrificam a programaçãQ
de outros setôres estratégicos
para () desenvolvimento.

"A América Latina mostra- Abordado o problema, em

110S uma população de quase 50% quaisqüer sitllações, surgem \ as

de analfabetos,......" (Documento indagações:
Básico do CELAM sôbre a Situa· 1. - qual a "causa" do pro-
ção Econômica, Social, Cultural hlema?
e R(ligiosa na América Latina). 2. - como eliminá,lo, ou,

Da população brasileira de' pelo menos, reduzí·lo às expres·
1960, num total de 40.187.590 ·ha· sões mínimas? bre, com os recUrsos de que pre·
bitantes, com 15 e mais anos 'de Dada a palavra aos técnicos, sa para a educação dos filho�;

.. idade, 15·.�15.903 habitantes são surgem as mais diversas "teses" b) .reconhecendo-lhe, o direi·
O pronunCÍ:>-me!!to do Sr. analfabetos; repre'Sentando 39, aponiando as ca�sas da reprova- to de escolher para êles o g·êne·

Brasilio Machado Neto sôbre a 38% do total da faixa etár·ia con- ção escolal,' são aventadas diver- ro de educação que mereça· sua outros setôres, que uao gerar no·

análise feita lleJ(} ]\if'''1istro Del· siderada. sas "solueões" para a eliminação pq�ferência". vas rerljdas privadas e :públicas.
fim Neto 'epcerra o apoio dado

I I
No Estado de Santa Catari, do fel1ôm�tio. - X PossibiÜtará, ao Govêrno e �s

ao Ministro p{'!' tof!l'S os s'eto· I na, com a população I de 1.129.578 A "Revista de Pedagogia", pu. Dentre os princípios enume- instituições privadas, simultânea·.
res da eccr""

.

:
r Fç,h, 10tH..

i

I habitantes, cOlm 15 e mais anos blicação' da' Federação dos Insti· rados, relativamente à redução mente, o pagamento de melhores
vado pejas 1,'" , r''J ("'e (} Sr. Ii I',' li

de idade,.em 1960, havia 290.073 tutos de Edueaçã,o do Chile, abril e/'ou eliminação do fenômeno da salários. jMelhores salários signi-
DelfÍlm rr 'o') f' '1 '":cndo analfabtos, 'ou ,.seJa, 25,68% da· de 1968, contracapa, delineando "reprovação" e "repetência", me· ficam maior bem estar. Maior
pressões na {i"C'1 fi

,-.I;�2r,. já
des· 11,.1 ,. q.ue_.la população (Censo Demo· os princípios da Educação Demo· rece destaque o item 3, que defi· bem est/',r é a meta que to·

mentidas pe�o '1riiprio Ministro. gráfico de 1.960 - Serviço Nacio- crática, escreve o seguinte: ne a valorização do p,rofessor. do ó ser\ humano deseja..
�

. :.���7-'�.-,_ .. �- _'.:'_ ... .� ,_ �__ "'_��.»J ) .... _ ..·_,.'k,�.�;:._-:! ...���Y.'Zl· .'.'__ ':� ('. • A ,,s-,.._.. ...: �;����. :r.-.:.._.;�._�._ .:.., '�'1.-:��.;-""�'�_=r..��-,-.�.::__:___._-",,_. _,.,_��,:�]�:_�_,����__... _ '. ��.. .,' :":,"'';'"
_
:.-"-' ' _:.,_", ...��'é', ��:t�"�"""'';�''t''�_�:.s:r-'t'';·'z.-�::::_.�:.;;_,�--_ ...

Pedro Nicoláo Prim

Enl pleno século XX, - com il
inovaçã,o revolucionando tôdas
as tarefas da atividade, humana,.
tornando-as mais produtivas e

eficientes, p'ersistem os problemas
relativos à produtividade do Siso
tema Educacional.

Malgrado todos os' esforços
das entidades g'ov,ernamentais e

privadas;
.

de congressos, coló-

quios, encontros e .seminários,.�
internacionais, nacionais, regio
nais ou locai�, a produtividade e

a eficiência dos. sistemas educa·

,cion<1is, nos "países sub·desenvol
vidos ou em vias",de desenvolvi·
mento, estão longe de atingir os

níveis preconizados e as metas

desejadas.

[.
,

nal de

de 1968).
O espectro da reprovação

Recenseamento, Janeiro X

"Os países necessitam de um

Sistema de. Educação que:'
1. CONSOLIDE A

e

repetência, aliado à evasão esco

lar, especialmente nas primiras sé·
ries do curso primário, continua
desafiando os técnicos educacio·
nais, preocupando os economistas

, DEMOCRACIA
-

a) permitindo o desenvolvi,
mento econômico do país;

b) elÍlpinando - as discrimina

ções e os privilégios sociais;
, c) assegur,ando a todos poso

sibilidade de usar efetivamente
de seu à Educação; •

d) defendendo, também os po_
bres, o direito de escolher livre·

mente a escola que dé'sejam pa
ra os seus filhos.

.2. PROPICIE OS MEIOS
DE DIFUSÃO DO ENSINO I

- a) organizandQ e apro'veitan-
'. do tôdas as pºssibilidades exis·

tents no campo .educacional, pú'
blicos ou privadas;

b) promovendo a cria�ão de

tipos de ensino que correspon
dam às vocações pessoa�s e às

necessidades do meio e do paÍ!?
3. VALORIZE O EDUCADOR
a) atribuindo·lhe responsabi·.

lidade pessoal no aproveitamen.
to 'do aluno;

4. DIGNIFiQUE 'A FAMILIA

nos estudos micrp e macro-eco·

a) a:�sistindo'a, quando po-

Acredito fírmennente que o maior'
problema de Santa Catarina de 'hoje
é a estagnação de seu parque
industrial. Quando falo em estag
nação não quero significar que não

esteja crescendo em 'nada. Apenas
que não está' crescendo como deve ..
Para ser mais claro diria que está 1crescendo a um, ritmo que não

chega a atingir 'a metade daquele
que aspiramos. E com -isso as

angústias se 'multiplicam e Santa
Catarina perde terreno para muitos
Estados, da Federação'.
O Govêrno do Estado tomou 'a

sua grande iniciativa, que poderá
consagrá-lo. Resta apenas que
tenha clarividência, e uma grande
equipe técnica, para que possa
aplicar sàbiamente êsses recursos,

cuja magnitude . poderá alterar' a
fisionomia do Estado de Santa
Catarina.

Queria dedicar êste artigo' as

zonas' prioritárias, 'ele que falam as

Mensagens do $}ovêrno. Conversa

vai, conversa vem, acabo preen
chendo ° espaço. que me reserva
êste jornal c. 'nadá "mais me ,r�sta'
senão esperar o próximo domíngo

encarar Q problema' do .desenvol
vimento das "comunidades -pes .. .':

'9ueiras", com c�rto grau de "mo-.
dernização, com pessimismo, nem

tão pouco cem othnismo, já 'qlJ.�
não é nada obscuro o rec��'heci�
mento de distorções l;a política
dó 'desenvol�it�ento da pesca que

-

VO!l1 .sendo implantada nO país.
XJcxx.

E;' se é perfeitI;,ente ·comp1!.�
tível tl desenvolviinellto paralelo
entre a 'pesca industrial e o arte·,
sana:to, não se justificam, siquel',,'
"rcsistências" exteI'uas à prog-ra·

'maç:ão do "desenvolvimento das

comunidades pesquéiras", encc·

tai.los por' setôres oficiais; incluo

sive, 'pelo m;ópl'io GEDEPE) de
.\ feliz ,: inspiracão,. criado sob. o

·toque da" sen':sibilÚlade ..cgov�rr:.a:

Parece-nos . que, qualquer
tude ou diretriz,. emanada
altos escalões orientadores

ati

dos
do

Sistema Educacional� que ,deixar
de envolver

.

a responsabilida�le
de todos cocllponentes do siste

ma, é falha em 'si mesma.
/'

O Professor deve ser resp'0Il'
sável pelo aproveitamento de seus

alunos;' o Diretoi: pelo rendimen·
to dos professôres ,de seu estabe

lecimento; o Inspetor. Escolar pe·
. Ia produtividade dos estabeleci
mentos dc ensino de sua' circuns

crição; o Inspetor Regional de

Educação por sua região; deven
dó a respónsabilidade estender-se
até atingir os mesJIlos altos esca-

. Iões do sistema, que definiram
as metas a alcançar.

A família, por sua vez deve
ser chamada a colaborar. A toma
da de consciência dos desperdí·
cios que são motivados pela re:

petência escolar e dos prejuizos··
que o fenômeno acarreta à estru

tm'ação do CajJital Social Básico,
necessário ao processo de desen·

volvimento, deve ser a mola pro·

pulsora de tôdas as atividades.

Eliminado, ou, reduzido o�
fenômeno da repetêllcia ào míni.·
mo admissível, disporá o Govêr-·
no de maiores recursos para
investimentos prioritários em

PAGINA SEIS

Coluna
fiscal

I J. "

Med-eiros Netto;
NOTíCIAS

OPERA'ÇÃO,' ARRASTA0 - Ao

que se informa, a Operação Arras

tão, desencadeada pelo Ministério
i:a Fazenda, já atingiu Floriané.

polis, A Delegacia do Impôsto
sôbré" a .Renda solicitou às em

presas revendedoras, os nomes dos
. adquirentes de veículos nos últimos
.5 anos.

,O IMPOSTO ',SôBRE SERVI'COS
E OS· ESTABELECIMENTOS BAN·

CÁRIOS Prefeitura
.

está

.

'

iniciando, 'nova ofensiva contra os

estabelecimentos bancários situa
dos nesta Capital, no intuito 'de
induzí-Ios a pagàr o impôsto sahre

I serviços de qualquer natureza

"1'
Incidente sôbre a. cobrança de

I, 'I títulos por 'conta de terceiros.

i. ' Sabe.se que, no momento, apenas
I

. três .estabeleci'mentor estão 1Jag·an.
I do o tributo em tal caso, negando

se 'os 'demais, sob a alegação 'de
inconstitucionalidade da exigência.

I,' Ao 'que, se informa, os recalcítran
"

tes ser:iõ lançados de ofício, pelo
r rísco municipal.

TRIBUTA!CÃO CABíVEL NA,
f VENIÍA DE' PINHEIROS - Atra·

) 1 ,vé� d� decreto (SF-28-2-_68/6,479!,J o Estado de Santa .Catarina consi-

J derou a con:ierciali�acão de árvores \
"em pé, corao passívei� de incidência (rdo impôsto sôbre a transmissão \!
de bens imóv,eis e não do ICM,I

; cOlnó até então, A discussão sôbre
I I 'se saber se as árvores vendidas

"', I I separadamente da terra são bens
i .

'
.. I moveis ou imóveis, vem de ionga

data, e' a Jurisprudência d,e nossos

tribunais, inclusive, do Supremo" é
I torrentosa, no sentido de consi·
dCl'á"Ias'móveis por .anteeipação ou"i
por destinação. A "doutriná, 'ao que

salllamos, acomp!;lnha' a
.

jurispru.
dência,. com uma única, voz abali·

1., zada, divergente, que é a de d��is
II'Bevilaqua.' Na vig'ência do IVC, os

f' Estad'os, escudados nos tribum,lis,
I . semp'!-',e' exigÍl'aín,.o IVC nas triósa.
l,ções de ph{heiros e' outras árvores,"
i qUà.l1dQ vendidas separadamente
do s{}lo, Segundo tudo indica no

:,��r.Q;,;.,.;��lt","Ró�.a+"", orientaç-ãot.da
'<.a�endá está(luàÍ;�êQm respeitõ ao

'. .,

:1. issunto, não t:ncóri'trará opOSição'
por parte das empresas madeirei·

, ris,· qtie se' julgal'n ,inclusive; be�e
!liciadas pela medidl't..
, DESPACHO DE- MERCADORIAS
PARA FORA \)')0 ESTADO' ......:,-O
decreto estaduaP SF-25·6-68/6, 875,

I-dis�ensou os remetent!).s de merca·

1 donas- pata outros Estados, de

I prévio d,espacho e apresentação ela,
I
nota ·fiscal interestadual n,a Exato.
ria. Com isso, ficou visivelmente

prejudicado, o dispositivo da legis
lação estadual que impede os deve·
dores à Fazenda de transacionar
com os Ó'rgãos coletores. Como
medida coercitiva tendente a deses·
timulár seus devedores de remeter
lnel'cadorias para outros Estados,
a Fazenda baixou instrução a seus
funcionários, .

determinando a apre
ensão de todos oS.blocos de ndtas
fiscais· int��,éstaduai� em' poder 'dos
contribuintes faltosos, ,além da
tomada de outras· providências
julgadas necessárias.

COMÉRCIO AMBULANTE
Também pelo últImO decreto'

citado, os vend��ores ambulantes
J foram dispensados do visto fiscal

prévio'
.

nas relações das mercado
rias transportadas. 'fr!ltava-se de.
uma 'antiga reivindicação dêsses
comerciantes e industriais,., que
desejando iniciar cêdo-seu dia de

labl!ta, viam· 'sua intenção baâada
pelo horário de trabalho previsto

II p..
al'a �s repartições. faze�dárias. A

sltuaçao, enc<mtradlça em todo o

i�� Estado, era lamentada em nossa

I �, Capitál, principalmente, lJelos fa

Ii
' bricantes de massas e biscoitos, e

pelos torradores de ,café. '
-

�,

I
I

....

·i

Recebemos de nOSSD coleg'a,
. dr.

José Aleixo Dellagnel-a, a consoqda
ção da leg:islação catar\nense do

leM, em volume único., É sem dú'
vid.a, ,obra cuja falta se fazia sen

tir, pl'Íncipalment"e entre os con

trihuintes dêsse fmpôsto, que agora
terão à mão, a r'esposta pronta. a
tôdas as dúvidas sôbre a legislaçãO
do ICM.

'

Lá e�tão os dispositivos coristi·
tucionãis pertinentes à matéria, a

tos c(}mp�ementares, decretoii-Iei,
e decretos federais, leis e decretos
(mais de 40) estaduais, portarias,
convênios interestaduais, e 'até cir
culares internas da Fiscalização d:l
Fazenda e Tesouro do Estado, in

terpretativas da legislação fiscal.
O volume é encerrado com um

bem cuidado índice remissivo de
,

tõda a matéria. Fclicitações ao au·

toro
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O ESTADO. F1ork�nórolis, J)omingn, 11. ele ngôsto de 1968 - CadenJo-2

a .Parisiense por 242:'824, e:A V:údade
,(até .hoje '0,' maior êxit'o de 'bilheláia: de

'Brig{tte) por '527'.02:0 ,: espectadores, ,sem
contar En Cas de Malheur e Bcibétie� Vai,
à �Ouerra, que quase atingiram a casa dos
300 mil. ingressos.i Nos úlÚmos :tempos,
Paris continuou vendo. BB em massa. so-

_. . ,i

bretudcjna. estréio de" 9 Repouso do '

Guerreiro (481' mil esóeciàdores);é,,viva
Maria (442'mil). '

Apênas, 'Eu .. ,,'s�J o

.Arnor, com assistêndá' d�,j21' rní!: pes
soas, não renÚu o que se' esoerava..Mas

.. '

"

� �. '\", -

�

uma das secretárias de Efizobeth':_Tayl0r
USou de bom s�nso a�: di;e(: q��

.

",á Iama
de uma estrêla não se rhbd� 'pela oscila
ção da renda de seus filmes, e sim pejo
número de exemplares, de revista que a

sua fotografia -de capa faz vender". Tam
bém na televisão, BB cdnfirmo:u a sua

resistência ao tempo,' figurando no Natal
do ano passado em um supershow de 50

minutos, cantando 15' músicas de Serge
Gainsbourg e sendo vista por 50 milhões
'de franceses.

Em 1949, Brigitte não 'passava de
uma adolescente de 15 anos, estudante
de balé, dentuça e muito magra. Tirava
fotos ingênuas para m:na revista de In'e

nina-m6ç\l, iardim des Modes. Exata
mente dez alno� depois, b seu nome in

gressava na galeria ilustre as -persona
lidades merecedoras de um verbête no

Larousse. Bm 1961, o escritor François
Nourrissier publicava um en"-aio de in

terpret�o sociológica do .mito Bardot

eXplicdndo' que, ao oposto do mito ,da'
-

,

real�za (Elizabeth, Grâce Kelly, Fabiola,
Farah Diba), e do mito dos'milionários
'(Onassis, Niarchos), que. estão sempre

\,

I
•

----'---

)

,"
J
,

,

"

,
.

"

�-�

'I

,"La ,Madi'ague':;, a, cása de veroneio

de Brigitte Bardct, tem, um novo hóspe
de. Luigi Rizzi,' italiano de 24 anos, é' o
ilOVO eleito da irriquieta atriz. Gunther

,

Sachs foi o flÍtimo a sobrar na li'õta-d-;s
amores de BB. Para' o' "play-boy" ,ale

mão, Brigitte tem "uma concepção, mui
to abusiva, do Jmatiim:ônio", o que infe

iizmente só veio sabe'i: depois de .havê-la
d� posado. Pl?na' que 'ninguém o+tivesse

olertado cara as peculiaridades> da .vida

am�rosa 'de BB. Poderia ter
/

;�cGrrido a,
, ,

.Rcger Vadim, Jacques Charrier, .Louis
, Trintignant, Sacha D'i,tel, Sarnmy

,

Frey
6u Bob Zaguri, de quem roubou a titula

ridade de "marido atual" da atriz. Prefe

riu oesorezar o conselho desse bizarro

clube e agora é o seu mais recente as

sociado.

Brigitte Bardot é O nome do erotis

mo. Segundo os sociólogos, Brigitte, me

lhor que 'LQlita, resume para os homens

a im.agell1 do impudor, ela é "uma fera I

que 'se deve dominar;' e, para as mulhe

re3, um exemplo a ser imitado. Desde

1956" gno em que Vadim lançou-a em

"E Deus Criou a Mulher", a vida de BB

tornou-se exemplar para' efeitqs de pu
blicidade 'e do estrelismos, repleta de pai
xões, casamentos, tent�tivas de sui

cidio,' costumes bizarros e amorali

cl,ld.e. Lo Duca, um 40s 5óciólogos que
a anaii�aram afirma que BB é filha de

Leonor Fini e Modigliani tem o rosto

ambíguo da ingênua dos nossos dias,
tôla e voluntariosa, bela como um objeto
para o qual descobrimos uma função uma

funcão
.

determinada. E continua Lo Du

�a:': "E' infantil como uma criança, de

acôrdo com as melhores receitas dó Mar-
,

'quês de Sade, para quem a mulher crian

ça é, sempre um tempêro a mais. Sua apa-

rêrícia é a de .quem "está sempre' 'nua sob
" rÓ: '.' • ,

o vestido, '-ou: deve estar nua detrás: das'

árvQ'�e,�, nas àreia� da' praia ou .em
'

seu
,

quarto: Br,(giú� de'scQbrib o suspense do

"

\1' :
, As -leitoras da revista francesa Ma-

dernoisefíe . Age. Tend're,: numa enquete
feita 'rio comêço do ano" a:jlld� acham,
que ó mitÇl Bardot é o fí.)'qu�tipÓ' da .be-
/ leza- fe'mi�jná. As mulheres �á. I)1ais de

dez, anos vêm ;imit,ando:' '�B', gue IUSOU
vestidos. d�� linha-Mao)' meia�' q�: renda, '

s�ias de couro 'e' botas, muitos -anos ante�
, da mapa pegar,': Embora: .nunca freqüen
te cases de alta, costura, como 'observou
Pierre Cardin, "Brigitte antecipa sempre
a moda, não porque seja visionária, mas

pcrque é precisamente ela quem a' inspi
ra". Á sua 'popclcrideoe se mantém no

alto desde 1956, contradizendo os' produ
tores de seus filmes" para quem "6 1110-
me BH, por si só, não 'é suficiente para
vender um produto'" e que citam Sh'!la

ko, o we_stern que ela filmou na Espanha
ao lado de Sean (007) Connery_, c0!ll0
sina'l de que o mito BB "�ntrou na,con-

'sumação corrente do faroeste europeu
-

p'ara poder sobreviver". Em 1961" Raoul

Lévy, o pr0dutor de E Deus' Criou ,a

Mulher, chegou a garantir 'o declínio da

atriz, afirmando, que "ela não interes.sa
mais a ninguém, nem como pessoa nem

como negócio, e, cobrando 250 mi,lhões

de francos velhos por filme, duvido que

apareça um idiota para dá-los". As esta

tísticas, porém, mostravam que, se Futu

res Vedettes - um dos trabalhos do seu
,/

período de formação, feito em 1955 -

tinha levado aoenas 32.552 espectadores'I - '\

aos cinenias de Paris, E Deus Criou a

Mulher, só na, primeit� apresf�ntação, foi
visto. por 173.030 pessoas. O Príncipe e

, :..
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Irigitte,
� ,

�
,

a mulher

I

, , ....
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, lebgê ':dô homem comum, êle está ao al-
I �ance ,do povo, "faz, parte da noss.a rea

Ú(hde •

social'�, nn, e� uma décab'�, vi

ra�,á a�s'�mto de' debates ,erudit�s' e �olê
mica internacional, sendo em 1961 acu-

. scdaviolentomeate pelo Kremlin de "'ser

�mà arma secreta dos imperialistas OC1-

debiais". Na ,Exposição Universal de

Bruxelas U964), o pavilhão do Vatica
'rlo, e�i,bja um murol d�dica:do o J3.tã cem

'

üm',i tcito de BB. Pela mesma época, Gfl
,bett Cesbron escrevia no Fígaro. Littérai
re:<:"'Bt?m, 'foi Deus, quem criou Brigitte
Bardct� Mas essa garôta absurda, capri-_
ché�a, impudica, que tem cada centíme

tro quadrado de pele desl{ida avaliada

em dez milhões de dólares, essa garôta
é, sem dúvida, criação do Diabo". No

fundo, Brigitte nunca pretendeu interes

sar sociólogos, cria-r tensãd uto guerra
fria ou ofender a Igreja com os' seus há

bitos, "Sou apenas uma burguesa sem

princípios",' disse certa ocasião. "Minha
moral eu a fiz sozinha", Agesar disso,
causou uma verdadeira revolução ao

surgir nua e' dançando freneticamehte um

chá-chá-chá em E Deus Criou a Mulher:
o Vaticano proibiu oS cartazes do fihne
nos muros de Roma, o promotor público
da Filadélfia fechou o ciaema que pro
jetava a fita e prendeu todos os especta
dores "por obscenidade", cobrando fialn

ça de 500 dólares aos donos da sala de

exibição.

"As razões do meu sucesso? Ora,
apenas surgi numa época em que não

existiam artistas do meu gênero. Só fem- 'I

mes fatales intocáveis. Eu sou o contrá

rio: lima garôta pouc� sofisticada, bas

tante abordável. Além disso, sou a ima

gem da3 'môças do m.u tempo".

/ I,

I,
I

I
I -
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Histórinhas verdad�iras
(1 respeifn da ponle)

"

'seu carro dando arrancos de ca-

chorro atropelado, saindo fora
aos trilhos, ainda mal desperto.

1 - Na época em que a Pon

te, Hercílio Luz começou a ser

construída, havia em Florianépo
lis, exatamente, 71 �cículos au

tomotores. A população sabia de

cor, um a um, o nome dos pro

príetáeíos de automóveis. Hoje,
\

estamos
.

marchando pa�1. . ca:�
,

dos 6 mil. Mas' a ponte, íníelíz-

,Il1ente não pôde crescer junto
com o progresso.

Durante' o sono, tivera
dêlo terrível ...

3 - O Governador

uni pesa-

Ivo S11-

veira, outro dia, embarcou num

automóvel
/

particular para ver

como andavam as coisas por Iii.

Também soíreu a espera. Apesar
de .voltar irritado com o que viu,
ficou particularmente i'nsatisfeito
com o comportamento dos guaro
das que, cômod,amente,' 'recosta
vara-se a chupar laranjas na

amurada, capacetes em baixo tio,
braço, felizes da vida.

4 - Um cidadão, que acom

pànhava a fila que Í'J, da Cidade,
-para o Estreito, Jurou o sinal que
se" lhe fechou justamente no mo

mento cm' que ' era chegada ',a

2, - Outro dia, um cidadão
adormeceu na direção do seu

automóvel, enquanto esperava na

fila do. congestionamento. Abriu
o sinal c êle continuou ali, fir··
me, apesar da insistência das

buzinas, O motorista do carro
'

que' estava atrás do seu-foi quem
lhe bateu no .ombro -para des

portá-lo. "Assustado, êle saiu com

.

"

I. :� ..

sim vez.

caminho
Quan,du �Ja., la ·a meio

o apito da lei mandou-o c.

voltar de rê. >Na mano-I
parar e

.bra, . caiu num dos vãos que per
maneciam abertos, obstruindo o

trânsito por mais de uma hora.

Eram duas da madrugada quan
do o carro fo'� tirado a: muque.

5 - Um turista, perplexo,
perguntava quem fôra o grande
benemérito que' realizara em seu
Govêrno 'as obras de pavimen
tação asfálfica da ponte, .scgua
do foi informado por uma in

rlíscneta placa de. bronze- coloca

da ao melo do monumento, CI:n

dimensões bem maiores que a

placa comemorativa na inaugu-,.
racão da própria, Quando soube

da- história, ficou de sugerir à

'Câmara Municipal a retirada da

placa mentirosa.
,

,
.

,

�1.·i.J," •
,

ii

redor. "
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"

,

Adão Miranda: "Se eu fôsse Presidente do{Sindicato, _ó: pro�lema estaria
_ resolvido".

Reitor Ferreira Lima: "Por essas e outras é que eu quis fazer -'o Conjunto
Universitário na Tri'ndade"

I. '

Promotores da FAI,NCO: "A II FAINCO já tem a qua atrf'ção gara�1tida:
uma ponte construida na Factlklade de Engenharia". . j •

Do Diretor g'o DAES: �,'SÓ faltava agorá que a.,água que:passa pelos canos
co ponte' também sofresse engarrafamento".

W.ilt5J 1IIli.

"

,

Um plano para a ponte
Um aprofundado estudq (l'e

futurologia, efetuado. na Univcrsi·
dade Livre do "Meu Cantinho""
entre rodadas dé chope \ c cstimu·

lántes pratinbos de amendoim,
aprcsentou um projeto revolucio·
nário da nova ponte a ser cons·

truída na Cid_a.de. Vários enten

didos participaram ativament�
dos trabalhos, em ,dois turnos
diários '(ln1 durante 'o meio-db,
outro depois da seis da tarde),
llmin luta �;em tréguas para o

bem da coletividade fYorianopo·
Etana.

li minoria reacionária voltou·

outra parte, os ;mais avançado;;
doutores "honoris�eausa" da
ULMC . souberam impor o ponto
'de·vista esclarecido de suas 'cons
ciêndas, fazendo-se porta·vozes
do 'clamor popular, 'com o. qual
se identificam nas süas menores

aspirações. Assim, uma vez mais
a voz do. 'pOVQ foi ouvida naque,
la tribuna cívica.
I, As llartiçularidades do. plano

fltinda n�ó foram l'evelada1!l ao

conhecimento da\" opinião pública,
mas a inconfidência' de 'um dos
catedrátÍcos fêz chegar ao Jor·
nal de Domingo alguns dados

gerais sôbre a obra p;Qgrama.
d'a:

5a cúnira o empreendimento,
"um a JLl:siificai.iva de que, sem

éI, i.v"", puuic; alguns ptquellos
1.11:01.11<::111"" üOme:SLI�Ôs
G,,-.a' ),H{.;lh._,.lL� j;ÓHi..O!�i1·altOS,

puâeriam
aiegan·

1 ...:.. A ponte 'seria construída
necessà�iamente, sôbre o mm:,
de pref.erência nu lÍnha reta;

, v

,2 - com exceção dos. i're· ,,',
quentadores do "Meu Cantinho",

Uv iJ�ld "" '),Hvulul,úànos, átras(1)
lu", ·\,ull,i" :"ú J.;.L' OS conira-te�npos
Ú� ",,,,.).W, u.::aSlOnatÍvS pelas ('s·

, J

. ]Jor;xn de lazer, '�lo5 fips, de" se·

mana,' à, cOGperação'. compulsó'
ria na exccução ,dos trabalhos;

3 ,:_ aqs primeiros' ficaria a

incumbênçiá dc supervisionar os

sel'viços, emitindo' pareceres pIO·"
rÍódicos sôbre a progressão das

obras, n�o
.

transigindo com os

relapso,s e descuidados;
.

4 -, uma' comissão de intc·

,
leduais" 'l'�únii;.Sé;ia ,anualmente,
a fiM examimll' as' sugestões que

chegassem .'por !parte' da popul�.
Çã9, pàl'a dar,., n�me ao. niOIlu,
'mento" con( a ressalva de que
não poderiam constar, do'

.

mesmo, ,

,as. palavríls "te�Ta", "sol" e

"nlal'''; ,

,5' - a Acadtrnia, Caladnense.'
de Letr�s .institl1iria u�' C�i1Clll'SO
de contos, a, Cm d,e que 'Qs e�crl·
teres locais' nitrassem uâra' "

a

}Josteridadf' ,n, �diSséja-·. t1� coú�.
trlf{'·}O 'S.Lij �,?SLr.;

�, ,

;

C"

Florianópolis (Do enviado es

pecial) Completa-se hoje o 25 o

'dia consecutivo do cngarrafamen
to-monstro que assola esta cidade
e 'as" regiões vizinhas, sem que ne

nhuma alteração 'substancial no

'panorama da crise Iôsse observa
da. Nó lado da ilha permcnece a

.1, '.'
.1.

,
.

T
COMO COl\'IE)ÇOP

Paulo
da Cosia
Ramos

A, ponte, -no ano· 73
situação anterior, 'ou seja, não há
o .menor sinal de � movirnentacão<

motorizada no triângulo compre
endido entre a reta das Três Pau
tes; a estrada do Aeroporto e' a

cabeceira da Ponte.
.

Na parte
continental, a fila e.tende-se des
de Itapema, 45 km.' do norte, a

125 cruzeiros novos.

Willys ,1969, na -rua

no Estreito, atinge

Já um Aeru
Matos Arcas,
·380 cruzeiros

Paulo Lemes" 36 km. ao sul.
Apesar- d� o Governo de Esta

do, através de 22 decretos, haver
proclamado o "cstodo dc, cala
midade pública", até a noite de
ontem 0- Presidente da República
hesitava em. solicitar ao Congrcs
'so a decretação do .Estado "de
Sitio.

l_"

Personalidades opinam
sôbre- o engarrafamento

bom Helder Câmara:' "Quem mais sofre, num,a situação dessas são QS meus

queridos pobrezinhos".
Ministro da Justica: "Caso de polícia!"
Ministro da' Educação: "Graças

-

à -Deus, desta vêz não é, comigo".
Barry Goldwatter: "Com ,duas bombas atômicas eu resolvo o problema!"
Ministro, do 'Trabalho: "Segundo' a C.L.T., o engarrafomento é ilegal". .;'

: ,',i';<" i' �ii';l ';'h"'�! Wl'á'(i'imii' Polmeira: "Pessoal, o negócio é o seguinte: a gente agora vai ter

·1 l:>;,;.i "1:/1'" que passar a ponte a pé." :'d' "

d"
. " 1· .. :,

d d
.

u "
.

, .,
Alexei Kossiguin; "1;:' a proY3' da . eca êncíar« a '�O'(q:e a e capua ista ..

��,hJ��j,,��J(Í!' ���;!:, í ,;t\'Nelsoi1:Hi�àdrigues: "Verifiquem se o Sobrenatural de Almeida não �JI1c1a".'
1" 'Ppl:J�;t. .

,i
"

�j>.i�í W�\"�,i)1:l "',,0'1, ""0' Estado: de S. Paulo: "Repetidas \Íé:t�s nos ocupamos do problema, sem

:"'11:;11 ;;,l\ j·;,qwe.,Qj gévêrno, entretanto, etc. etc." .

,.

Hélio Beltrão: "As coisas aconteceram".
i,>\l�j,i ;j:\

•

di', 'i,Roberto' Campos: "Estava rigorosamente previsto no meu plano dccenal".
". ,

'i< '-
',.. ,,�.Cel. F:oote&ell�) .otl:avés,..-d@.,:,me:tlium �hiGo·,Xavicr: "N-ã'o-'me- nretc ncssn;

.

_'

1;;�,�i���i�'''''4�i!�' "b,i.1dHfá;' .� ... t; .� 1 .

'.
�

'\�",
'" n:<'ilj,,:Ad1'., conhecido bb.ên'líbHJtt:��daq�,. titi'iLíQ�i;bFll1 q;4e SObri9U';J? ��h���';i�j\:Wl I\�;m�(�tilij�m���j,d'e ��J'. li . WHmi�jwJ un �q� n;:ml�,lr �ii

,
.

: l:
..
t>1l' Ui,; Ji!,!Jm:i1>.1. (" :�lfF r>�ao-1'se-Túng,: "Ota, qu�nnróves,s�m. a nado, como euJana se estlves,se la,

Jfmio quadtos: "Renunc�o a opip.ar sôbre o aS'5,untb, que não me comove,
.,

e nem do·qúal entendo." ,

'

,)

A. C. Korider Reis: "E' inconstitucional, de acôrdo com 'a Carta de 1?67,
da qual fui relator"�

Saul Oliveira: "Pelo menos agofa o Avaí não perde mai;> nCl1huma··'no in-

Chefe do S N 1: "Já ordenei'a abertura d� um IPM".
Sobral Pinto: "Já telegrafei a:o Presidente da Repú�lica".
Carlos Lacerâa: ",Esta triste situação é a soma, da incompetência com a

burrice, e filh& da arbitrariedade com a ignor�n.cia" _

'

Um' motorista de táxi: "Enquanto isto,. vou !ganhando o meu. 0, taxímetro
já virou 28 vêzes". '

Senador Alcides"Fúreira: "De máncira que, a::sim; posso continuar baten
do" os l11,éus pap�l1hos tra;nquilamente nos ,bancos da figueü'a, enquanto a multi-
dão se acotovela do lado de fá".

. .

,

Airton Salgaçi'o, da "Sad:ia": "EstO�l achando que o jyito é fazer uma ponte

I

FLORIANóPOLIS (do enviado:
______�ecj_aU�-::-:.A.t.é...D •.momcnto. a-iuda,,-o"

não 's:c conhece COIll precisão qual
.

o .fato'r secundário que ·deflagrou
-

o,
, lJlêÓ��sg ()9!?g: i ,çn�:�Jirf<l;�eJili"g;total.

. �s' 'i-'V'ersiJés "ilúujil! 'tles'Mci'lrll'
,

" \
tradas têm trânsito nesta cidade,

<

.'

,
•

"

on,de os. boatos circulam com velo'
I cidade supersônica. ,Seg-undo uma

dcssas versões, o sci1hor Al.:ltôllio
Saturl1ino, cop1crciante, demanda·
va o contincntc na madrugada do'
dia 3' em companhia de Aurora de

tal, de pro'fissão' incerta, quando' ()'
sinal' da ponte 'fechou. Habituado
à cos'tul11cira demora; 'o indigitado
comerciante. e sua companheira re·

.

solveram tirar um cochiJo,' sClulof
seis horas Ínais ,tar�e, ,

acordados
.

violentl:mcnt.e' lJel;:t ,scnh!}l'a, MarIa.

Saturnino, espôsâ do ·S1'. Antônio,
que chegava de ônibus. da cidalte
dc Joinville. r Estabeleceu·se, a

seguir, forte discussão, 'que cvoluiu

pal'a um violento desfôrço físico.

Com a entrada de terceiros na

. disp�ta" gelleralizo�-se:' a ,confusão,
ag-ravada' 'com à tentat.iva que, três
unidades do CP.rpo de Bombeiros
faziam, qu�se à' mes'ma'hora, para
atingir o Estreito; ·onde um· in�êl1dio
reclamava a sua IJreSença.
Esta versão, emQora insistente·

IÍlcute veiculada, não tem a menor
.1 _ ','

confrrm�çao, mefqlO porque poucas
foram ·as· pessoas que conseguiram

.chegar até o centro ela ponte, após" ,
.

a l1aralizaç.ão do tráfc;;o. E essas'

vessoas, embora já, ,tivessem sido

Iocalizada� atrayés" ele., helicópteros,
ainda uijó conseguiram retornar. -

.'�-' ;"'-""('t,...�""";. ��

)

nome do seu rebento: não sabe se

será Hercilina ou Pontílda.

" BAIXÀ. O PREÇO DOS VEíCULOS

FLORIANóPOLIS «(lo cnviado

especial) - O engalTafamento que
asa'ola csta região já r.epercutiu de
maneira sensívcl n'o preço 'de I'C'

venda de veí�ulos': Ontem, um

Jornal desta cidade ,anunciava um

"o,lksva'g,cil .

1963·; JW1n I. 200 km.
rodados, 'por '1?'50 oruzeiros ·1'OVOS.
Ó' c�rl'o.. segund�: o· an6ncio, se

e!tcolltra: ':'ta� in�edi�ções do Depár
'tlnnento dê., éaúdc PÚbliea, na i'úa
Felipe' . SC:hmidt, ; e o· proprietário
não ,se. responsabiliza. pela sua

entrega, fotnellen40 'ttO compl'adGr'
<J.}lenaS o ,certificado de proprie·
dad'é. i

,

Interessante observar que o valor
,'. d�s,) mirros aumentá ou. diminui· cn�

reI'ttção" com .. a' sua. localiza()ão no

eIigarrafa1Ue�Itõ. Uni Galax1� 1963
• ,'. '" '... '

! ..

'
,

por, déi'nplo,':.l1o ,centro da ponte,
'.nfio al('''aücà, cbt:..dio ,n'l:âo1' do que

: "".'. � 'i' ..

",

'. �.

,

AVIõES LOCALIZAlH. CARROS, E

. ;(Ii,; ij�������i,n
FLORIANõPOL1S' (do enviado

especial) - Uma em'prê��' dc táxis
aéreos deslocou·se com' todos os

seus aVlOes e helicopferos para.
,csta cidadc., a fir? de cfetuar vôos
sôbre il. áre;l, conflagTada C,; dessa
forma: localizar automóveis c

pessoas. O serviço é muito su1ici·

tí.!do e tem realmentc ajudado a

população.
Um detalllC, entretanto, 'preocupa

as auto-rida€les devido ao llúnu'po.
de aeronàves emp_enhadas ncsta

missão, o c'spaço aéreo encontra-se
bastante congestionado c ao Dire·
tor de Trânsito, tránsitõriamente
sem função, f�i á'cometida a tarefa
de disciplinar o tráfego celeste.

ENGARIlAFAMENTO FIRMA

JURISPRUDÊNCIA
I

,

FLORIANóPOLIS (do ellvÍltu'O
.especial) - Na ... Vara çivel foi
julgada'

. o{ltem uma' ação de

desqui,te por abandono do lar, onde
Ambrosina 'Pessoa. �'e�Jr.o)ava qiIe
seu esposo, ignácio PessQa, não

aparecia em casa desde o 'mês

passado .

O Juiz considerou il1lJ:1rocelleutc
a l'ecÚunação,. uma ye:Z;-."UJle- 'o ,réu
justificou a súa ausênchí. declaran·
do ter .estado l1reso,., pelo cspaço
'd:e tcmpo citado;." num' õnibus da

Emprêsa 'Biguaçuense:�,IlP;s imedia·

ções do 14° B.' C. \'
11 ementa assinala que; ausência

\- por "engarrafamento não caracte·
riza abandono do lar".

NA,SCE MAIS UM,\, n'IENINA NA
PONTE

v

IrtORIANóPOLIS (do enviado

especial) - Na tavde de (luÍllta·
feira, ltá dez dias, n�sceu em plena
Ponte Hercílio Luz Ulllll menina..
Ê' fillIa do casal Eustórgio Aniceta
de Souza, 'c pesou 3,2 kg-ms. O

parto ocorreu no interior do Tá�

placa 34-87-95 e foi normal.

Apenas hojc sUl'giu à notícia, (le
,'ez que o casal não descjou sair

, do veículo' antes .

que cessasse o

forte ventos�l que soprofr sôbre a

ilha até anteoQtem.\.-
Prestando 'declarações à imlJl·cn.

sa, o sr. EUstórgio de SOllza disse

.

que ainda cstl iml.cd!;o ql�,mto ao

.....-mr:A'ÇÃxr-·1>:f"' ., LANCÍlON'EtÊs
FLORIANóPOLIS (do .envíadu

especial) - Como não há um único
'veículo em tráfego' 'nesta ciüad'i';
,abateu·se incont(_}rnável crise 'sô'bre
os distrib�idores 'locais 'de gasolina:
A maiorià dos p�stos' está IfeiltÍo

transformado, às pressas, em

lanchonetes. A mais lU'xuosl!. 'dc.!ks
foi immguraq,a ontem, na' Avcnida
Hel'cÍcio Luz, csquina dc AnJta
Garibaldi. Chama,se "Frcd's".

TFP CONTRA O ENGARRAFA·
: MENTO

\ FLORIANóPOLIS (do chvlado
especial)' - A sddedàde "Tradição,
Família c Prop�iedadc" está; iúiga·
riando 'assinaturas lias princil)ais
ruas da cidadc, para um f'llahiféstti
protestando contra o) cngarrafa·
�l1ento .

Segundo' o manifesto, que dcy'cl'á
ser entrcgue na próxima scgundà
feira �o Govenlador. <pà�ífico
Aren.osó, o cngarrafalilénto cou·

corÍ:,e para a dissolução' d,os costu·
nli:�s � desint�gTação da farilíli,â.
Centenas de casais se encontram

atualmente sepal'ádos em cOlÍse·

quência da paralizacão total do,
tráfego, � isso,' dc

.

a�ôrdo com �Ji
prorllotores da campanha, está
causando' graves distúrbios sociais.
Na verdade" e nisso o' mailifcsto

não ['ala, há um n'lÚlero inienso de
maridos tirando pal'tido da caótica
situação, desilparcce1ldo dp; casa' \

1Jor vários dias 'c. ,culpando o, engar·
i-afamel1to.

.
GODARD CHEGA'AMANHA;·

FLORIANóPOLIS e PARIS (do J>

enviado ci;pecial e U.P. I.) _. O
cineasta fra'l1cê� JCi�Il·Luc GOdiÚ..d
chegará amanhã a cstll. cidade fom
o objetivo de"Íl�iciar, 'u'ma lJelícub .

baseada no cngarrafamcnto . ;�!.
,

partir ontem, e1l1 'O\'ly, o.,autor àé
Acossado demonstrou grande entq,
siasmo por esta nOVa 111'oduçãIJ,
quc não terá atores, nem diálogos;
nem el1l'êdo, nem prii1cípio, Item
Cm.
"A minha idéia, adiantou G�dard,

consiste.', em tomar lJallOrâmicas
aéreas e terrestrcs do engarraf.a.
mento; COm isso, quero çxpl'Ímir ,\.
frustáção atávica de Um mUlldó'
tclúrico c iconoclasta, onde 'a

catarsc cxegéilca do materialismiJ
se curva cada vez mais ao fataI,is'
lUO do béÍico c do inCollsutil". _.J
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